
RESOLUÇÃO Nº 17/REIT - CONSUP/IFRO, DE 06 DE JUNHO DE 2019

  
Dispõe sobre a aprovação do Relatório de
Gestão – Exercício 2018 do Instituto
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia
de Rondônia - IFRO.

O PRESIDENTE DO CONSELHO SUPERIOR DO INSTITUTO FEDERAL DE
EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE RONDÔNIA , no uso de suas atribuições legais, em
conformidade com o disposto no Estatuto e, considerando o Processo nº 23243.021904/2018-59,
considerando a DECISÃO NORMATIVA-TCU Nº 170, DE 19 DE SETEMBRO DE 2018; a  Estrutura
Internacional para Relato Integrado; o Relatório de Gestão na Forma de Relato Integrado, e considerando
ainda a aprovação unânime dos conselheiros durante a 25ª Reunião Ordinária do Conselho Superior, em
14/04/2019,
                      R E S O L V E: 
                     Art. 1º APROVAR o Relatório de Gestão – Exercício 2018 do Instituto Federal de
Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia - IFRO, anexo a esta Resolução.
                     Art. 2º Esta Resolução entra em vigor a partir desta data.

 

UBERLANDO TIBURTINO LEITE
Presidente do Conselho Superior

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia.

 

Documento assinado eletronicamente por Uberlando Tiburtino Leite, Reitor, em
06/06/2019, às 22:36, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º,
do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://sei.ifro.edu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador
0583934 e o código CRC DAD5A393.

ANEXO I À RESOLUÇÃO Nº 17, DE 06 DE JUNHO DE 2019

RELATÓRIO DE GESTÃO DO IFRO - EXERCÍCIO DE 2019 - LINK - 0583913

Referência: Processo nº 23243.021904/2018-59 SEI nº 0583934
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Bem-Vindos! 
Em cumprimento aos princípios que regem a Administração Pública Federal e em atendimento às normas reguladoras expedidas pelo TCU, por meio da DN n. 170/2018, o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
de Rondônia (IFRO) apresenta o seu Relatório de Gestão de exercício 2018 aos órgãos de controle e à comunidade em geral, de forma a relatar as práticas de gestão aplicadas no período. 

O objetivo deste relatório é permitir aos cidadãos brasileiros compreenderem o que faz o Instituto Federal de Rondônia e como são investidos os recursos públicos para executar as políticas de educação básica, 
profissional e tecnológica capazes de promover a transformação social e, consequentemente, o desenvolvimento regional. Este relatório apresenta à sociedade, inclusive aos órgãos de controle, os valores e os resul-
tados que o Instituto Federal de Rondônia produziu e entregou à sociedade em 2018, além de demonstrar seu nível de governança, eficácia, eficiência, conformidade, economicidade e sustentabilidade econômica e 
ambiental. As informações aqui contidas foram aprovadas pelo Conselho Superior (CONSUP), órgão colegiado de governança do Instituto Federal de Rondônia.

Este é o Relatório de Gestão do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia – Ano 2018.

Este relatório de Gestão do Instituto Federal de Rondônia está assim estruturado: 

Boa leitura! 

INSTITUTO FEDERAL DE 
EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
DE RONDÔNIA

Relatório de
Gestão
2018
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Mensagem do Reitor

 Capítulo

contendo os objetivos, prioridades, resultados e desafios da sua gestão.

C2
Capítulo

Planejamento estratégico e governança 
Informações sobre como a unidade planeja o cumprimento da sua missão, no início e ao 
longo do exercício de referência, apresentação dos principais objetivos estratégicos 
estabelecidos, descrição das estruturas de governança e avaliação sobre como essa estrutura 
apoia o cumprimento dos objetivos estratégicos, especialmente sobre poder decisório e 
articulação institucional, assim como relacionamento com a sociedade e partes interessadas.

C4
Capítulo

Resultados da gestão 
Demonstração dos resultados alcançados para o período em relação à missão institucional 
e aos objetivos estratégicos finalísticos, por meio de indicadores sobre metas, justificativas 

para os resultados, expectativas para os próximos exercícios e ajustes necessários no 
planejamento estratégico para o exercício seguinte.

Visão geral organizacional e ambiente externo 
Apresentação das informações que identificam a unidade prestadora da conta (missão e visão 
e valores), estrutura organizacional, ambiente externo em que atua e modelo de negócios.

.

C1

 Capítulo

Gestão de riscos e controles internos 
Avaliação dos riscos que possam comprometer o atingimento dos objetivos estratégicos e 

instituição de controles para mitigação desses riscos.

C3

 Capítulo

Alocação de recursos e áreas especiais da gestão
Demonstração da alocação de recursos com vistas ao cumprimento da missão e dos 

principais objetivos da unidade prestadora de contas, abrangendo a avaliação sobre áreas 
relevantes da gestão que tenham contribuição decisiva para o alcance dos resultados da 

unidade, tais como pessoal, tecnologia da informação, licitação e contratos, infraestrutura e 
gestão patrimonial, sustentabilidade ambiental.

C5

C6
Capítulo

Demonstrações contábeis 
Demonstração da situação e do desempenho financeiro, orçamentário e patrimonial da gestão no exercício, 
declaração do contador/opinião dos auditores externos, demonstrativos contábeis e notas explicativas.
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Mensagem do Reitor
Com a missão de promover Educação 
Profissional, Científica e Tecnológica 
de excelência, em todos os níveis e 
modalidades de ensino, focada na for-
mação de cidadãos comprometidos 
com o desenvolvimento sustentável 
do País, o Instituto Federal de Educa-
ção, Ciência e Tecnologia de Rondônia 
(IFRO), em 2018, implementou novas 
ações de gestão que possibilitaram 
a consolidação e a ampliação das 
ações que já estavam em andamento 
na instituição e, também, a expansão 
institucional, com o início de novas 
ações e com a criação de novas uni-
dades; ampliando e diversificando ain-
da mais a sua atuação no Estado e na 
Amazônia Legal.

A área de atuação do IFRO é ampla 
e complexa e envolve ações de for-
mação de pessoal, profissional e aca-
dêmica, que vão da educação básica 
e da formação inicial e continuada 
à pós-graduação, formando e quali-
ficando pessoas em áreas que aten-
dem as realidades socioeconômicas 

e culturais de Rondônia e do País. 
Além disso, busca desenvolver a edu-
cação profissional e tecnológica, em 
estreita relação com a pesquisa e ino-
vação e com a extensão tecnológica, 
como processo educativo e inves-
tigativo de geração e adaptação de 
soluções técnicas e tecnológicas às 
demandas sociais e peculiaridades 
regionais, promovendo a integração e 
a verticalização da educação básica 
à educação superior.

Nesse sentido, em 2018, o IFRO deu 
prioridade às ações relacionadas às 
diretrizes específicas de gestão de 
pessoas, infraestrutura, desenvol-
vimento tecnológico, informação e 
comunicação, pesquisa, ensino e ex-
tensão, atravessadas pelas diretrizes 
gerais de gestão planejada, integrada 
e participativa, que contribuíram para 
a consolidação das ações institucio-
nais de ensino profissional de nível 
médio e de graduação – CST, bacha-
relados e licenciaturas, mas que pos-
sibilitaram, também, a verticalização 

do seu ensino na instituição para o 
nível de pós-graduação Stricto sen-
su; além da ampliação no desenvol-
vimento de novos produtos com po-
tencial para proteção de propriedade 
intelectual (registro de patentes e de 
softwares, livros e outros) e transfe-
rência de tecnologia. 

Como resultado da implementação 
de ações voltadas para a capacita-
ção e qualificação de servidores, am-
pliação de unidades presenciais e de 
EaD, ampliação e reestruturação de 
ambientes didático-pedagógicos e 
administrativos, aquisição de equi-
pamentos e material bibliográfico, 
estabelecimento de parcerias com 
demandantes da iniciativa privada e 
órgãos federais, estaduais e munici-
pais, o IFRO finalizou o ano de 2018 
com dez unidades presenciais – com 
a autorização de funcionamento do 
Campus A  vançado São Miguel do 
Guaporé, 143 Polos de EaD em Ron-
dônia e outros 43 Polos de EaD nos 
demais estados da Amazônia Legal. 

Uberlando Tiburtino Leite
Reitor
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O IFRO ofertou mais de cem cursos de 
diversas modalidades e níveis de en-
sino (Formação Inicial e Continuada, 
Técnicos de Nível Médio, Graduação e 
Pós-Graduação – Lato e Stricto sen-
su) para as populações de 70 locali-
dades no estado de Rondônia. Foram 
atendidos mais de quinze mil e sete-
centos alunos, dos quais cerca de dez 
mil e quinhentos matricularam-se em 
cursos presenciais e os demais em 
cursos da modalidade EaD.

Como resultado da política institucio-
nal de pesquisa e inovação, foram de-
senvolvidos mais de trezentos projetos 
de Pesquisa, Desenvolvimento e Inova-
ção (PD&I), envolvendo mais de oito-
centos pesquisadores – entre alunos e 
servidores. A qualidade desses traba-
lhos, associada à preocupação de ali-
nharmos as nossas pesquisas com as 
demandas reais da sociedade, levou o 
IFRO à primeira colocação entre os Ins-
titutos Federais no pedido de registro 
de patentes pelo INPI. Foram apresen-
tados trinta e três pedidos pelo IFRO.

Outras atividades realizadas em 2018 
que merecem destaque:

 Ë Termos de Cooperação/Convê-
nios/Parcerias para a formação e 
capacitação de servidores e oferta 
de cursos para discentes.

 Ë Realização de eventos de fo-
mento ao ensino, extensão, pesqui-

sa e inovação e gestão, entre eles 
merecem destaque a 6ª edição do 
Congresso de Pesquisa, Ensino e 
Extensão (CONPEX) e a 3ª edição 
do Congresso da Estratégia, Comu-
nicação e Tecnologia (CONECT).

 Ë Desenvolvimento e consolidação 
de ferramentas de gestão informati-
zada e soluções sistêmicas.

 Ë Implementação de ferramentas 
de controle e participação social 
(e-SIC, e-OUV, consultas públicas).

 Ë Execução e monitoramento do 
Plano de Desenvolvimento Institu-
cional 2018 – 2022.

 Ë Execução do Plano de Combate 
à evasão, retenção e ao baixo rendi-
mento de estudantes.

 Ë Implantação de sete novos cur-
sos em 2018.

 Ë Oferta do curso de Mestrado em 
Educação Profissional e Tecnológi-
ca, em parceria com dez institutos 
da Rede Federal.

 Ë Expansão da EaD.

 Ë Implantação do Programa de In-
tegridade.

Pelos resultados aqui destacados, es-
tamos seguros da efetividade da nova 

forma e metodologia de trabalho im-
plantada no IFRO, que se baseia em 
uma complexa proposta organizativa 
na construção das políticas, com am-
pliação das atividades institucionais e 
o lançamento de projetos convergen-
tes que buscam estruturar as diversas 
áreas de conhecimento em que o IFRO 
atua, proporcionando a valorização e 
a consolidação de uma educação ino-
vadora, inclusiva, pública, gratuita e 
de qualidade em nosso Estado e País.

Apesar dos ótimos resultados alcan-
çados em 2018, alguns desafios se 
apresentaram durante o desenvolvi-
mento das ações, com destaque para 
as seguintes:

 Ë Quadro limitado de servidores 
técnico-administrativos para dar o 
suporte às atividades de apoio, es-
pecialmente àquelas relacionadas 
ao ensino, pesquisa e extensão.

 Ë Limitação de recursos orçamen-
tários de investimento, necessários 
para a complementação da infra-
estrutura física e de equipamentos 
para o desenvolvimento pleno das 
atividades meio e finalísticas da 
instituição.

 Ë Limitação de recursos orçamen-
tários de custeio, especialmente de 
assistência estudantil, necessários 
para a implementação e execu-
ção de políticas que possibilitem 

o acesso e a permanência exitosa 
dos alunos.

 Ë Titulação e produção técnica e 
científica dos servidores limitadas, 
que impactam diretamente na apro-
vação de programas de pós-gradua-
ção Stricto sensu.

 Ë Limitações nos sistemas de ges-
tão para acompanhamento de proje-
tos de ensino, pesquisa e extensão.

Para dar seguimento à consolidação 
do IFRO, com o cumprimento da mis-
são e dos objetivos e metas institu-
cionais definidos pelas comunidades 
acadêmica e externa e inseridas no 
PDI 2018 – 2022, há, ainda, muitos de-
safios a serem enfrentados, em 2019 
e nos próximos anos, decorrentes das 
mais diversas causas, que se encon-
tram ainda em evidência ou que ve-
nham a surgir pela dinâmica natural 
dos processos. Dentre eles, destaca-
mos os seguintes:

 Ë Implantação do Campus São Mi-
guel do Guaporé.

 Ë Adoção do sistema de gestão 
unificado (Sistema Unificado da Ad-
ministração Pública – SUAP) para 
as atividades e projetos de ensino, 
pesquisa e extensão.

 Ë Implementação da Gestão de Ris-
cos, Controles Internos e Integridade.
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 Ë Implantação da Política de Segu-
rança da Informação e Comunica-
ção.

 Ë Ampliar a qualificação dos ser-
vidores.

 Ë Ampliar a captação de recursos 
extraorçamentários. 

 Ë Ampliar a participação de servi-
dores e de alunos em projetos de 
pesquisa, extensão e de ensino.

 Ë Reduzir os percentuais de eva-
são e de retenção escolar em todos 
os níveis de ensino, especialmente 
na graduação e em programas de 
formação de professores.

 Ë Ampliar a oferta de cursos profis-
sionais nas unidades presenciais.

 Ë Estreitar a relação com as Redes 
estadual e municipais de ensino, de 
modo a ampliar a oferta de cursos 
técnicos de nível médio e capacitar 
servidores docentes e técnicos des-
sas Redes.

 Ë Implantar, em parceria com o Es-
tado e Municípios, Polos de EaD em 
todos os municípios de Rondônia.

 Ë Consolidar e ampliar as parce-
rias já existentes com ministérios 
para a oferta de cursos de forma-
ção inicial e continuada de mulhe-

res e de jovens e adultos, em Ron-
dônia e em outros Estados.

 Ë Ampliar o uso de metodologias 
ativas nas ações de ensino, incor-
porando a elas as ações de pesqui-
sa e extensão, a fim de transformar 
o IFRO em um ambiente de empre-
endedorismo e inovação.

 Ë Intensificar a participação do 
IFRO na construção e execução de 
políticas e ações nacionais e inter-
nacionais de formação profissional, 
pesquisa e inovação e extensão tec-
nológica.

 Ë Consolidar a cultura do planeja-
mento das atividades institucionais.

 Ë Ampliar a estrutura física e de 
equipamentos em todas as unida-
des presenciais, com destaque para 
aquelas que ainda se encontram 
em fase de implantação.

 Ë Ampliar as parcerias com insti-
tuições nacionais e estrangeiras, 
com a finalidade de expandir e qua-
lificar as ações de ensino e pesqui-
sa no IFRO. 

Por fim, 2018 marcou o encerramento 
do nosso primeiro mandato de Reitor. 
Foi um período de reorganização ad-
ministrativa, de reestruturação pre-
dial, instrumental e tecnológica, e de 
grande ampliação do alcance da ins-

tituição por sua maior interiorização 
e volume crescente de estudantes e 
servidores. Estamos certos de que 
esse novo modelo de gestão possibi-
litará a implementação do PDI 2018-
2022 do IFRO, com reflexos positivos 
diretos para a consolidação do nosso 
Instituto Federal de Rondônia como 
referência em formação e qualifica-
ção de pessoal e no desenvolvimento 
e transferência de tecnologias essen-
ciais para a promoção do desenvol-
vimento científico e socioeconômico 
sustentável do nosso Estado.

 

Visão Geral Organizacional
e ambiente externo
Visão Geral Organizacional
e ambiente externo
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Distribuição geográfica do 
IFRO em Rondônia

Reitoria

Ariquemes
Cacoal
Colorado do Oeste
Guajará-Mirim
Jaru

Ji-Paraná
Porto Velho Calama
Porto Velho Zona Norte
Vilhena

Campi (9)

Porto Velho (3)
Porto Velho Extrema (2)
Ariquemes (8)
Buritis (3)
Machadinho do Oeste (8)
Cujubim (3)
Jaru (5)
Ouro Preto
Mirante da Serra
Ji-Paraná (2)
Presidente Médici (2)
Cacoal (2)
Espigão D’Oeste (8)
Alta Floresta D’Oeste (9)
Nova Brasilândia do Oeste (2)

São Miguel do Guaporé (2)
São Francisco do Guaporé (6)
Costa Marques (3)
Vilhena (3)
Colorado do Oeste
Cerejeiras
Nova Mamoré (2)
Guajará-Mirim (5)
Alto Alegre dos Parecis (4)
Campo Novo (2)
Monte Negro (4)
Cacaulândia (2)
Jacinópolis
Marco Azul

Rio Pardo
Ministro Andreaza
Riozinho
Corumbiara
Rondolândia
Pimenteiras
Vitória da União
São Domingos do Guaporé
Nova Califórnia
Vista Alegre do Abunã
Surpresa
Iata
Palmeiras
Nova Dimensão

Governador Jorge Texeira
Theobrama (3)
Estrela de Rondônia
Nova Londrina
Nova Colina
Novo Riachuelo
Rondominas
Vale do Paraíso
Nazaré
Itapuã do Oeste
Triunfo
Jaci Paraná
União Bandeirantes
São José Calama

Primavera de Rondônia
Querência do Norte
São Felipe do Oeste
Pimenta Bueno
Rolim de Moura (2)
Santa Luzia
Migrantenópolis
Porto Murtinho
Santo Antônio do Guaporé
Pedras Negras
Nova Conquista
Distrito de Guaporé
Chupinguaia (3)
Terra indígena Tubarão

Polos EaD do IFRO (143)

PORTO VELHO

GUAJARÁ-MIRIM

ARIQUEMES

JARU

JI-PARANÁ

CACOAL

VILHENA

COLORADO 
DO OESTE

Figura 01 – Distribuição territorial das unidades do IFRO, em 2018
Fonte: ASCOM – Ano 2018 

Missão e Visão
O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia 
(IFRO), Autarquia federal vinculada ao Ministério da Educação (MEC), 
foi criado através da Lei nº 11.892, de 29 de dezembro de 2008. A re-
ferida lei reorganizou a Rede Federal de Educação Profissional, Cien-
tífica e Tecnológica composta pelas Escolas Técnicas, Agrotécnicas 
e CEFETs, transformando-os em Institutos Federais de Educação, 
Ciência e Tecnologia. Nacionalmente, a instituição faz parte de uma 
rede federal de educação profissional, científica e tecnológica cente-
nária, que teve sua origem no Decreto nº 7.566, de 23 de setembro de 
1909, assinado pelo Presidente Nilo Peçanha, por meio do qual foram 
criadas 19 (dezenove) Escolas de Aprendizes Artífices. 

A missão do IFRO é a forma de traduzir seu sistema de valores em 
termos de crenças e linhas de atuação, considerando as suas tradi-
ções e filosofias. Após validação pelos seus integrantes, exerce fun-
ção orientadora para todo o sistema de planejamento. É o “porquê” 
que justifica muitas ações empreendidas rotineiramente que consti-
tuem o Instituto. Definiu-se como missão:

A visão de futuro transmite a essência da organização em termos de 
seus propósitos e os seus objetivos gerais de desempenho. Ela deve 
ser expressa de forma sucinta, inspiradora, pois deve sensibilizar as 
pessoas que atuam na instituição, assegurando a sua mobilização e 
o seu alinhamento aos temas estratégicos. Definiu-se como visão:

“Promover educação profissional, científica e tecnológica de 
excelência, por meio da integração entre ensino, pesquisa e 

extensão, com foco na formação de cidadãos comprometidos com 
o desenvolvimento humano, econômico, cultural, social e ambiental 

sustentável”.

Visão geral organizacional e ambiente externo
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Toda organização que deseja imple-
mentar seu planejamento estratégico 
deve por excelência demonstrar com 
clareza os valores que orientam sua 
gestão estratégica. Os valores tradu-
zem as crenças nas quais acredita-
mos e regem as relações sociais que 
transformam em realidade concreta o 
pensamento estratégico. Nesse con-
texto, foram elencados os seguintes 
valores para o Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia de 
Rondônia:

Estrutura Organizacional
A estrutura Organizacional do Institu-
to Federal de Rondônia baseia-se no 
Regimento Geral do IFRO, aprovado 
pela Resolução nº 65/CONSUP/IFRO, 
de 29/12/2015.

“Consolidar a atuação institucional, 
sendo reconhecido pela sociedade 

como agente de transformação 
social, econômica, cultural e 

ambiental de excelência”.

“Ética, transparência, 
comprometimento, equidade, 

democracia, respeito, e efetividade”.

Figura 02 – Organograma do IFRO
Fonte: ASCOM – Ano 2018 
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ORGANOGRAMA IFRO

ÓRGÃOS COLEGIADOS

 Comissão Permanente de Pessoal Docente – CPPD

 Conselho Superior do IFRO – Consup
1. Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão – Cepex
2. Auditoria Interna - Audint

   Colégio de Dirigentes – Codir

 Comitê de Ética em Pesquisa – CEPI
 Comitê de Ética no Uso de Animais – CEUA
 Comitê Permanente de Defesa da Propriedade Intelectual – CPPI
 Comissão Interna de Supervisão do Plano de Carreira dos Cargos  

   Técnicos-Administrativos em Educação – CIS-PCCTAE
 Comissão de Ética
 Comissão Própria de Avaliação – CPA
 Comitê de Tecnologia da Informação e Comunicação – CTIC
 Comissão Permanente de Exames - Copex

ÓRGÃOS DE ASSESSORIA AO REITOR

     1. Coordenação de Protocolo e Arquivos
 Assessoria Especial
 Ouvidoria
 Procuradoria Federal junto ao IFRO
 Assessoria de Comunicação e Eventos - Ascom
 Assessoria de Relações internacionais - Arint

     1. Coordenação do Núcleo de Internacionalização

ÓRGÃOS DE ATIVIDADE FINALÍSTICAS

 Pró-Reitoria de Ensino - Proen
      Diretoria de Desenvolvimento do Ensino – DDE
          1. Coordenação de Ensino Técnico – CENTEC
          2. Coordenação de Graduação – CGRAD
      Diretoria de Assuntos Estudantis – DAE  
          1. Coordenação de Assistência Estudantil – CAE
          2. Coordenação de Educação Inclusiva – CEI
      Coordenação Geral de Registro Acadêmico – CGRA
      Assessoria de Bibliotecas – ABIB

 Pró-Reitoria de Ensino - Proex
      Diretoria de Projetos e Programas de Extensão – DPPEX
          1. Coordenação de Inclusão Social e Produtiva – CISPRO
          2. Coordenação de Cultura, Esporte e Cidadania – COCEC
      Coordenação de Integração Escola, Empresa e Sociedade – CIEES

 Pró-Reitoria de Pesquisa, Inovação e Pós-Graduação - Propesp
      Diretoria de Pesquisa e Inovação – DPI
          1. Núcleo de Inovação Tecnológica – NIT
      Coordenação de Pós-Graduação – CPOSG

 Diretoria Sistêmica de Educação a Distância - DEaD

ÓRGÃOS DE ATIVIDADE MEIO

 Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional - Prodin
      Diretoria de Planejamento - DPLAN
          1. Observatório do IFRO
      Diretoria de Gestão da Tecnologia da Informação - DGTI
          1. Coordenação de Suporte e Redes - CSR
          2. Coordenação de Desenvolvimento de Sistema - CDSIS
      Pesquisa Institucional – PI

 Pró-Reitoria de Administração – Proad
      Diretoria de Administração – DADM
          1. Coordenação Geral de Administração e Manutenção – CGAM
          2. Coordenação de Patrimônio e Almoxarifado – CPALM
          3. Coordenação de Contratos e Convênios – CCCONV
          4. Coordenação de Compras e Licitações – CCL
      Diretoria de Orçamento e Finanças - DOF
          1. Coordenação de Finanças – CFIN
          2. Coordenação de Controle Orçamentário – CCO
          3. Contadoria
      Diretoria de Engenharia e Infraestrutura – Deinf
          1. Coordenação de Projetos de Engenharia e Arquitetura
          2. Coordenação de Execução e Fiscalização

 Diretoria Sistêmica de Gestão de pessoas – DGP
      Departamento de Administração de Pessoal – DAP
          1. Coordenação de Pagamento de Pessoal – CPP
          2. Coordenação de Seleção, Cadastro e Aposentadoria – CSCA
          3. Coordenação de Desenvolvimento Humano e Social – CDHS
          4. Coordenação de Atenção a Saúde e Qualidade de Vida – CASQV

CE
PE

X

AU
D

IN
T

CE
PE

X

 Auditoria Interna - AUDINT
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Figura 03 – Representantes da Alta Administração IFRO
Fonte: ASCOM – Ano 2018 

a) Lista dos Representantes da Alta Administração: 

Reitor

Uberlando Tiburtino Leite

Pró-Reitores

Moisés José Rosa Souza
Pró-Reitoria de Ensino (PROEN)

Gilmar Alves Lima Júnior
Pró-Reitoria de Pesquisa, Inovação e Pós-Graduação

Maria Goreth Araújo Reis
Pró-Reitoria de Extensão

Jéssica Cristina Pereira Santos
Pró-Reitoria de Administração

Maria Fabíola M. de A. Santos
Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional

Diretores Sistêmicos

Débora Gonçalves de Lima
Diretoria de Gestão de Pessoas (DGP)

Adonias Soares da Silva Júnior
Diretoria de Educação a Distância (DEaD)

Diretores-Gerais dos Campi

Osvino Schimidt
Diretor-Geral do Campus Ariquemes

Davys Sleman de Negreiros
Diretor-Geral do Campus Cacoal

Larissa Ferraz Bedôr Jardim
Diretora-Geral do Campus Colorado do Oeste

Elaine Oliveira Costa de Carvalho
Diretora-Geral do Campus Guajará-Mirim

Renato Delmonico
Diretor-Geral do Campus Jaru

Fernando Antônio R. Sampaio
Diretor-Geral do Campus Ji-Paraná

Antônio dos Santos Junior
Diretor-Geral Subst. do Campus Porto Velho Calama

Miguel Fabrício Zamberlan
Diretor-Geral do Campus Porto Velho Zona Norte

Aremilson Elias de Oliveira
Diretor-Geral do Campus Vilhena

EPEX
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Ambiente externo e Inserção 
Regional 

O estado de Rondônia possui 52 
municípios e ocupa uma área de 
237.590,547 km². Sua capital, e muni-
cípio mais populoso, é Porto Velho, ba-
nhada pelo rio Madeira. Além dessa, 
há outras cidades importantes como 
Ariquemes, Cacoal, Guajará-Mirim, Ji-
-Paraná, Rolim de Moura e Vilhena. 

Segundo estimativa do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística (IBGE), 
em 2018, a população de Rondônia 
era de 1.757.589 habitantes, sendo 
considerado o terceiro estado mais 
populoso da Região Norte, superado 
apenas por Pará e Amazonas. É tam-
bém o terceiro estado mais rico da 
Região Norte, responsável por 11% do 
PIB da região. Apesar de ser um es-
tado jovem (criado em 1982), possui 
o quarto melhor Índice de Desenvol-
vimento Humano – IDH (0.690), o ter-
ceiro maior PIB per capita, a segunda 
maior taxa de alfabetização e a tercei-
ra menor taxa de analfabetismo entre 
todos os estados das regiões Norte e 
Nordeste do País. Entre 2002 e 2014, 
Rondônia apresentou 85,2% de cresci-
mento acumulado do PIB, sendo o 5º 
estado brasileiro que mais cresceu no 
período. Rondônia possui ainda a me-
nor incidência de pobreza e a maior 
proporção de veículos por habitante 
entre todos os estados das regiões 
Norte e Nordeste e também a 2ª me-

lhor distribuição de renda, o 4º menor 
índice de desemprego e o melhor índi-
ce de transparência de todo o Brasil. 
(Rondônia. IBGE Cidades – 2018).

O IFRO se insere no estado de Rondô-
nia como uma instituição de grande 
representatividade para as demandas 
da sociedade. Essas demandas não 
se limitam ao fator econômico, en-
volvem também as questões ambien-
tais, sociais e culturais. Uma de suas 
linhas de atuação está voltada para a 
oferta de cursos e pesquisas para o 
fortalecimento dos Arranjos Produti-
vos Locais - APLs, ao lado de outras 
atividades de extensão voltadas para 
o incentivo do empreendedorismo de 
novos negócios, a inovação e a supe-
ração de problemáticas em geral da 
região. Os principais APLs do estado 
são: extração vegetal, mineral e silvi-
cultura, lavouras temporárias (princi-
palmente, milho, feijão, arroz e soja), 
lavouras permanentes (principalmen-
te fruticultura, café, palmito, pimenta-
-do-reino e urucum), pecuária (princi-
palmente piscicultura, bovinocultura 
de leite e de carne), madeira, móveis, 
construção civil e geração de energia.

Áreas de atuação  

A área de atuação do IFRO é ampla e 
complexa e envolve ações de forma-
ção de pessoal, profissional e acadê-
mica, que vão da educação básica e 

da formação inicial e continuada à 
pós-graduação, formando e qualifi-
cando pessoas em áreas que aten-
dem as realidades socioeconômicas 
e culturais das microrregiões onde os 
campi estão localizados. Além disso, 
busca desenvolver a educação profis-
sional e tecnológica como processo 
educativo e investigativo de geração 
e adaptação de soluções técnicas e 
tecnológicas às demandas sociais e 
peculiaridades regionais, promovendo 
a integração e a verticalização da edu-
cação básica à educação superior.

O IFRO, nos termos da Lei nº 
11.892/2008, tem a prerrogativa de atu-
ar na educação básica e superior, por 
meio da oferta de educação profissio-
nal e tecnológica em diferentes níveis 
e modalidades do ensino, com cursos 
organizados em diversos eixos tec-
nológicos e áreas de conhecimentos. 
Além disso, desenvolve programas de 
pesquisa e extensão voltados para a 
produção cultural, empreendedorismo, 
cooperativismo, inovação e transferên-
cia de tecnologias, com ênfase no de-
senvolvimento da sociedade regional e 
na preservação do meio ambiente.

De acordo com a Lei 11.892/2008, o Ins-
tituto Federal tem por finalidade ofertar 
educação profissional e tecnológica, 
em todos os seus níveis e modalidades, 
formando e qualificando cidadãos com 
vistas à atuação profissional nos diver-
sos setores da economia, com ênfase 

no desenvolvimento socioeconômico 
local, regional e nacional; desenvolver 
a educação profissional e tecnológica 
como processo educativo e investigati-
vo de geração e adaptação de soluções 
técnicas e tecnológicas às demandas 
sociais e peculiaridades regionais; pro-
mover a integração e a verticalização 
da educação básica à educação profis-
sional e educação superior, otimizan-
do a infraestrutura física, os quadros 
de pessoal e os recursos de gestão; 
orientar sua oferta formativa em bene-
fício da consolidação e fortalecimento 
dos arranjos produtivos, sociais e cul-
turais locais, identificados com base 
no mapeamento das potencialidades 
de desenvolvimento socioeconômico 
e cultural no âmbito de atuação do 
Instituto Federal; constituir-se como 
centro de excelência na oferta do ensi-
no de ciências, em geral, e de ciências 
aplicadas, em particular, estimulando 
o desenvolvimento de espírito crítico, 
voltado à investigação empírica; quali-
ficar-se como centro de referência no 
apoio à oferta do ensino de ciências 
nas instituições públicas de ensino, 
oferecendo capacitação técnica e atu-
alização pedagógica aos docentes das 
redes públicas de ensino; desenvolver 
programas de extensão e de divulga-
ção científica e tecnológica; realizar e 
estimular a pesquisa aplicada, a pro-
dução cultural, o empreendedorismo, 
o cooperativismo e o desenvolvimento 
científico e tecnológico; e promover a 
produção, o desenvolvimento e a trans-
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ferência de tecnologias sociais, nota-
damente as voltadas para a preserva-
ção do meio ambiente.

Para atender a essas finalidades, 
ministramos cursos de educação 
profissional técnica de nível médio, 
prioritariamente na forma de cursos 
integrados, para os concluintes do 
ensino fundamental e para o públi-
co da educação de jovens e adultos; 
cursos de formação inicial e conti-
nuada de trabalhadores, objetivando 
a capacitação, o aperfeiçoamento, 
a especialização e a atualização de 
profissionais, em todos os níveis de 
escolaridade; realizamos pesquisas 
aplicadas, estimulando o desenvolvi-
mento de soluções técnicas e tecno-
lógicas, estendendo seus benefícios 
à comunidade; desenvolvemos ativi-
dades de extensão de acordo com os 
princípios e finalidades da educação 
profissional e tecnológica, em articu-
lação com o mundo do trabalho e os 
segmentos sociais, e com ênfase na 
produção, desenvolvimento e difusão 
de conhecimentos científicos e tec-
nológicos; estimulamos e apoiamos 
processos educativos que levem à 
geração de trabalho e renda e à eman-
cipação do cidadão na perspectiva do 
desenvolvimento socioeconômico lo-
cal e regional; e ministramos em nível 
de educação superior (bacharelados 
e engenharias, licenciatura e cursos 
superiores de tecnologia e pós-gradu-
ação Lato sensu e Stricto sensu).

No campo do ensino, o IFRO, por meio 
da educação presencial e a distância 
(EaD), atua com a oferta de cursos 
de formação inicial e continuada ou 
de qualificação profissional, além da 
educação profissional técnica de nível 
médio nas formas articulada e subse-
quente ao ensino médio, de graduação 
nas áreas tecnológicas, licenciaturas 
e bacharelado e de pós-graduação. Os 
cursos, prioritariamente, alinham-se 
aos perfis dos campi, eixos tecnológi-
cos e áreas de conhecimento abrangi-
das pelo perfil e aos Arranjos Produti-
vos Locais (APLs) e regionais.

Ainda com o objetivo de capacitar, 
aperfeiçoar, especializar e atualizar 
profissionais em todos os níveis de 
escolaridade, o Instituto desenvolve 
cursos de especialização Lato sen-
su, investe em programas e parcerias 
para a oferta de cursos de mestrado 
e doutorado, bem como de formação 
inicial e continuada de trabalhadores, 
sendo esses especialmente por meio 
das escolas de governo.

As relações do Instituto Federal de 
Rondônia com a comunidade são 
marcadas por diversas ações, progra-
mas e projetos que se estabelecem 
por meio da diversidade de áreas do 
conhecimento atendidas pelo ensino, 
pesquisa e extensão. 

As atividades de ensino reforçam as 
parcerias com a comunidade por meio 

da oferta de cursos que atendem as 
necessidades regionais; programas de 
incentivo à permanência que impac-
tam social e economicamente a socie-
dade; programas de assistência estu-
dantil que viabilizam a permanência e 
o êxito dos estudantes nas atividades 
acadêmicas e extracurriculares e sua 
participação em eventos científicos, 
tecnológicos, culturais e esportivos.

A pesquisa desenvolvida na institui-
ção tem proporcionado a sua inser-
ção local, regional, nacional e inter-
nacional. Vários são os grupos de 
pesquisa que realizam intercâmbio, 
troca de experiências e conhecimen-
tos com grupos consolidados dentro 
e fora do Brasil. O IFRO tem se desta-
cado nas ações voltadas para pesqui-
sas aplicadas e inovação tecnológica. 
Atualmente está como número um no 
ranking nacional de patentes e regis-
tros de propriedade intelectual. Os tra-
balhos e resultados alcançados são 
reconhecidos e utilizados para promo-
ver mudanças significativas na socie-
dade rondoniense.

As atividades de extensão têm con-
templado diversas ações de cunho 
científico, tecnológico, social, cultu-
ral e econômico que proporcionam 
o fortalecimento de parcerias com a 
comunidade e instituições públicas e 
privadas.  Dentre essas ações, pode-
-se destacar:

 Ë Promoção de eventos científi-
cos, tecnológicos, culturais e es-
portivos.

 Ë Estabelecimento de parcerias 
por meio de Convênios e Termos de 
Cooperação com diferentes institui-
ções públicas e privadas em âmbito 
local, regional e nacional, além dos 
Acordos Internacionais.

 Ë Participação em Fóruns, Conse-
lhos, Câmaras, Núcleos e outros ór-
gãos de fomento e apoio ao desen-
volvimento regional.

 Ë Viabilização de estágio obriga-
tório e não obrigatório por meio de 
cooperações técnicas.

 Ë Acompanhamento de egressos, 
por meio de ações que estabeleçam 
a relação entre egressos-instituto-
-mercado de trabalho-sociedade.

 Ë Viabilização do registro dos pro-
jetos pedagógicos dos cursos nos 
órgãos de regularização profissio-
nal correlatos.

 

 

Planejamento estratégico 
e governança
Planejamento estratégico 
e governançaCapítulo 2Capítulo 2
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Objetivos estratégicos

A Sociedade exige da Administração Pública serviços públicos 
de melhor qualidade, e, para atender às demandas da sociedade, 
a atuação institucional não pode ocorrer de forma improvisada, 
a utilização de recursos públicos deve ser muito bem planejada.

Neste contexto, o planejamento se constitui como a primeira e 
mais importante função no processo administrativo. A função 
de planejamento é responsável pelo diagnóstico da situação, de-
finição de objetivos, metas, valores e estratégias institucionais.

O Planejamento Estratégico do IFRO consta no Plano de Desen-
volvimento Institucional (PDI). Está em vigência o PDI para o qua-
driênio 2018 a 2022. Este plano norteia as ações institucionais, 
a organização e a gestão de pessoas e recursos institucionais.

Durante o seu período de vigência, o PDI orientará a elaboração 
dos Planos Anuais de Trabalho (PAT) que são planos táticos e 
operacionais que materializarão ações previstas na Lei Orça-
mentária Anual (LOA).

Planejamento estratégico e governança

Figura 4 – Ciclo do Planejamento do Instituto Federal de Rondônia
Fonte: PRODIN – Ano 2018 

Formular a
estratégia

Monitorar a 
execução da estratégia 

Avaliar 
os resultados

Executar a estratégia 
(projetos e processos)

Plano Anual de
Trabalho

(plano de ação)
Projetos

Estratégicos
Mapa

Estratégico
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Figura 05 – Mapa Estratégico – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia
Fonte: PDI 2018 -2019, IFRO, 2017 (Steinbeis, 2017)
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Modelo de Gestão do Planejamento Estratégico

A proposta do Modelo de Gestão do IFRO foi estabelecida de acordo com as 
informações definidas na realização dos produtos Mapa Estratégico, Painel de 
Indicadores e Metas Estratégicas. Sua validação foi realizada no dia 25 de maio 
de 2017 pelo Colégio de Dirigentes (CODIR).

O foco do modelo de gestão é estabelecer o sistema pelo qual as organizações 
são dirigidas e controladas. Formado por pessoas, sistemas, tecnologia, dentre 
outros, possibilita transparência e adequada responsabilização de seus atores. 
A proposta formulada nesse trabalho é orientada por uma estrutura de gover-
nança, matriz de governança e processo de gestão apresentado a seguir.

Figura 06 – Estrutura de Governança do Modelo de Gestão
Fonte: IFRO, 2017.

Colégio de
Dirigentes IFRO

Colégio de
Dirigentes IFRO

Líderes
de Projeto

Líderes
de Projeto

Áreas
IFRO

Áreas
IFRO

PRODIN/Dir.
Planejamento
PRODIN/Dir.

Planejamento

Responsável
pelo Indicador
Responsável

pelo Indicador

Tabela 01 – Matriz de governança da gestão da estratégia do IFRO
Fonte: IFRO, 2017.

Estrutura Atores Atividades

MATRIZ DE GOVERNANÇA DA GESTÃO DA ESTRATÉGIA DO IFRO

Escopo de decisão

Monitora a execução e decide 
sobre questões estratégicas do 
IFRO. Define orientações e 
medidas para correção de 
rumos do Plano Estratégico, 
evidenciando os objetivos, 
metas e projetos estratégicos. 

• Aprovar pauta da Reunião de 
Avaliação da Estratégia; 
• Convocar participantes da 
Reunião de Avaliação da 
Estratégia; 
• Realizar a Reunião de 
Avaliação da Estratégia. 
 

Reitor, Pró- Reitores, Diretores 
Sistêmicos e Diretores de 
Campi

Colégio de Dirigentes 
do IFRO

• Apoia o processo de análise 
das informações coletadas, 
subsidiando o Colégio de 
Dirigentes do IFRO de forma 
mais técnica, facilitando a 
tomada de decisão; 
• Apoia o processo de 
monitoramento e avaliação da 
estratégia do IFRO. Não tem 
função deliberativa. 

• Consolidar informações dos 
indicadores e projetos 
estratégicos do IFRO; 
• Consolidar informações das 
contribuições setoriais; 
• Realizar pré-análise da 
estratégia do IFRO; 
• Elaborar pauta da Reunião de 
Avaliação da Estratégia; 
• Encaminhar a memória da 
Reunião de Avaliação da 
Estratégia; 
• Implementar os encaminha-
mentos e deliberações da RAE. 

Integrantes da Diretoria de 
Planejamento da PRODIN 

PRODIN / Diretoria de 
Planejamento 

• Responsáveis pela execução 
das iniciativas definidas pelas 
áreas no PDI e no PAT. Não tem 
autonomia sobre a decisão

• Consolidar informações 
setoriais das ações do PDI e do 
PAT; 
• Implementar os encaminha-
mentos e deliberações da RAE.

Todas as áreas do IFRO 
envolvidas na Gestão 
Estratégica e no Plano de 
Desenvolvimento Institucional 
(PDI)  

Áreas IFRO  

• Responsável pela execução 
dos projetos estratégicos 
conforme planejado. Não tem 
autonomia sobre a decisão 

• Consolidar informações do 
andamento do projeto; 
• Implementar os encaminha-
mentos e deliberações da RAE.

Pessoas indicadas durante a 
Oficina de Ideia de Projetos e 
ratificadas após aprovação do 
Portfólio de Projetos 

Líderes de Projeto 

• Monitora e analisa o 
desempenho dos indicadores 
estratégicos. Não tem 
autonomia sobre a decisão da 
estratégia do IFRO. 

• Monitorar o indicador 
estratégico do IFRO; 
• Elaborar parecer de 
desempenho do indicador no 
período; 
• Implementar os encaminha-
mentos e deliberações da RAE.

Pessoas designadas pelo líder 
da área responsável pelo 
indicador no IFRO 

Responsável pelo 
Indicador 
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Painel de Indicadores

Os indicadores de desempenho têm o propósito de avaliar o progresso da insti-
tuição em direção aos objetivos estratégicos: medir e gerenciar de forma ade-
quada o que está sendo executado para o atingimento das metas propostas.

O grande desafio de toda organização que implementa uma sistemática de me-
dição está em dispor de número limitado de indicadores que comunique adequa-
damente o desempenho organizacional. Cada indicador é detalhado em atributos 
para garantir sua compreensão e operacionalização. Para garantir o gerenciamento 
do indicador e o alcance do objetivo, são definidas metas que comunicam o nível de 
desempenho pretendido (valor) para um determinado período de tempo. No caso 
do IFRO, o Painel de Indicadores foi estabelecido da seguinte forma:

Indicadores Periodicidade

<I1.1> Taxa de Inserção no Mundo de Trabalho*

<I1.2> Taxa de Efetividade dos Cursos

CRITÉRIO 1 - DENTRO DO ESTADO DE RONDÔNIA

CRITÉRIO 2 - FORA DO ESTADO DE RONDÔNIA

CRITÉRIO 3 - FORA DO BRASIL

<I1.3> Evolução das Vagas Ofertadas

<I2.1> Índice de Êxito

<I2.2> Índice de Evasão

<I2.3> Índice de Retenção

<I3.1> Volume de Empreendimentos Incubados*

<I3.2> Taxa de Empreendimentos Incubados com Graduação

<I3.3> Taxa de Tecnologias Transferidas para a Sociedade*

<I4.1> Índice de Oferta de Cursos na modalidade EAD

<I4.2> Taxa de Ocupação das Vagas para Cursos EAD

<I4.3> Índice de Efetividade dos Cursos EAD

<I5.1> Índice de Relação entre Entrada e Saída de Recursos 
dos Projetos estabelecidos por meio de parcerias

Anual

Anual

Anual

Anual

Anual

Anual

Semestral

Semestral

Semestral

Anual

Anual

Anual

Semestral

Semestral

Anual

Semestral
 

<I5.2> Índice de Parcerias Estabelecidas

<I5.3> Índice de Internacionalização

Critério 1 - Termos de Cooperação internacional vigente

Critério 2 - Alunos do IFRO em mobilidade OUT

Critério 3 - Servidores do IFRO em mobilidade OUT

Critério 4 - Alunos estrangeiros em mobilidade IN

Critério 5 - Pesquisadores, especialistas e docentes 
estrangeiros em mobilidade IN

Critério 6 - Ações em conjunto com instituições estrangeiras

Critério 7 - Cursos de línguas Centro de Idiomas IFRO

<I6.1> Número de Cursos de Atualização Pedagógica e 
Tecnológica para Servidores

<I6.2> Número de Registros de Propriedade Intelectual de 
Tecnologias Educacionais

<I6.3> Taxa de Atendimento de Alunos com Demandas de 
Tecnologias e Metodologias Educacionais Inclusivas

<I7.1> Taxa de estudantes Participantes de Projetos de
Ensino, Pesquisa, Extensão e Inovação Tecnológica

<I7.2> Taxa de servidores envolvidos em projetos de ensino, 
pesquisa, extensão e inovação tecnológica

<I7.3> Taxa de projetos com integração entre Ensino, 
Pesquisa, Extensão e/ou Inovação Tecnológica

<I8.1> Taxa de cursos voltados aos arranjos produtivos, 
culturais e sociais locais

<I8.2> Taxa de matrícula em cursos voltados aos arranjos 
produtivos, culturais e sociais locais

<I9.1> Índice de Execução de Projetos Estratégicos 
Integrados

<I9.2> Índice de Metas Alcançadas

<I9.3> Cultura de gestão estratégica

<I9.4> Índice de Esforço de Implantação do Plano de 
Logística Sustentável

<I9.5> Índice de Cultura de Gestão Sustentável

Semestral

Semestral

Semestral

Semestral

Semestral

Semestral

Semestral
 

Semestral

Semestral

Semestral

Semestral
 

Semestral
 

Anual
 

Anual
 

Anual
 

Anual
 

Anual
 

Trimestral
 

Trimestral

Trimestral

Semestral

Semestral

Trimestral
 

Semestral
 

Trimestral

Trimestral

Trimestral

Trimestral

Trimestral

Trimestral

Trimestral

Trimestral

Semestral

Semestral
 

Semestral

 Semestral
 

Semestral
 

Anual

 Semestral

 Semestral

Semestral

Anual

 Semestral

 Semestral

Semestral

 Semestral
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Portfólio de Projetos Estratégicos

O Portfólio de Projetos Estratégicos consiste em um conjunto ou uma cartei-
ra com os projetos que o IFRO deverá implementar no âmbito do seu plane-
jamento estratégico. Constitui-se em um marco do planejamento estratégico 
institucional e materializa-se na distribuição temporal dos projetos aprova-
dos. Ele se insere no contexto do planejamento estratégico com o papel de 
materializar a estratégia organizacional com entregas alinhadas aos princi-
pais desafios estratégicos. 

Sendo assim, foi desenvolvido o Modelo de Gestão do Portfólio de Projetos Es-
tratégicos, que constitui-se em um conjunto de atividades e ferramentas orien-
tadas à escolha de uma carteira de projetos a serem executados dentro de um 
determinado plano estratégico.

A primeira etapa do modelo diz respeito à proposição de ideias de projetos. A 
organização dispôs de um conjunto de propostas de projetos, estruturado em 
um modelo comum, para que fosse avaliado e selecionado pela liderança. Des-
taca-se, entretanto, que durante a implantação do planejamento estratégico 
novas propostas de projetos podem surgir oriundas de unidades da instituição 
e novas necessidades. Neste caso, o modelo deve ser adaptado e ciclos de re-
visão do planejamento estratégico devem ser criados alinhados ao modelo de 
gestão adotado pela organização.

A segunda etapa visa à geração de uma proposta de portfólio de projetos es-
tratégicos para a organização. Essa tarefa foi desenvolvida pelos integrantes 
da Equipe de Desenvolvimento do projeto, a partir das informações contidas 
nas ideias de projetos estruturadas nos Termos de Abertura dos Projetos. A 
formação do portfólio de projetos envolveu a avaliação de impacto dos proje-
tos para a organização, a avaliação dos riscos e a percepção da complexidade 
envolvida na execução de cada projeto. A intenção foi gerar uma carteira na 
qual sejam maximizados os impactos e minimizados os riscos e complexidade 
na gestão.

A terceira etapa, validação do portfólio de projetos, foi marcada pela aprovação 
dos termos de abertura dos projetos que compuseram a carteira. Recomen-
da-se que esta fase, iniciada pela Equipe de Desenvolvimento do Projeto, con-
centre-se na pré-análise da Diretoria de Planejamento da Pró-Reitoria de De-

Semestral

Semestral

Semestral

Semestral

Semestral

Semestral

Semestral
 

Semestral

Semestral

Semestral

Semestral
 

Semestral
 

Anual
 

Anual
 

Anual
 

Anual
 

Anual
 

Trimestral
 

Trimestral

Trimestral

Semestral

Semestral

<I10.1> Índice de padronização dos processos e métodos de 
trabalho

<I10.2> Índice de desenvolvimento de sistemas e 
modernização de rotinas

<I10.3> Índice de otimização dos processos críticos

<I11.1> Índice de esforço de comunicação interna e externa

CRITÉRIO 1 - Produções web/gráficas

CRITÉRIO 2 - Eventos realizados

CRITÉRIO 3 - Número de notícias e roteiros produzidos

CRITÉRIO 4 - Revisão Textual

CRITÉRIO 5 - Número de publicações de documentos nos 
portais IFRO e Seleção

<I12.1> Índice de conhecimento da imagem institucional

<I13.1> Índice de capacitação do quadro de servidores

<I13.2> Investimento Médio em Capacitação e Qualificação 
por Servidor

<I13.3> IQCD (Índice de Qualificação do Corpo Docente)

<I13.4> IQCTA (Índice de Qualificação do Corpo 
Técnico-Administrativo)

<I14.1> Taxa de implementação das ações voltadas à 
valorização dos servidores

<I14.2> Índice de Satisfação do Clima Organizacional

<I15.1> Índice da infraestrutura física

<I15.2> Taxa de unidades conectadas à INFOVIA

<I15.3> Taxa de disponibilidade de serviço

<I15.4> Índice da infraestrutura tecnológica

<I15.5> Taxa de implementação das ações do PDTI

<I16.1> Índice de execução orçamentária com projetos 
estratégicos

<I16.2> Taxa de recursos extraorçamentários 
disponibilizados

<I16.3> Índice de custeio destinado à AÇÕES 
INSTITUCIONAIS

Trimestral
 

Semestral
 

Trimestral

Trimestral

Trimestral

Trimestral

Trimestral

Trimestral

Trimestral

Trimestral

Semestral

Semestral
 

Semestral

 Semestral
 

Semestral
 

Anual

 Semestral

 Semestral

Semestral

Anual

 Semestral

 Semestral

Semestral

 Semestral

Tabela 02 – Indicadores
Fonte: IFRO, 2018.
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senvolvimento Institucional, e referendada pelo Colégio de Dirigentes do IFRO, 
para melhor adequação e construção da proposta orçamentária. O Portfólio 
de Projetos inicialmente definido (inicialmente, pois pode e deve ser revisto e 
redefinido, se necessário) está composto pelos seguintes projetos:

Governança

Atualmente, a estrutura de Governança está representada pelos órgãos co-
legiados Conselho Superior (CONSUP) e Colégio de Dirigentes (CODIR), no 
âmbito do IFRO, e pelos Conselhos Escolares (CONSES), nos campi.

Os órgãos colegiados são representações que possuem Regimentos Inter-
nos próprios aprovados pelo CONSUP, respeitadas as disposições da legis-
lação federal aplicável, do Estatuto e do Regimento Geral do IFRO. 

CONSUP - O Conselho Superior é o órgão máximo da instituição, de caráter 
consultivo e deliberativo. É composto pelo Reitor, como presidente, e por 
representantes do Colégio de Dirigentes, dos Docentes, dos Técnicos Ad-
ministrativos, dos Discentes, dos Egressos, das Entidades Civis e do Minis-
tério da Educação, como membros.  A sua composição detalhada e suas 
competências estão definidas nos artigos oito e nove, respectivamente, do 
Estatuto do IFRO.

CODIR - O Colégio de Dirigentes integra a alta administração geral da insti-
tuição e tem funções normativas, consultivas e deliberativas sobre matérias 
administrativas. É composto pelo Reitor, como presidente, pelos Pró-Reito-
res, pelos Diretores Sistêmicos e pelos Diretores-Gerais, como membros. As 
competências deste Colegiado estão definidas no artigo 11 do Estatuto do 
IFRO. O CODIR também exerce as atribuições do Comitê Gestor de Tecno-
logia da Informação (CGTI) e Comitê de Governança, Gestão de Riscos e 
Controle Interno (CGRCI).

CONSES - O Conselho Escolar é o órgão máximo no âmbito de cada campus, 
de caráter consultivo e deliberativo em matéria de ensino, pesquisa, exten-
são e administração. A composição e as competências desse Conselho es-
tão definidas respectivamente nos artigos 41 e 43, do Regimento Geral do 
IFRO (Resolução n° 65/CONSUP/IFRO/2015). 

Além do CONSUP, CODIR e CONSES, o IFRO conta com o apoio de outros 
órgãos colegiados, para consulta e deliberações de matérias específicas de 
ensino, pesquisa e extensão:

Modernização da Gestão – 
Política de Gestão de Riscos 

IFRO sem Fronteiras  Fortalecimento das Pesquisas 
de Apoio a Gestão

Programa Saúde e
Segurança do Servidor 

IFRO para Todos Fortalecimento do NAPNEs

Planejar Para Crescer

Modernização da Gestão 
Implantação do Escritório de 
Gerenciamento de Projetos 

Processos e Riscos 

Programa de Qualificação, 
Capacitação e Valorização do 

Servidor   

Modernização da Gestão - 
Desenvolvimento do

PDTI do IFRO 
IFRO na Comunidade  Institucionalização da DEaD  

Fortalecimento da Gestão - 
Revisão do PDI 2018-2022   

Fortalecimento da Gestão - 
Plano Anual de Trabalho  

Regulamentação do 
Observatório do IFRO  

Projeto Integrar 
Fortalecimento da

Identidade Institucional  Política de Comunicação 

Orçamento Transparente Gestão Documental do IFRO   Gestão por Competência   

Figura 07 – Projetos Estratégicos
Fonte: IFRO, 2018.
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Cargos Técnico-Administrativos em 
Educação (CIS-PCC/TAE); Comis-
são de Ética (CET); Comissão Pró-
pria de Avaliação (CPA); Comissão 
Permanente de Atividades Docen-
tes (CPRAD) e Comissão Permanen-
te de Exames (COPEX).

Cada uma destas comissões e co-
mitês tem suas orientações gerais 
elencadas no Regimento Geral do 
IFRO. Não obstante a isso, elas 
possuem Regimentos Internos pró-
prios, aprovados pelo CONSUP.

É importante salientar que o IFRO dis-
põe ainda de outros órgãos colegia-
dos de apoio, mas os que têm suas 
funções desempenhadas pelo Colé-
gio de Dirigentes são: a) Comitê Per-
manente de Defesa da Propriedade In-
telectual; b) Comitê de Tecnologia da 
Informação e Comunicação e c) Comi-
tê de Governança, Gestão de Riscos e 
Controles Internos. 

Órgãos de assessoria à governança: 

AUDINT – A Auditoria Interna é um 
órgão executivo de controle, respon-
sável por fortalecer e assessorar a 
gestão, bem como desenvolver ações 
preventivas e prestar apoio, dentro de 
suas especificidades, no âmbito insti-
tucional, no sentido de contribuir para 
a garantia da legalidade, moralidade, 
impessoalidade e da probidade dos 
atos da administração do IFRO. Ade-

mais, o presente órgão está vinculado ao Conselho Superior do IFRO (CON-
SUP), conforme Resolução nº 20/CONSUP/IFRO, de 03/10/2013.

PROJUR – A Procuradoria Federal junto ao IFRO é o setor responsável pela 
representação judicial e extrajudicial do IFRO e pelas atividades de consultoria 
e assessoramento jurídico, observada a legislação pertinente.

CEPEX - O Conselho de Ensino, Pes-
quisa e Extensão é o órgão consul-
tivo e deliberativo para ações e po-
líticas institucionais referentes às 
atividades de ensino, pesquisa e ex-
tensão desenvolvidas pelo Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tec-
nologia de Rondônia, sendo compos-
to pelo Reitor, como Presidente, pelo 
Pró-Reitor de Ensino, pelo Pró-Reitor 
de Extensão, pelo Pró-Reitor de Pes-
quisa, Inovação e Pós-Graduação, e 
por representantes dos Diretores de 
Ensino, dos Chefes de Departamen-
to de Extensão, dos Chefes de De-
partamento de Pesquisa, Inovação 
e Pós-Graduação, dos Professores 
dos cursos técnicos, dos Professo-
res dos cursos superiores, dos Alu-
nos dos cursos técnicos, dos Alunos 
dos cursos superiores e dos Técni-
cos Administrativos da área do Ensi-
no. A composição detalhada e suas 
competências estão definidas nos 
artigos 12 e 13, respectivamente, do 
Estatuto do IFRO.

Outros órgãos de apoio à governança:

Como colegiados consultivos e de 
apoio à administração, o IFRO esta-
beleceu comissões e comitês per-
manentes: Comissão Permanente 
de Pessoal Docente (CPPD); Comi-
tê de Ética em Pesquisa (CEP); Co-
missão de Ética no Uso de Animais 
(CEUA); Comissão Interna de Su-
pervisão do Plano de Carreira dos 

Figura 08 – Fluxograma da Governança
Fonte: IFRO, 2018.

SOCIEDADE

CET

CPPD

CEUA

CSI-PCCTAE

CEP

COPEX

CPRAD

CGTI

CGRC

COGTI

MEC/SETEC

CONSUP
(Conselho Superior)

CODIR
(Colégio de Dirigentes)

ALTA ADMINISTRAÇÃO
(Reitor, Pró-Reitores,

Diretores Sistêmicos e 
Diretores Gerais dos Campi)

CEPEX
(Conselho de Ensino, 
Pesquisa e Extensão)

GESTÃO TÁTICA
(Diretorias, Departamentos,

Chefes de Gabinete)

GESTÃO OPERACIONAL
(Coordenações e 

Líderes de Projetos)

AUDINT

PROJUR
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Principais canais de 
comunicação com a sociedade

A comunicação organizacional do 
Instituto Federal de Rondônia, por 
meio da Assessoria de Comunicação 
e Eventos (ASCOM), atua no papel de 
criar, fortalecer, difundir e intermediar, 
caso haja necessidade, a imagem da 
instituição junto aos stakeholders.  
Suas produções são voltadas às áre-
as de Jornalismo, Programação Visu-
al, Relações Públicas, Revisão Textual 
e publicações de documentos oficiais 
nos portais IFRO e Seleção. Nesses 
segmentos são elaboradas ações, 
projetos, atividades e produtos com o 
objetivo de divulgar, atender e intera-
gir com os diversos públicos do IFRO, 
interno ou externo.

A Assessoria de Comunicação e 
Eventos, com essa proposta, visa 
que tais informações contribuam de-
cisivamente para o aperfeiçoamento 
de processos, produtos e serviços 
de comunicação desenvolvidos den-
tro do IFRO.

Canais de Comunicação Oficiais

Ouvidoria - A Ouvidoria, que é exer-
cida por um Ouvidor, é um serviço 
disponibilizado pelo IFRO com a fi-
nalidade de receber e dar os devidos 
encaminhamentos, no âmbito institu-
cional, das denúncias, reclamações, 

informações, elogios, solicitações e 
sugestões referentes aos serviços 
prestados pela instituição, sendo que 
sua composição, competências e fun-
cionamento estão definidos no Regi-
mento Geral do IFRO. O IFRO utiliza o 
sistema e-OUV para recebimento das 
manifestações. O relatório das mani-
festações recebidas pela Ouvidoria 
em 2018 está nos anexos.

SIC - Serviço de Informação ao Ci-
dadão. Em concordância com o que 
determinam a Lei nº 12.527/2011 e 
o Decreto nº 7.724/2012, o Instituto 
Federal de Rondônia tem utilizado o 
e-SIC (Sistema Eletrônico de Informa-
ção ao Cidadão) para o atendimento 
da comunidade externa. O sistema 
criado e gerido pela CGU permite o 
recebimento de pedidos de informa-
ção e o envio de respostas aos soli-
citantes. Apresentando um ambiente 
completamente adaptado ao que de-
termina a Lei de Acesso à Informação 
em relação aos prazos para respostas 
e eventuais pedidos de recurso. Além 
do atendimento eletrônico, em 2018, 
foram implantados em todas as uni-
dades do IFRO, o Serviço de Informa-
ção ao Cidadão Presencial. O relatório 
das solicitações de informações rece-
bidas em 2018 está nos anexos.

Carta de Seviços ao Cidadão - A Carta 
de Serviços do IFRO tem por finalida-
de: melhorar a relação da instituição 
com a comunidade interna e externa; 

divulgar os serviços prestados com os 
seus compromissos de atendimento 
para que sejam amplamente conheci-
dos pela sociedade; fortalecer a con-
fiança e a credibilidade da sociedade 
na administração pública quando 
esta percebe uma melhora contínua 
em sua eficiência e eficácia; garantir 
o direito do cidadão de receber ser-
viços em conformidade com as suas 
necessidades. A carta de serviços é 
anualmente publicada no mês de abril 
e fica disponível em no portal do IFRO. 
Acesse aqui a Carta!

Outros canais de comunicação com a 
sociedade:

Newsletter InterCampus - Comunica-
ção destinada aos públicos interno e 
externo, através de e-mail institucio-
nal, realizada por meio das edições 
semanais do informativo com um for-
mato de notícias breves e recentes. A 
newsletter está em seu sétimo ano de 
publicação.

Mídias sociais (Facebook, Twitter, Ins-
tagram e Youtube) - Diariamente são 
postados no Facebook notícias de 
interesse dos discentes e servidores, 
chamamentos e avisos aos futuros 
candidatos dos cursos técnicos in-
tegrados, subsequentes, concomi-
tantes e EaD, e, ainda, dos cursos 
tecnológicos e de graduação, fotos 
dos eventos de colação de grau, da 
modernização da infraestrutura dos 

campi, imagens das atividades coti-
dianas nas unidades, matérias sobre 
publicação de teses (trabalhos cien-
tíficos) e projetos desenvolvidos em 
parcerias com outros estados/países 
e posts sobre datas comemorativas, 
etc. Além disso, as mensagens inbox 
direcionadas aos perfis das redes so-
ciais dos campi e da reitoria são res-
pondidas, proporcionando uma me-
lhor e mais rápida interação com os 
públicos estratégicos. 

Panorama Semanal - Informativo digi-
tal com periodicidade semanal, desen-
volvido para dar visibilidade às notícias 
publicadas no portal do IFRO e enviado 
por e-mail institucional para os públi-
cos estratégicos da instituição.  

Portal institucional - Nele consta a 
produção de matérias, os editais das 
Pró-Reitorias, Diretorias Sistêmicas 
e Chefia de Gabinete, os manuais 
técnicos e demais publicações que 
são disponibilizadas aos alunos, 
servidores, professores, candidatos 
aos concursos e processos seleti-
vos e à imprensa.

O portal do IFRO conta atualmen-
te com nove páginas dedicadas aos 
campi (Ariquemes, Cacoal, Colorado 
do Oeste, Guajará-Mirim, Jaru, Ji-
-Paraná, Porto Velho Calama, Porto 
Velho Zona Norte e Vilhena) com in-
formações específicas de interesse 
de alunos, servidores e comunidade 
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externa, notícias, avisos, calendário acadê-
mico, cursos ofertados nos campi, informa-
ções sobre a infraestrutura das unidades, 
bem como os principais contatos dos seto-
res dos campi e outras informações. 

Ainda no portal institucional é possível en-
contrar uma página dedicada à Comunica-
ção, onde os setores do IFRO podem realizar 
solicitação de material gráfico e organiza-
ção, gestão e assessoria em cerimoniais e 
eventos. Os públicos interno e externo tam-
bém podem sugerir pautas para o setor de 
Jornalismo através de um formulário. Na 
página constam documentos que versam 
sobre o Uso da Marca da Rede Federal, por-
tarias sobre Padronização da Utilização da 
Marca do IFRO, sobre a Criação e Utilização 
de Sites e Páginas nas Mídias Sociais em 
nome do Instituto Federal de Rondônia, e 
outros. 

Aplicativo - O Instituto Federal de Rondônia 
possui um aplicativo para celulares smar-
tphones, com sistema operacional Android: o 
IFRO Mobile. O aplicativo conta com informa-
ções gerais e específicas dos campi e da Rei-
toria do IFRO, além de funcionalidades que 
facilitam o cotidiano acadêmico de alunos e 
professores. O aplicativo também é voltado 
para o público externo, que pode acessar no-
tícias, editais e outros documentos.

 

Gestão de Riscos e 
Controles Internos 
Gestão de Riscos e 
Controles Internos Capítulo 3Capítulo 3
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Desde 2016 o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnolo-
gia de Rondônia (IFRO) vem construindo pilares para implantar a 
gestão de riscos. Em 2018 foram realizadas diversas atividades 
para implementar essa ação. Dentre elas, destacamos a contra-
tação, através das Escolas de Governo, de uma capacitação in 
company em Gestão de Riscos. O curso teve a participação de re-
presentantes dos campi e da Reitoria participaram Pró-Reitores, 
Diretores Sistêmicos ou seus representantes, além dos mem-
bros do grupo de trabalho responsável pelo Projeto Estratégico 
Modernização da Gestão – Política de Gestão de Riscos.

A Resolução nº 85/REIT - CONSUP/IFRO se apresenta como ou-
tro destes pilares, pois ela dispõe sobre a Política de Governança, 
Gestão de Riscos e Controle Interno. De acordo com a política, o 
processo de gestão de riscos no IFRO será coordenado e harmo-
nizado pela Comissão de Gestão de Riscos no âmbito dos campi 
e pelo Comitê Técnico e Comitê Gestor de Governança, Gestão 
de Riscos e Controle Interno em âmbito institucional. A Comis-
são de Gestão de Riscos atuará no suporte à estrutura de geren-

ciamento de riscos em suas respectivas unidades. Já o Comitê Técnico de 
Governança, Gestão de Riscos e Controle Interno atuará de forma executiva 
promovendo a adoção de práticas, princípios de conduta e padrões de com-
portamento na execução do processo de gerenciamento de riscos. O Comitê 
Gestor de Governança, Gestão de Riscos e Controle Interno atuará definindo 
o limite de tolerância aos riscos identificados na execução das atividades do 
IFRO, aprovando o mapa de risco, os planos de ação dos riscos e os relatórios 
de riscos de cada unidade. O processo de gestão de riscos terá as seguintes 
linhas de defesa:

A política de Governança, Gestão de Riscos e Controle Interno prevê que o pro-
cesso de gerenciamento de riscos será composto pelas etapas de: 

1. Estabelecimento do contexto: é a etapa de identificação e definição dos pa-
râmetros internos e externos a serem levados em consideração ao gerenciar 
riscos e ao estabelecer o escopo e as categorias de riscos;

Gestão de Riscos e Controles Internos

1ª LINHA DE DEFESA

• Gestores do Risco
• Agentes Públicos

2ª LINHA DE DEFESA

• Comitê Técnico 
• Comissão

3ª LINHA DE DEFESA

• AUDINT

Comitê Gestor de Governança, Gestão de Riscos e Controle Interno

CONSELHO SUPERIOR - CONSUP

Figura 9 – Processo de Gestão de Riscos - linhas de defesa
Fonte: PRODIN – Ano 2018 

Relatório de Gestão 2018 (0583913)         SEI 23243.021904/2018-59 / pg. 27



A
 G

ESTÃ
O

 D
E RISCO

S N
O

 IFRO

Relatório de Gestão 2018 | Instituto Federal de Rondônia 27

C3

 C
ap

ítu
lo

2. Identificação: é a etapa de busca, reconhecimento e descrição de riscos 
mediante a identificação das fontes, eventos, suas causas e as consequências 
potenciais;

3. Análise: é a etapa de desenvolvimento da compreensão sobre o risco e a de-
terminação do nível do risco. É nesta etapa em que são elaborados os mapas 
de riscos.

4. Avaliação: é a etapa de comparação entre o nível de risco encontrado, du-
rante a etapa de análise, e o limite de tolerância estabelecido pela instituição. É 
nesta etapa em que são elaborados os planos de riscos.

5. Tratamento: é a etapa de implementação de uma ou mais ações para modi-
ficar o nível do risco, ou seja, é a execução dos planos de riscos.

6. Monitoramento: é a etapa de verificação, supervisão, observação crítica 
ou identificação da situação de risco, realizadas de forma contínua. É nesta 
etapa que são elaborados os relatórios de riscos.

7. Comunicação: é a etapa de comunicação contínua com as partes interes-
sadas, que ocorre durante todas as etapas do processo de gestão de riscos.

Neste processo serão analisados riscos:

Figura 10 – Processo de Gestão de Riscos - etapas
Fonte: PRODIN – Ano 2018 

Estabelecimento do contexto

Identificação de riscos

Análise de riscos

Avaliação de riscos

Tratamento de riscos
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Figura 11 – Categorias de Riscos 
Fonte: IFRO, 2018.

1. Riscos estratégicos:
estão associados à tomada de 

decisão que podem afetar 
negativamente o alcance dos 

objetivos estratégicos da 
organização;

1. Riscos estratégicos:
estão associados à tomada de 

decisão que podem afetar 
negativamente o alcance dos 

objetivos estratégicos da 
organização;

2. Riscos operacionais:
estão associados à ocorrência de perdas 

(produtividade, ativos e orçamento) 
resultantes de falhas, deficiências ou 
inadequação de processos internos, 

estrutura, pessoas, sistemas, tecnologia, 
assim como de eventos externos 

(catástrofes naturais, greves, fraudes, 
mudanças no contexto político

e econômico etc.);

2. Riscos operacionais:
estão associados à ocorrência de perdas 

(produtividade, ativos e orçamento) 
resultantes de falhas, deficiências ou 
inadequação de processos internos, 

estrutura, pessoas, sistemas, tecnologia, 
assim como de eventos externos 

(catástrofes naturais, greves, fraudes, 
mudanças no contexto político

e econômico etc.);

3. Riscos de comunicação:
estão associados a eventos que 
podem impedir ou dificultar a 

disponibilidade de informações
para a tomada de decisão e para
o cumprimento das obrigações 

de Accountability;

3. Riscos de comunicação:
estão associados a eventos que 
podem impedir ou dificultar a 

disponibilidade de informações
para a tomada de decisão e para
o cumprimento das obrigações 

de Accountability;

4. Riscos conformidade:
estão associados ao não 

cumprimento de princípios 
constitucionais, legislações específicas 

ou regulamentações externas 
aplicáveis às atividades da
Instituição, bem como de
normas e procedimentos 

internos.

4. Riscos conformidade:
estão associados ao não 

cumprimento de princípios 
constitucionais, legislações específicas 

ou regulamentações externas 
aplicáveis às atividades da
Instituição, bem como de
normas e procedimentos 

internos.
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Cumpre destacar que foram desenvolvi-
das atividades para a implementação da 
Gestão de Riscos, na Pró-Reitoria de Ad-
ministração e na Diretoria de Gestão da 
Tecnologia de Informação, nos processos 
de aquisição de serviços e contratação 
de bens e serviços de Tecnologia da Infor-
mação, visando atender às novas instru-
ções normativas publicadas pertinentes 
a essas áreas. 

Os desafios para 2019 estão elencados 
no Projeto Estratégico Modernização da 
Gestão – Política de Gestão de Riscos, 
que apresenta como principais ações: 
estender as ações de implementação da 
Gestão de Riscos para todos os setores 
do IFRO; elaborar um Guia Prático de Ges-
tão de Riscos para apresentar de forma 
detalhada o processo de gerenciamento 
de riscos; estabelecer indicadores para 
monitorar a eficácia e a efetividade da 
implantação da Política de Governança, 
Gestão de Riscos e Controles Internos a 
nível institucional.  

Resultados da gestão Resultados da gestão Capítulo 4Capítulo 4
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e assessoramento aos gestores e órgãos colegiados, nas atividades relaciona-
das à governança e gestão, principalmente no que diz respeito ao planejamen-
to estratégico, gestão de TI, gestão de processos e projetos.

Em 2018, as atividades da Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional foram 
alinhadas para o monitoramento do Plano de Desenvolvimento Institucional 
(PDI) 2018-2022, que visa o alcance dos resultados institucionais. Para isso, 
realizou três reuniões de avaliação da estratégia (RAE), a partir da coleta dos 
indicadores dos respectivos objetivos estratégicos.

Além do monitoramento e avaliação, esta Pró-Reitoria, por meio das suas Di-
retorias e Coordenações, executou ações para atender aos seguintes objetivos 
estratégicos:
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Declaração da Pró-Reitora de Desenvolvimento 
Institucional

A Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional integra a es-
trutura organizacional do Instituto Federal de Rondônia com a 
competência regimental de planejar, superintender, coordenar, 
fomentar e acompanhar as atividades e políticas de desen-
volvimento do IFRO e promover a articulação entre as demais 
Pró-Reitorias e os campi, para execução do Planejamento Es-
tratégico e o acompanhamento da implementação das políticas 
institucionais e nacionais. 

Para desenvolver suas atividades, a Pró-Reitoria está dividida em 
duas diretorias: a Diretoria de Planejamento, que tem como ob-
jetivo promover o Planejamento Institucional, através de ações 
coordenadas, integradas e orientadas, oferecendo a articulação 
entre as diversas áreas de atuação, visando o alcance dos obje-
tivos e metas do IFRO e a Diretoria de Gestão de Tecnologia da 
Informação, que é responsável pelo planejamento, execução, ins-
trução, supervisão e por manter a funcionalidade das tecnologias 
da informação e comunicação, com articulação entre as ativida-
des de ensino, pesquisa e extensão no IFRO e atendimento às ne-
cessidades gerais da Reitoria e dos campi. Além das diretorias, a 
Pró-Reitoria conta com o trabalho do Pesquisador Institucional, 
que tem o papel de interlocutor entre o MEC e o Instituto, sendo 
o responsável pelos dados inseridos nos sistemas de informação 
do MEC, pelo acompanhamento dos processos de regulamenta-
ção da Instituição e pelos indicadores acadêmicos.

Nesse contexto, a Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional 
desenvolve um papel fundamental no desenvolvimento da estra-
tégia institucional do IFRO, atuando na coordenação, supervisão 

Resultados

Figura 12 – Organograma - Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional
Fonte: PRODIN – Ano 2018 

Diretoria de Planejamento
DPLAN

Diretoria de Gestão da
Tecnologia da Informação

DGTI 
Pesquisador Institucional

PI

Coordenação de 
Suporte e Redes

CSR

Coordenação de
Desenvolvimento de Sistemas

CDSIS

Pró-R eitoria de 
Desenvolvimento Institucional

PRODIN
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Nesse sentido, destacam-se as se-
guintes ações executadas no exercí-
cio de 2018:

 Ë Desenvolvimento e melhorias 
nos sistemas informatizados de 
gestão acadêmica, pesquisa, exten-
são, de pessoas, administrativa e de 
informação;

 Ë Implementação da Política de 
Governança de TI;

 Ë Implementação da Política de 
Governança, Gestão de Riscos e 
Controles Internos;

 Ë Implantação do Plano de Integri-
dade, de acordo com o Programa de 
Integridade do Governo Federal;

 Ë Melhorias no sistema informati-
zado de monitoramento do Planeja-
mento Anual;

 Ë Implantação da Política de Lo-
gística Sustentável;

 Ë Regulamentação e execução de 
Pesquisas Institucionais de Apoio 
à Gestão, por meio do Observatório 
do IFRO

É importante ressaltar que, no decor-
rer do ano de 2018, o IFRO envidou es-
forços no sentido de cumprir seu pla-
nejamento institucional e atender às 
demandas da sociedade e às normati-
vas federais, mantendo o comprome-
timento da alta administração, com 
a conformidade, eficácia e eficiência 
da gestão. No entanto, fica evidente a 
necessidade de dimensionamento da 
força de trabalho, principalmente das 
atividades desenvolvidas pelos seto-
res de apoio a gestão administrativa. 
Nesse sentido, temos planejado para 
2019 o concurso público para suprir 
as demandas das atividades finalísti-
cas e de apoio administrativo.

Em 2019 inúmeros serão os desafios e 
as ações planejadas, dentre os quais 
se destacam:

 Ë Consolidação e revisão das 
ações propostas do Plano de De-
senvolvimento Institucional, confor-
me o Modelo de Gestão;

 Ë Aperfeiçoar a gestão de Seguran-
ça da Informação e Comunicação;

 Ë Aperfeiçoar a gestão de Gover-
nança, Gestão de Riscos e Contro-
les Internos;

 Ë Tornar a gestão da Integridade 
intrínseca às rotinas do IFRO;

 Ë Implementação da Política de 
Sustentabilidade.

Deste modo, DECLARO satisfatório 
o cumprimento das metas contidas 
no Plano de Desenvolvimento Insti-
tucional (2018-2022) e os resultados 
obtidos no exercício 2018, apresenta-
dos neste capítulo, estão dentro dos 
padrões de ética, legalidade, confiabi-
lidade, eficiência e eficácia da gestão 
do IFRO para concretizar os objetivos 
estratégicos.

Resultados alcançados

Cumpre destacar que os resultados 
alcançados pelo IFRO em 2018 serão 
apresentados conforme os objetivos 
estratégicos do Mapa Estratégico, 
apresentado no Capítulo 3. Desse 
modo, para “otimizar a aplicação e 
fomentar a captação de recursos or-
çamentários e extraorçamentários”, 
o IFRO executou diversas ações, den-
tre elas destacamos as definidas por 
meio do Projeto Estratégico. 

O projeto Orçamento Transparen-
te teve suas atividades iniciadas em 
2018 com a perspectiva de potencia-

lizar a realização de uma gestão parti-
cipativa e transparente na área da Ad-
ministração, tornando mais acessível 
e simplificado o acompanhamento e 
o controle da execução orçamentária 
e financeira, possibilitando a institui-
ção alcançar uma taxa de 10,33% no 
indicador referente à Taxa de recursos 
extraorçamentários disponibilizados, 
que mede a proporção de recursos ex-
traorçamentários em relação ao orça-
mento total, ultrapassando a meta de 
8,50% estabelecida para o ano, e um 
Índice de custeio destinado a ações 
institucionais de 35,73% ao ano. 

A fim de “ampliar e consolidar a infra-
estrutura acadêmica, administrativa e 
tecnológica”, a Diretoria de Engenha-
ria e Infraestrutura (DEINF) e a Direto-
ria de Gestão de Tecnologia da Infor-
mação (DGTI) desenvolveram ações 
visando à melhoria da infraestrutura 
física (obras e reformas), aquisições 
de equipamentos para salas de aula 
e laboratórios e de Tecnologia da In-
formação (equipamentos e serviços). 
Para esse objetivo, o IFRO alcançou 
os seguintes resultados:

Aprimorar e
integrar as
ações de
planejamento e
gestão.PR

OC
ES

SO
S

Otimizar e 
sistematizar os
processos de
trabalho.PR

OC
ES

SO
S

Figura 13 – Acões - Objetivos Estratégicos
Fonte: PRODIN – Ano 2018 
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PAINEL DE INDICADORES - 2018

Indicadores

2018

Meta Resultado

1º Semestre/2018 1º Semestre/2018

Meta Resultado Meta Resultado

<I15.1> Índice da infraestrutura física 45% 40% 45% 40%

<I15.2> Taxa de unidades conectadas à INFOVIA 70% 30% 70% 30%

<I15.3> Taxa de disponibilidade de serviço 98,33% 80,74% 98,33% 93,46%

<I15.4> Índice da infraestrutura tecnológica (Meta não definida) 50,70%

<I15.5> Taxa de implementação das ações do PDTI 70% 12,50% 70% 80%

Tabela 03 - Painel de Indicarores

Cabe salientar que os 40% do resultado do Índice da estrutura física foram 
obtidos com base em um critério que considera o percentual de prédios com 
acessibilidade (30% do índice), sustentabilidade ambiental (15% do índice), do-
cumentação para funcionamento (20% do índice), ergonomia (10% do índice), 
espaço físico adequado (10% do índice) e a média aritmética das notas dos 
conceitos do INEP na dimensão “instalações físicas” (15% do índice). 

O indicador Taxa de unidades conectadas à INFOVIA apresentou o índice de 
30%, bem abaixo da meta estabelecida de 70%, em decorrência do fato de ser 
uma iniciativa do Governo do Estado de Rondônia, que passa por reformulação, 
afetando assim esse indicador e dificultando as ações de fomento do Instituto 
para alcançar a meta estabelecida. 

Já a Taxa de disponibilidade de serviço, que mede a proporção de horas de dis-
ponibilidade dos serviços de T.I. em relação ao total de horas do período, tem 
apresentado aumento significativo, chegando ao patamar de 93,46%, apesar 
de ainda não atingir a meta de 98,33% estabelecida, devido a problemas nos 
nobreaks do Datacenter e no gerador de energia. 

O Índice da infraestrutura tecnológica teve sua construção iniciada em 2018 
e atingiu o índice de 50,7%. Esse indicador mede a infraestrutura tecnológica 
do Instituto considerando oito critérios, dentre eles os percentuais de compu-
tadores modernizados, de setores atendidos por impressora em rede e de área 
coberta por internet sem fio. 

A Taxa de implementação das ações 
do PDTI superou a meta, atingindo o 
índice de 80% ao se medir a proporção 
de ações previstas no PDTI implemen-
tadas no período, em relação ao total 
de ações previstas no PDTI. Em aten-
dimento à legislação vigente e à ne-
cessidade de manter o índice da Taxa 
de implementação das ações do PDTI, 
as atividades do projeto estratégico 
Modernização da Gestão - Desenvol-
vimento do PDTI do IFRO estão sen-
do otimizadas, visando à construção 
de um processo de planejamento que 
possibilite a melhor utilização dos re-
cursos públicos, financeiros e huma-
nos, destinados à área de tecnologia 
da informação, alinhados com os ob-
jetivos institucionais, dando seguran-
ça aos gestores institucionais no pla-
nejamento e na tomada de decisão.

Principais iniciativas e 
resultados na área de TI por 
Cadeia de Valor do IFRO
Dentre as iniciativas de TI, ressalta-se 
a constante demanda por sistemati-
zação dos processos institucionais e 
integração entre os sistemas existen-
tes. Ações como esta têm como ob-
jetivo a consolidação dos dados em 
uma base centralizada de forma que 
forneça estrutura para a otimização 
de soluções tecnológicas que efetiva-
mente ofereçam apoio para a tomada 
de decisão da alta gestão.

Além disso, ressalta-se a constante 
busca pelo uso de soluções livres e 
fortalecimento de cooperações técni-
cas entre institutos federais e outras 
instituições públicas, evitando cus-
tos com contratação de software por 
empresas terceirizadas. Um exemplo 
disso, é a cooperação existente en-
tre o IFRO e Instituto Federal do Rio 
Grande do Norte (IFRN), através da 
cedência por este órgão do Sistema 
Unificado de Administração Pública 
(SUAP), e com o Instituto federal do 
Ceará (IFCE), concedendo o sistema 
de Jogos dos Institutos Federais (JIF). 

Da mesma forma, compartilhamos 
nossas soluções desenvolvidas local-
mente, como, por exemplo, o Painel de 
Indicadores cedido ao Instituto Fede-
ral Goiano - IFGoiano, Instituto Fede-
ral do Espírito Santo - IFES, Instituto 
Federal do Mato grosso do Sul - IFMS, 
Instituto Federal de Roraima - IFRR, 
Conselho Nacional das Instituições da 
Rede Federal de Educação Profissio-
nal, Científica e Tecnológica (CONIF). 
Salienta-se que ações de colaborati-
vidade unilaterais fortalecem a rede 
pública como um todo 

A seguir, são apresentadas as princi-
pais iniciativas e resultados da TI do 
IFRO por cadeia de valor:
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Áreas Principais iniciativas 
(Sistemas e projetos) na área de TI

Principais resultados
(Benefícios e impactos)

Gestão integrada 
dos dados 
acadêmicos

• Início da implantação do novo sistema de 
gestão acadêmica.
• Implantação do novo sistema de registro de 
atividades docentes – RAD.
• Implantação do App IFRO Mobile.
• Novas funcionalidades no ambiente de gestão 
de seleção.
• Início da implantação de sistema para base de 
teses e dissertações.

• Integrar em um ambiente único os dados 
acadêmicos e administrativos, permitindo o 
cruzamento de informações entre a gestão, 
ensino, pesquisa e extensão.
• Entrega de mais funcionalidades para gestão 
acadêmica.
• Facilitar acesso a informações acadêmicas 
pelos discentes e comunidade externa.
• Melhoria no progresso de gestão de 
ingressantes no corpo discente da instituição.

Gestão integrada 
das atividades de 
Extensão

• Implantação do sistema de gestão de 
certificados de eventos esportivos.
• Apoio à implantação do módulo de extensão 
no sistema SUAP.

• Melhoria no processo de execução de jogos 
escolares.
• Aumento de eficiência na gestão de projetos 
de extensão.

Gestão Integrada 
das Atividades de 
Pesquisa

• Tratativas para o início da implantação do 
módulo de gerenciamento de projetos de 
pesquisa no sistema institucional.

• Aumento de eficiência na gestão de projetos 
de pesquisa.

Gestão de Pessoas
• Disponibilização do sistema para cálculo de 
aposentadoria.
• Atualização dos dados dos servidores no 
sistema institucional.

• Aumento de eficiência nas atividades laborais 
dos servidores atuantes na Gestão de Pessoas.
• Facilitação de acesso aos dados dos 
servidores.

Gestão 
Administrativa

• Implantação do módulo de frotas no sistema 
institucional.
• Início das tratativas para migração do parque 
patrimonial do IFRO no sistema administrativo 
institucional.

• Melhoria na gestão dos veículos, ampliando 
a agilidade nos processos de solicitação e 
controle de frotas, gerando economia através 
do apoio à logística das viagens.
• Ampliação do controle dos processos de 
gerenciamento.

Gestão da 
Informação

• Melhorias no portal do IFRO.
• Desenvolvimento de novos indicadores.
• Implantação do Portal de Dados Abertos.

• Simplificação da prestação de informações no 
site institucional.
• Transparência sobre dados públicos.
• Provimento de informações estratégicas para 
tomada de decisão.

Governança

• Reativação das atividades do COGTI.
• Criação da comissão para elaboração da 
POSIC.
• Respostas de Auditoria Interna.
• Articulações com demais instituições da Rede.

• Envolvimento maior da alta gestão na tomada 
de decisão sobre assuntos que envolvem a TI.
• Participação de todas as áreas da instituição 
na construção de política que amplie a 
efetividade da segurança da informação.
• Melhorias nos processos de gestão da TI.

Aperfeiçoar 
análises de 
estatística dos 
sistemas

• Melhorias nas análises e estatísticas de acesso 
nos sistemas com a implantação do sistema 
Matomo.

• Melhor gestão de informações de acesso de 
usuários, através de relatórios detalhados.
• Visualização facilitada de estatísticas, locais e 
horários de onde os sistemas foram acessados.
• Através dos relatórios de acesso, podemos 
verificar se os recursos alocados para 
determinado sistema estão sendo utilizados de 
forma eficiente e condizente com a finalidade 
proposta.

Manter a 
segurança das 
informações 
Institucionais

• Configuração da Rede Wi-fi Institucional 
com autenticação via Radius nos Access Points 
de todas as unidades do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia.

• Facilidade no acesso à internet institucional 
mediante a mobilidade realizada entre as 
unidades.
• Segurança no acesso a dados e sistemas na 
rede administrativa.
• Controle de acesso de usuários através da 
autenticação corporativa.

Disponibilizar 
acesso a sistemas

• Disponibilizar acesso a ferramentas 
de Pacotes Microsoft Office 365, com 
armazenamento em nuvem para Alunos e 
Docentes do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia de Rondônia.

• Gratuidade dos serviços oferecidos para os 
Docentes e alunos.
• Disponibilidade de ferramentas que ajudam 
os alunos para a realização de trabalhos 
escolares, projetos, artigos e afins.

Infraestrutura de 
Datacenter

Elaboração de projeto para aquisição de 
solução Hiperconvergente de Datacenter.

• Ampliação e melhoria no gerenciamento dos 
recursos de processamento e armazenamento 
do Datacenter.
• Melhoria nos processos de gerenciamento de 
Backup dos dados institucionais.
• Implantação da Redundância de estrutura 
ampliando a segurança dos dados 
institucionais.

Tabela 04 - Resultados da TI

No intuito de “valorizar os servidores 
e melhorar o ambiente organizacio-
nal”, a Diretoria de Gestão de Pessoas 
(DGP) empreendeu atividades do pro-
jeto estratégico Programa Saúde e Se-
gurança do Servidor, que visa à realiza-
ção de ações que promovam a saúde e 
segurança no trabalho dos servidores, 
através da implantação das Comis-
sões Internas de Saúde do Servidor 
(CISSP), da elaboração dos Programas 
de Prevenção de Riscos Ambientais 
(PPRA), da realização de exames pe-
riódicos, da execução da pesquisa de 
Clima Organizacional “Diga Aí”, da rea-
lização de ação de reconhecimento da 
Dedicação ao IFRO e da implantação 
das Brigadas de Incêndio, em todas as 
unidades do IFRO. 

A efetividade das ações do Progra-
ma Saúde e Segurança do Servidor 
e das demais atividades desenvolvi-
das pelo IFRO são mensuradas atra-
vés de dois indicadores. O primeiro é 
a Taxa de implementação das ações 
voltadas à valorização dos servido-
res, que atingiu o índice de 100%, 
alcançando a meta estabelecida, ha-
vendo uma redução para 93,5 no se-
gundo semestre. Considerando que 
esse indicador mede a proporção en-
tre as ações voltadas à valorização 
dos servidores implementadas no 
período em relação ao total de ações 
planejadas para o período, conclui-
-se que todas as ações planejadas 
foram executadas. 

O segundo indicador é o Índice de 
Satisfação do Clima Organizacional, 
este indicador tem como fonte os re-
sultados da pesquisa de clima orga-
nizacional (trabalho em equipe, moti-
vação, relacionamento interpessoal, 
infraestrutura, valorização, entre ou-
tros). Entretanto, a referida pesquisa 
ainda não foi implantada no Instituto 
em 2018, razão pela qual não foi pos-
sível medir o índice, bem como não 
houve estabelecimento de meta.

No intuito de “intensificar a capaci-
tação e a qualificação de servidores, 
com foco nos resultados institucio-
nais”, o IFRO priorizou a construção 
de mecanismos para intensificar e 
mensurar as atividades voltadas a 
esse objetivo estratégico através da 
construção dos projetos estratégicos 
“Gestão por Competência” e “Pro-
grama de Qualificação, Capacitação 
e Valorização do Servidor” com ati-
vidades previstas para iniciarem em 
2019, além de construir ferramentas 
para coletar dados e medir indicado-
res. No indicador Índice de capaci-
tação do quadro de servidores, que 
determina a proporção de servidores 
que realizaram pelo menos 20 (vinte) 
horas de capacitação durante o ano 
em relação ao total de servidores do 
IFRO, essas ferramentas proporcio-
naram o alcance do índice de 67,57% 
e de outros dados para a construção 
de uma série histórica. 
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Já o indicador Investimento Médio 
em Capacitação e Qualificação por 
Servidor permitiu visualizar que a ins-
tituição chega a investir R$ 1.298,37 
em capacitação por servidor. No indi-
cador Índice de Qualificação do Cor-
po Docente (IQCD), que mede o grau 
de qualificação do corpo docente do 
Instituto, considerando a proporção 
de professores com titulação de Dou-
torado, Mestrado, Especialização e 
Graduação, e no Índice de Qualifica-
ção do Corpo Técnico-Administrativo 
(IQCTA), que aprecia o grau de quali-
ficação do corpo técnico-administra-
tivo do Instituto, considerando a pro-
porção de técnicos com titulação de 
Doutorado, Mestrado, Especialização, 
Graduação, Ensino Médio ou Ensino 
Fundamental, foram alcançados res-
pectivamente os índices de 2,90 e de 
1,67, superando as metas estabeleci-
das de 2,59 e 1,55, respectivamente.

A Política de Capacitação do IFRO foi 
estabelecida pela Resolução CONSUP 
nº 07/2011 e desdobra-se em diversas 
ações que são desenvolvidas na insti-
tuição tanto para a execução de curso 
de curta duração que visa desenvolver 
as qualidades técnicas, quanto para 
cursos de educação formal visando à 
qualificação acadêmica dos servidores. 

As ações de capacitação envolvem le-
vantamento das necessidades de ca-
pacitação dos servidores, elaboração 
do plano anual de capacitação, divisão 

dos recursos entre as unidades e con-
tratações de cursos. O Plano Anual de 
Capacitação reflete os investimentos 
realizados nos servidores buscando a 
melhoria e a excelência na qualidade 
dos serviços prestados à sociedade, 
de acordo com as características e 
necessidades de cada setor do IFRO, 
com a visão de que a qualidade alme-
jada na instituição é alcançada por 
meio dos investimentos nas pessoas 
que compõem a organização.

Qualificação em 2018

Afastamento de Qualificação

Iniciado 3 novos programas de mestrado com 30 servidores 

Mestrado | 32 servidores

Doutorado | 53 servidores

Pós-doutorado | 2 servidores

Fundamental Incompleto | 1

Concluído 1 pgrama de doutotado com 6 servidores

Mantido 3 novos programas de mestrado e 6 de doutorado 
com 120 servidores 

Titulação dos Servidores
Fundamental completo | 1

Ensino Médio | 92 Graduado | 172

Especialista | 430 Mestre | 404

Doutor | 88

Figura 14 – Servidores - Qualificação, afastamento e titulação
Fonte: PRODIN – Ano 2018 
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Objetivando “fortalecer a identidade institucional e o relacionamento interinsti-
tucional” e “fortalecer a comunicação institucional junto aos públicos estraté-
gicos”, o IFRO, por meio da Assessoria de Comunicação (ASCOM), vem estrutu-
rando estratégias e ferramentas para executar ações e aferir sua efetividade no 
atingimento desses objetivos. Neste intuito, a Assessoria tem proposto a exe-
cução de projetos estratégicos como a Política de Comunicação do IFRO, que 
tem por objetivo abordar estratégias que orientarão o relacionamento do IFRO 
com os seus públicos estratégicos, o planejamento e a execução de ações de 
comunicação do IFRO e a condução de diretrizes, normas e posturas que asse-
gurarão a padronização na coerência e eficácia da comunicação. 

Além disso, o setor tem implementado formas de coletas de dados para afe-
rir indicadores como o Índice de conhecimento da imagem institucional, que 
mede a exposição espontânea do Instituto na mídia, considerando a veiculação 
de matérias positivas, neutras ou negativas na imprensa, atribuindo peso 2, 1 
e -2, respectivamente. Esse indicador atingiu no 1º trimestre o índice de 1,71, 
no 2º trimestre 1,44, no 3º trimestre 1,63 e no 4º trimestre 1,51, demonstrando 
que apesar de não atingir a meta de 1,80, o Instituto tem sido reconhecido pela 
sociedade em suas ações. E o Índice de esforço de comunicação interna e ex-
terna, que mede o esforço de comunicação interna e externa do Instituto, con-
siderando os critérios elencados no quadro abaixo, atribuindo uma pontuação 
para cada tipo de atividade realizada. Como essa coleta permitiu adequações 
importantes, os dados obtidos comporão a série histórica para a definição da 
meta, sem deixar de registrar as ações que foram priorizadas para produzir 
uma comunicação eficiente.

O índice de qualificação dos servidores é medido numa escala de 1 a 5 pontos, 
considerando o peso de cada titulação que os servidores possuem. Desde que 
começou a ser acompanhado, o índice apresenta constante evolução, reflexo 
das ações de qualificação desenvolvidas na instituição.

Fórmula de cálculo do índice de qualificação 
do professor

Fórmula de cálculo do índice de qualificação 
do técnico

IQCD = (5xD + 3xM + 2xE + G) / (D + M + E + G)
Onde: D = Doutorado; M = Mestrado; E = Especialização; 
G = Graduação.
Escala IQCD: 1 a 5.

IQCTA = (5xD + 3xM + 2xE + G + 0,75xEM + 0,5xEF) / (D + 
M + E + G + EM + EF).
Onde: D = Doutorado; M = Mestrado; E = Especialização; 
G = Graduação; EM = Ensino Médio; EF = Ensino 
Fundamental
Escala IQCTA: 1 a 5.

Programa de Incentivo à Qualificação (PIQ)

Trata-se de um programa do IFRO que tem como finalidade estimular a partici-
pação de servidores em programas de qualificação (ensino médio, graduação 
ou pós-graduação) por meio da concessão de auxílio qualificação para custear 
as despesas com o processo de ensino. Os auxílios concedidos refletem no 
aumento do índice de qualificação do quadro de pessoal, além de proporcionar 
ao servidor sua elevação de escolaridade.

Grafico 3 – Índice de qualificação dos servidores
Fonte: IFRO, 2018.

Índice de Qualificação
dos servidores

3

2

1
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Índice de qualificação professor

20182017

2,72

1,53
1,55 1,65

2,79 2,91

Índice de qualificação técnico

Figura 15 – PIC
Fonte: IFRO, 2018.

 Programa de Incentivo 
à Qualificação - PIQ

107 servidores contemplados
R$ 180 mil investidos
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Indicador 1º Trim. 
/2018

2º Trim. 
/2018

3º Trim. 
/2018

4º Trim. 
/2018

<I11.1> Índice de esforço de comunicação interna e externa

CRITÉRIO 1 - Produções web/gráficas 956 1.845 1.593 1.393

CRITÉRIO 2 - Eventos realizados 375 285 310 410

CRITÉRIO 3 - Número de notícias e roteiros produzidos 3.059 3.440 2.380 3.055

CRITÉRIO 4 - Revisão Textual 4.490 2.910 4.320 2.350

CRITÉRIO 5 - Número de publicações de documentos 
nos portais IFRO e Seleção 980 870 1.228 2.042

Tabela 05 - Indicadores por Trimestres

A fim de “otimizar e sistematizar os processos de trabalho” e “aprimorar e in-
tegrar as ações de planejamento e gestão”, o IFRO, por meio da Diretoria de 
Planejamento (DPLAN/PRODIN), executou diversas ações. Dentre elas, desta-
camos as definidas pelos projetos estratégicos abaixo:

Modernização da Gestão - Política de Gestão de Riscos: busca consolidar 
princípios, diretrizes, governança e responsabilidades a serem observadas 
no processo de gestão de riscos, propiciando a maximização dos recursos, 
a economia dos esforços da instituição e a redução das perdas e dos custos, 
fornecendo uma base sólida e segura para a tomada de decisão e para o plane-
jamento, além de atender aos órgãos de controle. 

Fortalecimento da Gestão – Plano Anual de Trabalho: estabelece, de forma 
dinâmica, o uso de ferramentas de planejamento, tendo como referência os 
conceitos e ações do PDI, alinhados ao orçamento institucional (orçamentário 
e extraorçamentário), convergindo para uma melhor interação entre o planeja-
mento e o orçamento, fundamentada no plano anual de trabalho.

Fortalecimento das Pesquisas de Apoio à Gestão: visa dar amparo institucio-
nal às pesquisas de apoio à gestão, as quais subsidiarão a gestão do Instituto 
com um conjunto de informações socioeconômicas acerca do seu âmbito geo-
gráfico de atuação, propiciando decisões mais alinhadas com as demandas da 
sociedade, de forma ágil e transparente.  

As ações de acompanhamento do modelo de gestão da estratégia, através dos Pla-
nos Anuais de Trabalho, da execução dos projetos estratégicos e do acompanha-
mento na forma de coleta dos indicadores, proporcionaram um aumento significa-
tivo no indicador de Cultura de gestão estratégica que apresentou o índice de 66,7% 
no 1º trimestre, porém, houve uma diminuição para 16,7% no 2º Trimestre (devido ao 

reagendamento da Reunião de Avaliação 
da Estratégia para o trimestre seguinte), 
alcançando a meta nos dois últimos tri-
mestres do ano com um índice de 100%.  
O referido índice verifica a proporção de 
pontos alcançados a partir de um crité-
rio de pontuação que considera a exis-
tência de um portfólio de projetos estra-
tégicos, a mensuração de indicadores 
estratégicos, a realização de Reuniões 
de Avaliação da Estratégia, bem como a 
comunicação dos resultados da gestão, 
em relação ao total de pontos possíveis 
dentro desses critérios. 

Com a finalidade de “consolidar e ex-
pandir cursos em consonância com os 
arranjos produtivos, culturais e sociais 
locais”, o IFRO está executando o pro-
jeto estratégico “IFRO na Comunidade”, 
sob a coordenação da Pró-Reitoria de 
Extensão. Esse projeto integra ações de 
ensino, pesquisa, extensão e desenvol-
vimento institucional, tendo por objetivo 
geral identificar, reconhecer e atender às 
demandas pontuais e específicas das 
comunidades onde o IFRO se situa. Ele 
prevê o desenvolvimento de pesquisa 
aplicada para orientar as atividades de 
extensão tecnológica e de ensino profis-
sionalizante, desde os cursos de exten-
são e de formação inicial e continuada, 
até a pós-graduação, além de outros ser-
viços próprios da Instituição, como as 
assessorias, o fomento ao empreende-
dorismo, a transferência de tecnologias 
entre outras ações. Os setores de supor-
te, as redes geradas, os cursos de aten-

dimento a necessidades específicas, os 
protótipos e patentes, as publicações 
técnicas e científicas, o incremento de 
políticas de apoio às comunidades, gru-
pos e setores e a certificação de compe-
tências de trabalhadores são alguns dos 
produtos esperados. Em 2018, foram 
alcançados, no âmbito do projeto, os se-
guintes resultados:

 Ë Oferta de 16 Cursos de Formação 
Inicial e de Formação Continuada;

 Ë Desenvolvimento de 16 projetos 
de extensão tecnológica com recur-
sos dos campi;

 Ë Promoção de 09 eventos com 
base nos resultados das pesquisas 
de demanda ou, excepcionalmente, 
nos demais levantamentos;

 Ë Implantação de uma nova incu-
badora de empresas, no Campus 
Ji-Paraná;

 Ë Lançamento de 02 editais de 
extensão tecnológica, dois editais 
de pesquisa aplicada e um edital 
de ensino para licenciaturas, pelas 
Pró-Reitorias respectivas.

Por meio dos editais de extensão tecno-
lógica, houve o incremento de 17 proje-
tos de atividades artístico-culturais e 13 
projetos de tecnologias sociais. Já os 
editais de pesquisa aplicada beneficia-
ram 32 projetos nessa modalidade, tam-
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bém em atendimento à grande diversi-
dade de demandas, enquanto o edital 
de ensino para licenciaturas subsidiou 
projetos de ensino de formação básica, 
profissional e de integração entre pes-
quisa e extensão. Além do projeto estra-
tégico, foram realizadas ações como a 
oferta de 49 cursos de Formação Inicial 
e Continuada (FIC) nos campi com vis-
tas à qualificação de trabalhadores de 
setores produtivos e público em geral, 
objetivando o desenvolvimento de apti-
dões para a vida produtiva e social. Par-
te desses recursos foi subsidiada por 
editais da Pró-Reitoria de Extensão e 
por recursos extraorçamentários (como 
no Projeto Empoderamento da Mulher), 
com gestão financeira da Pró-Reitoria e 
execução didática dos campi. 

E também a oferta de Pós-Graduação, 
que suscitou o início da Especialização 
em Ciências com Ênfase em Desenvol-
vimento Sustentável e de Informática na 
Educação, no Campus Ariquemes; Mas-
ter Bussiness Administration em Gestão 
do Planejamento Estratégico no Setor 
Público (EaD), Gestão em Educação a 
Distância (EaD) e Planejamento Estraté-
gico na Gestão Pública, no Campus Por-
to Velho Zona Norte; Gestão Ambiental, 
no Campus Porto Velho Calama; e Ge-
oprocessamento, no Campus Colorado 
do Oeste. Além disso, houve a aprova-
ção do projeto pedagógico de curso e 
a autorização para funcionamento da 
Especialização em Ensino de Ciências 
e Matemática (Campi Vilhena e Guajará-

-Mirim), bem como o início do curso de Mestrado Profissional em Educação Pro-
fissional e Tecnológica, com a oferta de 22 vagas no Campus Porto Velho Calama. 
Isso proporcionou a evolução do número de cursos e alunos de Pós-graduação 
Lato sensu, como podemos observar nos gráficos abaixo.

Evolução do número de cursos de Pós-graduação Lato Sensu entre os anos de 
2014 e 2018.

Evolução do número de alunos em cursos de Pós-graduação Lato Sensu entre 
os anos de 2014 e 2018. 

Com essas ações executadas, o indi-
cador Taxa de cursos voltados aos ar-
ranjos produtivos, culturais e sociais 
locais, que mede a proporção de cur-
sos voltados aos arranjos produtivos, 
culturais e sociais locais executados 
ou em andamento no IFRO em relação 
ao total de cursos existentes no Insti-
tuto, apresentou no Critério 1 - Cursos 
FIC o índice de 14,55%, no Critério 2 - 
Cursos Técnicos o índice de 72,31%, e 
no Critério 3 - Graduação e Pós-Gradu-
ação o índice de 57,58%.

Com o propósito de “fortalecer e inte-
grar as ações de ensino, pesquisa, ex-
tensão e inovação tecnológica”, o IFRO 
executou diversas ações, dentre elas 
destacamos: 1) as ações do projeto 
estratégico Integrar, que visa à elabo-
ração de diretrizes para a integração 
entre ensino, pesquisa e extensão, o 
desenvolvimento de ações que con-
templem a indissociabilidade dessas 
dimensões e a regulamentação da cur-
ricularização da extensão nos cursos 
de graduação, em atendimento à Estra-
tégia 7, Meta 12, da Lei nº 13.005/2014, 
que aprovou o Plano Nacional de Edu-
cação (PNE); 2) a realização de dois 
encontros com os Diretores de Ensi-
no proporcionou uma maior interação 
com as equipes gestoras dos campi, 
bem como possibilitou a capacitação 
destas dentro das políticas e objetivos 
institucionais, melhorando o serviço 
prestado a comunidade interna e ex-
terna; 3) a realização do 1º Encontro 

Grafico 4 – Números de Cursos
Fonte: CPOSG/PROPESP.
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Grafico 5 – Números de Alunos
Fonte: CPOSG/PROPESP.
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das Equipes Técnico-Pedagógicas do 
Desenvolvimento do Ensino e da Assis-
tência ao Educando do IFRO, que teve 
como finalidade proporcionar a capa-
citação da equipe técnica do ensino, 
alinhando aos objetivos institucionais; 
4) a realização do 5º Encontro de Ensi-
no, Pesquisa e Extensão (ENPEX) com 
o objetivo de apresentar os resultados 
dos projetos de ensino, pesquisa e/ou 
extensão, desenvolvidos por meio de 
editais ou iniciativas próprias do Insti-
tuto; 5) a participação efetiva na organi-
zação do IV CONPEX e a consolidação 
de atividades desenvolvidas durante o 
evento, tiveram como objetivo integrar 
as atividades de ensino, pesquisa e 
extensão produzidas pelos professo-
res, técnicos e alunos nos nove campi 
que compõem a unidade. Concernen-
te ao ensino foram realizadas: quatro 
rodas de conversa, uma mesa-redon-
da; três oficinas e duas exposições de 
materiais didáticos inclusivos, além 
de apresentações orais e relatos de 
experiência; 6) a realização da Mostra 
de Práticas Exitosas de Ensino, como 
subevento do CONPEX, teve como ob-
jetivo compartilhar e socializar os pro-
jetos de sucesso nos campi do IFRO, 
com foco em soluções que integram 
os diferentes temas e ações do ensino, 
da pesquisa e da extensão; 7) a publi-
cação de editais para:

 Ë Subsídio a práticas esportivas e 
artístico-culturais;

 Ë Inclusão social e desenvolvimen-
to de tecnologias sociais;

 Ë Seleção de participantes para o 
Concurso de Produção e Declama-
ção de Poemas do IFRO;

 Ë Doação e patrocínio para o Con-
curso de Produção e Declamação 
de Poemas do IFRO;

 Ë Realização da IV Feira de Está-
gio, Emprego e Negócios;

 Ë Seleção de projetos para implan-
tação de novas incubadoras;

 Ë Seleção de professores colaborado-
res para Cursos de Formação Inicial do 
Projeto Empoderamento da Mulher;

 Ë Seleção de cursistas para o Pro-
jeto Empoderamento da Mulher;

 Ë Seleção de tutores para o curso de 
Formação Continuada de Conselhei-
ros Tutelares e dos Direitos da Criança 
e do Adolescente na Amazônia Legal;

 Ë Participação na Campus Party 2019;

 Ë Chamada para o Curso Prepara-
tório de Formadores para a Escola 
de Conselhos;

 Ë Participação de alunos e servi-
dores em eventos científicos, com 
o objetivo de divulgação científica;

 Ë Mobilidade de alunos e servi-
dores por um período médio de 20 
dias em outras instituições de ensi-
no, pesquisa e extensão, buscando 
o intercâmbio entre pesquisadores 
e parcerias para publicações;

 Ë  Projetos e bolsas de pesquisas 
de iniciação científica (IC) e inicia-
ção tecnológica (IT);

 Ë Fomento para Grupos de Pesquisas.

8) O desenvolvimento de esportes, 
através do qual o IFRO também inves-
te na formação integral do aluno, pro-
move uma educação holística, sólida, 
embasada no desenvolvimento hu-
mano, com formação para a cidada-
nia e orientação para a prática social. 
Foram desenvolvidas as seguintes 
ações em 2018:

a) Realização dos Jogos do Instituto 
Federal de Rondônia (JIFRO), com a 
participação de 532 alunos-atletas e 
competições nas seguintes modalida-
des: Atletismo, Judô, Tênis de Mesa, 
Basquetebol, Handebol, Futsal, Fute-
bol, Voleibol, Vôlei de Praia e Xadrez;

b) Participação na etapa Regional 
dos Jogos dos Institutos Federais 
(JIF-EN), com a representação de 
100 alunos e 12 servidores. Os jo-
gos foram realizados na cidade de 
Manaus-AM, no período de 24 a 31 
de agosto de 2018;

c) Participação na etapa nacional 
dos Jogos dos Institutos Federais 
(JIF), com a representação de 12 
alunos e cinco servidores. Os jogos 
foram realizados em Fortaleza-CE, 
nos dias 16 a 21 de outubro de 2018.

9) A realização do JIFRO, em 2018, mo-
bilizou 584 membros de delegações e 
90 membros de comissões. Os indica-
dores caracterizam a importância dos 
Jogos na Instituição.

10) O Programa de Incentivo à Pesqui-
sa (PIP) tem incentivado a criação de 
grupos de pesquisas nas diversas áre-
as de conhecimento e atuação da ins-
tituição. Esses grupos são registrados 
no Diretório de Grupos de Pesquisas 
do CNPq, de acordo com critérios e re-
gras daquela instituição e regulamen-
tados no IFRO por Resolução própria. 
No gráfico abaixo, podemos observar 
a evolução do número de Grupos de 
Pesquisas implantados no IFRO entre 
2014 e 2018.
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Quantitativo das principais ações de extensão do IFRO em 2018

Evolução do número de Grupos de Pesquisas implantados no IFRO entre 2014 
e 2018

Os grupos de pesquisas implantados no IFRO possuem relação com os arran-
jos produtivos locais, com pesquisas nas áreas de:

 Ë Robótica e produção de softwares;

 Ë Piscicultura;

 Ë Agricultura familiar (adubação, produção de hortaliças e verduras);

 Ë Bacia leiteira;

 Ë Recursos florestais não madeireiros;

 Ë Pecuária;

 Ë Integração lavoura-pecuária.

No quadro a seguir, os resultados do Programa de Incentivo à Pesquisa (PIP) 
são evidenciados através da evolução do número de projetos de pesquisa no 
IFRO desde o início das atividades do Instituto (de 2009 até 2018).

Evolução do número de projetos de pesquisa no IFRO por ano, desde a implan-
tação, em 2009, até o registro atual, 2018, em vigência.

No gráfico a seguir, podemos observar a quantidade de bolsistas de pesquisa 
do Instituto, por modalidade, em 2018.

Número de bolsas de pesquisa, por modalidade, para o ano de 2018.
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Grafico 6 – Ações de Extensão
Fonte: PROEX/IFRO.
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Grafico 7 – Grupos de Pesquisa
Fonte: PROPESP/IFRO.
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Grafico 8 – Projeto de Pesquisa
Fonte: PROPESP/IFRO.
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Grafico 9 – Bolsas de Pesquisa
Fonte: PROEX/IFRO.
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A execução dessas ações refletiu no 
indicador Taxa de estudantes partici-
pantes de projetos de ensino, pesqui-
sa, extensão e inovação tecnológica, 
que obteve o índice de 3,64%. Esse in-
dicador verifica a proporção de estu-
dantes bolsistas e voluntários colabo-
radores envolvidos na execução dos 
projetos de ensino, pesquisa, exten-
são e inovação tecnológica do IFRO 
em relação ao total de estudantes do 
Instituto (desconsiderando as matrí-
culas em cursos FIC e EaD).  

No indicador Taxa de servidores en-
volvidos em projetos de ensino, pes-
quisa, extensão e inovação tecnoló-
gica alcançou-se o índice de 38,78% 
ao mensurar a proporção de servido-
res pesquisadores e colaboradores 
envolvidos na execução dos projetos 
de ensino, pesquisa, extensão e inova-
ção tecnológica do IFRO em relação 
ao total de servidores do Instituto. E 
no indicador Taxa de projetos com 
integração entre ensino, pesquisa, 
extensão e/ou inovação tecnológica, 
foi atingido o índice de 7,46% ao me-
dir a proporção de projetos de ensino, 
pesquisa, extensão e inovação tecno-
lógica do IFRO em relação ao total de 
projetos do Instituto.

No intuito de “aprimorar e intensificar 
o desenvolvimento e o uso de tecno-
logias e metodologias educacionais”, 
o IFRO executou diversas ações, den-
tre elas destacamos: as ações do Pro-

jeto Estratégico Fortalecimento dos 
NAPNEs visam desenvolver um con-
junto de iniciativas no propósito de 
implementar e dar efetividades aos 
Núcleos de Atendimento às Pessoas 
com Necessidades Educacionais Es-
pecíficas em todos os campi, para o 
qual foi iniciado o desenvolvimento de 
um mapa situacional dos NAPNEs e a 
reformulação do seu Regulamento; as 
ações desenvolvidas pelo programa 
Plano Estratégico de Permanência e 
Êxito dos Estudantes do IFRO, que tem 
como objetivo o combate à evasão e 
retenção, buscando a implementação 
de ações sistemáticas de acompanha-
mento psicopedagógico e social aos 
estudantes de forma a superar as di-
ficuldades identificadas no processo 
educativo, em todos os níveis e moda-
lidades ofertadas; e outras ações, tais 
como o lançamento de edital para sele-
ção de projetos de ensino, cujo objetivo 
foi à melhoria do desempenho acadê-
mico, permanência e êxito, acompa-
nhamento e gerência na execução dos 
projetos; o lançamento de edital para 
seleção de projetos de inclusão educa-
cional (ação inédita na Rede), que con-
siste na inserção e êxito de alunos em 
condição de inclusão que necessitam 
de ações didático-pedagógicas para 
permanência e sucesso educacional; 
a Realização do Seminário de Educa-
ção Inclusiva e Diversidade, como su-
bevento do Congresso de Pesquisa, 
Ensino e Extensão (CONPEX), cujo ob-
jetivo principal foi capacitar os parti-

cipantes para atuação junto à política 
de inclusão educacional e social, bem 
como discutir, analisar e integralizar as 
ações de combate à discriminação e 
preconceito, através do fortalecimento 
da atuação dos agentes educacionais. 

A realização dessas ações possibili-
tou ao IFRO oferecer, no 1º semestre 
de 2018, 17 cursos de atualização 
pedagógica e tecnológica voltados à 
educação profissional e tecnológica, 
aumentando essa oferta para 27 cur-
sos no 2º semestre. Além disso, atra-
vés do indicador Taxa de Atendimento 
de Alunos com Demandas de Tecno-
logias e Metodologias Educacionais 
Inclusivas, observa-se que o Instituto 
conseguiu atender, no 1º e no 2º se-
mestres, respectivamente, 71,65% e 
97,06% de seus alunos com deman-
das de tecnologias e metodologias 
educacionais inclusivas.

Visando desenvolver parcerias com o 
setor produtivo e instituições de ensino 
e pesquisa, nacionais e internacionais, 
o IFRO executou diversas ações, dentre 
elas destacam-se as ações do projeto 
estratégico IFRO sem Fronteiras, do 
projeto Imagine, do projeto Bramotec, 
do projeto FIC em Manejo Florestal, do 
Programa de Internacionalização da 
Pesquisa, Ensino e Extensão do IFRO 
(PIPEEX), do Programa Centro de Idio-
mas, do Programa Núcleo de Interna-
cionalização (NII), do Programa Famí-
lia Acolhedora, do Programa de Auxílio 

ao Estudante Estrangeiro e do Exame 
de Proficiência do IFRO. 

O projeto estratégico IFRO sem Frontei-
ras se integra às ações de internacio-
nalização e perpassa pelas ações de 
ensino, pesquisa e extensão do IFRO 
com o objetivo de revisar e estabelecer 
políticas de intercâmbio nacional e in-
ternacional para alunos e servidores. 
No âmbito do projeto, foi assinado um 
protocolo de intenções com a Universi-
dade de Vigo, da Espanha, e será assi-
nado um termo de cooperação com a 
Universidad Andina del Cusco.  

O projeto Imagine se concretiza a 
cada dois anos organizando o En-
contro dos Professores de Línguas 
Estrangeiras do IFRO, com a pro-
posta de ofertar capacitação a pro-
fissionais e estudantes do ensino 
de línguas estrangeiras, através 
de oficinas, palestras, minicursos 
e apresentações de resultados de 
boas práticas de ensino de línguas. 
O evento de 2018 teve 70 participan-
tes, e contou com três palestras, 
duas mesas-redondas, quatro ofici-
nas e 12 comunicações orais.

O projeto Bramotec - Fortalecimento 
da Educação Profissional e Tecnoló-
gica de Moçambique propiciou a re-
alização de um curso FIC na área de 
Agronomia para quatro formadores 
moçambicanos. O projeto teve êxito 
tamanho que a ação do CONIF, a pe-
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dido do governo moçambicano, será 
estendida a outras áreas de formação.

O projeto FIC em Manejo Florestal é 
uma ação que fortalece a mobilida-
de internacional no recebimento de 
alunos e pesquisadores no IFRO, bem 
como as ações na região de fronteira, 
que também são resultado das de-
mandas observadas nas pesquisas 
feitas pelo Observatório do IFRO. A 
parceria assinada com a Universidad 
Autónoma del Beni - UAB, na Bolívia, 
possibilitou que em 2018 o Campus 
Ji-Paraná ofertasse um curso de For-
mação Inicial e Continuada em Mane-
jo Florestal para 20 (vinte) alunos e 
professores da UAB. 

O Programa de Internacionalização 
da Pesquisa, Ensino e Extensão do 
IFRO (PIPEEX) propicia ações de for-
ma a impulsionar o processo de in-
ternacionalização do IFRO, possibili-
tando maior visibilidade à instituição 
por meio de ações como cooperação 
internacional, mobilidade internacio-
nal de estudantes e servidores (in e 
out), projetos em conjunto com ins-
tituições estrangeiras, publicações 
internacionais e captação de recur-
sos externos. Em 2018 foi publicado 
edital de mobilidade internacional, 
através do qual seis alunos de cursos 
superiores foram selecionados e rea-
lizaram pesquisa e estágio na Univer-
sidad Nacional de La Plata (Argentina), 
na Universidad Nacional de Colombia 

(Colômbia) e no Instituto Politécnico 
de Bragança (Portugal). 

O programa Centro de Idiomas tem 
como missão principal promover aos 
discentes, servidores, pesquisadores 
e comunidade externa a oportunidade 
de adquirir conhecimentos em outras 
línguas e participar de atividades cul-
turais, científicas, técnicas e pedagó-
gicas inerentes à internacionalização. 
Em 2018, o IFRO alcançou a meta de 
abrir um Centro de Idiomas em todas 
as unidades de Rondônia. No total são 
nove centros de idiomas, que oferta-
ram 20 cursos de línguas estrangeiras 
e português para estrangeiros, bene-
ficiando mais de 630 pessoas, entre 
alunos e servidores. O programa Nú-
cleo de Internacionalização (NII) tem 
como objetivos criar, gerir e apoiar 
os programas e ações de mobilidade 
internacional e a política de interna-
cionalização do Instituto Federal de 
Rondônia, além de incentivar, junto 
às unidades do Instituto Federal de 
Rondônia, a cultura da internacionali-
zação em ações de ensino, pesquisa 
e extensão. Em 2018, o IFRO aderiu à 
Chamada Pública do Conselho Nacio-
nal das Instituições da Rede Federal 
de Educação Profissional, Científica 
e Tecnológica (CONIF), de seleção de 
estudantes da Rede EPCT para parti-
cipação no Programa de Bolsas de es-
tudo Canadá-Brasil (CBSP) 2019-2020. 
Um aluno do curso superior de tecno-
logia em Análise e Desenvolvimento 

de Sistemas, do Campus Ji-Paraná, foi 
selecionado e passará 14 meses es-
tudando em um college canadense e 
também realizará estágio e pesquisa, 
em 2019. Em 2018, cerca de 30 (trinta) 
servidores e alunos de graduação do 
IFRO se inscreveram gratuitamente no 
My English Online, curso autoinstruti-
vo on-line de língua inglesa ofertado 
pelo Programa. Cerca de 46 servido-
res do IFRO realizaram o exame de 
proficiência em língua inglesa TOEFL 
ITP gratuitamente.

As ações de Estabelecimento de par-
cerias promoveu a articulação com 
diversas empresas e instituições para 
firmar parcerias de estágio e emprego 
aos estudantes, bem como para a exe-
cução de importantes projetos que re-
sultaram em 325 parcerias firmadas 
e 1.492 alunos estagiários envolvidos 
nos diversos setores da sociedade.

O Programa Família Acolhedora do 
IFRO consiste em cadastrar famílias 
voluntárias para receberem em suas 
residências visitantes que sejam dis-
centes intercambistas, servidores ou 
pesquisadores de instituições parcei-
ras, de instituições estrangeiras ou 
brasileiras, por período determinado, 
que estejam em missão para estudo 
e/ou trabalho no IFRO. 

O Programa de Auxílio ao Estudante 
Estrangeiro consiste em subvenção 
financeira, com periodicidade de pa-

gamento mensal, para subsidiar ne-
cessidades básicas, total ou parcial, 
com alimentação, transporte, mora-
dia e material didático, promovendo a 
permanência de discentes durante o 
tempo regular do seu curso ou perío-
do de estudo.

A Regulamentação do Exame de Profi-
ciência em Língua Estrangeira (EPLE) 
do IFRO tem como objetivo a aplica-
ção de exames de proficiência para 
aferição de conhecimentos instru-
mentais (compreensão leitora) em lín-
guas estrangeiras para fins diversos, 
em nível B1, de acordo com a classi-
ficação do Quadro Europeu Comum 
de Referência para Línguas (Common 
European Framework of Reference for 
Languages – CEFR), que é um padrão 
internacionalmente reconhecido para 
descrever a proficiência em um idio-
ma. Um dos benefícios dessa ação é 
que pessoas interessadas em realizar 
mestrado e doutorado poderão utilizar 
o resultado do exame para o processo 
seletivo desses programas.

As ações apresentadas acima propor-
cionam o atingimento dos resultados 
apresentados na tabela abaixo, de-
monstrando que o índice de parcerias 
estabelecidas atingiu a meta no se-
gundo semestre e que os Termos de 
Cooperação, Acordos de Cooperação 
Técnica, Convênios ou Parcerias esta-
belecidas pelo IFRO tiveram produtos 
ou serviços concretizados no período:
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PAINEL DE INDICADORES - 2018

Indicadores

2018

Meta Resultado

1º Semestre/2018 1º Semestre/2018

Meta Resultado Meta Resultado

<I5.2> Índice de Parcerias Estabelecidas 80% 60,12% 80% 84,59%

<I5.3> Índice de Internacionalização

Critério 1 - Termos de Cooperação internacional 
vigente 11 10 11 8

Critério 2 - Alunos do IFRO em mobilidade OUT 13 0 13 6

Critério 3 - Servidores do IFRO em mobilidade OUT 3 0 3 15

Critério 4 - Alunos estrangeiros em mobilidade IN 13 13 13 0

Critério 5 - Pesquisadores, especialistas e 
docentes estrangeiros em mobilidade IN 7 7 7 4

Critério 6 - Ações em conjunto com instituições 
estrangeiras 6 1 6 5

Critério 7 - Cursos de línguas Centro de Idiomas 
IFRO 11 11 11 20

Tabela 06 - Indicadores por Trimestres

O indicador Índice de Internacionalização está com seus mecanismos de coleta 
em processo de formulação no decorrer do ano de 2018, porém cabe destacar 
os resultados alcançados no critério 3 “servidores do IFRO em mobilidade OUT” 
de 15 servidores e no critério 7 “cursos de línguas centro de idiomas IFRO” de 
20 cursos ofertados.

Projetando “fortalecer e ampliar as atividades de educação a distância”, o 
IFRO executou diversas ações, dentre elas destacam-se as propostas pelo 
projeto Estratégico Institucionalização da EaD, pelo programa Universidade 
Aberta do Brasil, pelo programa E-TEC, a Implantação de novos polos EaD, a 
Parceria com o Governo do Estado de Rondônia e o início de cursos de Espe-
cialização na modalidade EaD.

O projeto Estratégico Institucionalização da EaD visa à consolidação do pro-
cesso de institucionalização da Educação a Distância no IFRO, por meio da 
geração de conhecimento e autonomia no processo de oferta de cursos a 
distância, através da capacitação de docentes do IFRO para atuar nessa mo-
dalidade de ensino, bem como da implementação de tecnologias inovadoras 
de ensino a distância e da geração de conhecimento para gestão de recursos 
financeiros e humanos com esforços próprios, reduzindo, assim, a dependên-

cia em relação a recursos provenien-
tes de programas de governo.

O programa Universidade Aberta do 
Brasil (UAB) é um sistema instituído 
para o desenvolvimento da modali-
dade de educação a distância, com a 
finalidade de expandir e interiorizar a 
oferta de cursos e programas de edu-
cação superior no País, propiciando a 
articulação, a interação e a efetivação 
de iniciativas que estimulam a parceria 
dos três níveis governamentais (fede-
ral, estadual e municipal) com as ins-
tituições públicas de ensino superior, 
incentivando o desenvolvimento de 
municípios com baixo Índice de Desen-
volvimento Humano (IDH) e Índice de 
Desenvolvimento da Educação Básica 
(IDEB). O IFRO aderiu a esse Sistema 
da Universidade Aberta do Brasil – 
UAB /CAPES/MEC em 2018, essa par-
ceria proporcionará a maximização da 
oferta de cursos superiores a distância 
em todo o estado de Rondônia, com o 
foco central na formação dos profes-
sores. Atualmente Rondônia possui 
seis polos EaD pertencentes a Capes/
MEC, sendo eles alocados nos muni-
cípios de Porto Velho, Nova Mamoré, 
Ariquemes, Ji-Paraná, Buritis e Chupin-
guaia. A meta é ampliar a oferta de cur-
sos superiores EaD, estendendo para 
todos os polos EaD do IFRO. Durante 
o ano de 2018 todos os campi do IFRO 
foram transformados em Polos asso-
ciados da UAB/CAPES, passando a 
ter condições de ofertar nos próximos 

editais da CAPES os cursos oriundos 
da parceria. A proposta inicial para a 
primeira oferta de cursos de Formação 
de Professores em Rede foi realizada 
em parceria com 13 (treze) Institutos 
Federais do Brasil, com a participação 
dos seguintes representantes: IFMA, 
IFSUL, IFRO, IFMT, IFCE, IFRN, IFG, IF-
Goiano, IFsuldeminas, IFRJ, IFAP, IFSP, 
IFAM. Em seguida, o IFRO recebeu um 
convite da SETEC/MEC para iniciar 
uma proposta para oferta de curso em 
REDE de Pós-Graduação Lato sensu. 
Diante da parceria firmada em rede, o 
IFRO ofertou 500 vagas para cursos 
de licenciatura EaD, com demanda de 
quase 6 mil inscritos no processo sele-
tivo, sendo ofertadas 300 vagas para o 
cursos de Licenciatura em Pedagogia 
e 200 vagas para o Curso de Formação 
Pedagógica para graduados não licen-
ciados, com alcance em todo o Estado.

O programa e-Tec visa à oferta de 
educação profissional e tecnológica 
a distância e tem o propósito de am-
pliar e democratizar o acesso a cursos 
técnicos públicos e gratuitos de nível 
médio em regime de colaboração en-
tre União, estados, Distrito Federal e 
municípios. O Ministério da Educação 
(MEC) é responsável pela assistência 
financeira na elaboração dos cursos. 
Aos estados, Distrito Federal e muni-
cípios cabem providenciar estrutura, 
equipamentos, recursos humanos, 
manutenção das atividades e demais 
itens necessários para a instituição 
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dos cursos. Desde 2011 o IFRO oferta 
cursos Técnicos Profissionalizantes 
com o fomento do sistema Rede e-Tec 
Brasil, possuindo atualmente sete cur-
sos em andamento, com oferta em 
23 polos EaD e mais de 2 mil alunos 
distribuídos em todo o Estado. Por 
meio do Programa Mediotec do Go-
verno Federal foram ofertados 1.021 
vagas para alunos da rede pública do 
estado de Rondônia.  Hoje o Progra-
ma no IFRO está presente em cinco 
campi, sendo: Porto Velho Zona Norte, 
Ariquemes, Jaru, Ji-Paraná e Vilhena, 
com oferta de vários cursos Técnicos, 
como: Edificações, Segurança do tra-
balho, Logística, Alimentos, Eletro-
eletrônica, Administração, Finanças, 
Recursos Humanos e Meio Ambiente. 
A perspectiva do Programa é de maxi-
mizar a oferta dos cursos e estender 
para todo o estado de Rondônia.

A implantação de dois novos polos 
EaD, nos municípios de Governador 
Jorge Teixeira e Corumbiara.

A Parceria com o Governo do Estado 
de Rondônia, por meio da SEDUC para 
oferta do curso Técnico em Coopera-
tivismo EaD, com a oferta de mais de 
5.000 (cinco mil) matrículas.

O Início de três cursos de Especializa-
ção na modalidade EaD sendo eles: 
a Gestão em Educação a Distância 
(EaD), com a oferta de 100 vagas ini-
ciais; a Master Bussiness Administration 

em Gestão do Planejamento Estratégi-
co no Setor Público; e o Planejamento 
Estratégico na Gestão Pública.

As ações apresentadas acima propor-
cionam o atingimento, respectivamen-
te, dos índices de 150% e 125%, nos 1º 
e 2º semestres, no indicador Índice de 
Oferta de Cursos na modalidade EAD, 
que afere a relação entre o número 
de cursos na modalidade Educação a 
Distância (EaD) oferecidos pelo Insti-
tuto no período e o número de cursos 
nessa modalidade previstos no PDI do 
Instituto para o período. 

Em 2018, devido a ofertas não previs-
tas no PDI, o indicador não só superou 
a meta estabelecida de 75%, como su-
perou a quantidade de cursos prevista 
no PDI, atingindo índices bem acima 
de 100%. Já no indicador Taxa de Ocu-
pação das Vagas para Cursos EAD os 
índices foram, respectivamente, de 
347,92% e 100%, considerando que o 
indicador mede a relação entre o nú-
mero de matrículas em cursos na mo-
dalidade Educação a Distância (EaD) 
oferecidos pelo Instituto no período e 
o número de vagas ofertadas nesses 
cursos. No primeiro semestre de 2018, 
devido a ofertas não previstas, o indi-
cador não só superou a meta estabe-
lecida de 90%, como superou os 100%.

Com a finalidade de propor “soluções 
inovadoras para o avanço científico, 
tecnológico e produtivo”, o IFRO execu-

tou diversas ações, dentre elas desta-
cam-se as ações do Programa Jovem 
Aprendiz; do Programa Células Empre-
endedoras; do Projeto Empoderamen-
to da Mulher; a Participação na I Star-
tup Weekend Agrotech; a participação 
na I Hackacity de Rondônia e a partici-
pação na I Campus Party Rondônia.

O Programa Jovem Aprendiz tem por 
objetivo a inclusão de jovens de 14 
a 24 anos no mundo do trabalho por 
meio da qualificação profissional e da 
atuação em empresas, privilegiando 
o desenvolvimento de competências 
e habilidades a partir de uma aborda-
gem interdisciplinar do conhecimen-
to. Em 2018 foram executados os ca-
dastramentos de todos os campi na 
plataforma Juventude Web; o cadas-
tramento dos cursos aptos a serem 
inseridos no Programa; visitas a todos 
os campi, explicando sobre o Progra-
ma de Aprendizagem; visitas técnicas 
ao Ministério do Trabalho e Emprego 
(MTE), objetivando parcerias e alinha-
mento de ações; a Criação do Portal 
Jovem Aprendiz no site do IFRO; a ca-
pacitação das equipes nos campi so-
bre a operacionalização do Programa.

O Programa Células Empreendedoras 
consiste na formação de servidores e 
alunos dos Institutos Federais para o 
desenvolvimento de competências de 
empreendedorismo social, focando 
em soluções criativas para os proble-
mas locais e regionais. O IFRO parti-

cipou da edição de 2018, que premiou 
as três melhores equipes do Programa 
com viagem de intercâmbio para co-
nhecer o Porto Digital, referência em 
tecnologia e inovação no Brasil, em 
Recife-PE. A equipe do Campus Caco-
al ficou em 3º lugar na classificação 
geral entre os Institutos participantes.

O Projeto Empoderamento da Mulher 
é uma ação do IFRO em parceria com 
a Secretaria Nacional de Políticas 
para Mulheres (SPM). Tem como ob-
jetivo oferecer formação profissional 
de curta duração a mulheres em vul-
nerabilidade social do estado de Ron-
dônia, com foco na empregabilidade, 
no desenvolvimento de característi-
cas empreendedoras, na autonomia 
e na emancipação das mulheres em 
diversas localidades. Em 2018 foram 
ofertados 11 Cursos de Formação 
Inicial, atendendo 14 turmas e 466 
estudantes, em oito municípios: Ari-
quemes, Cacoal, Colorado do Oeste, 
Primavera de Rondônia, Jaru, Porto 
Velho, Vilhena e Guajará-Mirim. Os 
cursos ofertados foram: Assistente 
Administrativa, Auxiliar Financeira, 
Costureira Industrial do Vestuário, Fa-
bricação de Embutidos e Defumados, 
Elaboração de Doces e Conservas, 
Estética Facial e Maquiagem, Cuida-
dora de Idosos, Cuidadora Infantil, 
Inglês Básico e Artesã de Biojoias. 
Alguns cursos serão finalizados no 
primeiro semestre de 2019, quando 
serão também criadas novas turmas.
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A participação na I Startup Weekend 
Agrotech, que consiste em um subeven-
to da Startup Weekend, que se traduz na 
alimentação de uma cultura empreen-
dedora, por meio de criação de startups 
voltadas ao agronegócio. Participaram 
desta ação aproximadamente 120 pes-
soas, incluindo alunos e servidores do 
IFRO e também a comunidade externa.

A participação na I Hackacity de Ron-
dônia: a ação se deu para desenvolver 
soluções criativas sobre problemas 
locais da cidade. Participaram dessa 
ação aproximadamente 120 pessoas, 
incluindo alunos e servidores do IFRO 
e também a comunidade externa.

A participação I Campus Party Rondô-
nia: o IFRO contribuiu por meio de pa-
lestras, mentorias, apresentação de tra-
balhos nos Programas Campus Future 
e Startup & Maker, além de promover a 
realização da competição de Robótica. 
A participação foi de fundamental im-
portância para alunos e servidores do 
IFRO, pois o evento propicia a apresen-
tação de projetos de caráter empreen-
dedor, tecnológico e inovador desenvol-
vidos no âmbito do IFRO, bem como a 
construção de conhecimento nas mais 
diversas áreas tecnológicas. No evento 
participaram cerca de 600 alunos e ser-
vidores dos diversos campi do IFRO.

As ações de Registro de Propriedade 
Intelectual: trata-se de uma política ins-
titucional de formação, divulgação e 

orientação sobre registro de propriedade intelectual entre os anos de 2014 e 2017. 
Em 2018, o NIT voltou o seu trabalho para acompanhamento do registro dos pro-
dutos/processos junto ao INPI e no foco em transferência das tecnologias. Por se 
tratar de uma ação nova para a realidade das instituições brasileiras de Ensino, 
Pesquisa e Extensão, foi realizada a etapa de estudo, reuniões técnicas e estabe-
lecimento de um fluxo no processo de transferência de tecnologia. A mudança de 
foco pode ser acompanhada pelos quadros de evolução apresentados abaixo.

Evolução do número de registros de propriedade intelectual entre os anos de 2014 e 2018.

Evolução do número de acompanhamentos de registros de propriedade inte-
lectual entre os anos de 2015 e 2018.

As ações apresentadas acima propor-
cionam a mensuração do indicador 
Volume de Empreendimentos Incuba-
dos, que informa o número absoluto 
de empreendimentos incubados pe-
las incubadoras do IFRO. Para 2018 a 
meta foi de 16 empreendimentos, mas 
devido à rotatividade de servidores 
que atuam nesta ação, sete empreen-
dimentos foram incubados.

Objetivando a “formação de cidadãos 
capazes de transformar a realida-
de social”, o IFRO executou diversas 
ações, dentre elas destaca-se: 

As ações do Programa de Permanência 
e Êxito (Ensino Pesquisa e Extensão): 
o programa consiste em um conjunto 
de ações coordenadas visando o aces-
so democrático, o enfrentamento da 
evasão e a promoção do êxito de estu-
dantes dos cursos ofertados pelo Ins-
tituto. Em 2015, o TCU realizou um le-
vantamento de informações nacionais 
sobre a evasão e a retenção e detectou 
fragilidades no processo educacional, 
dessa maneira, fez recomendações à 
(SETEC/MEC) para a elaboração de es-
tratégias para solucionar o problema 
da evasão na Rede Federal. 

No âmbito interno, foi criada na insti-
tuição a Comissão de Elaboração do 
Plano Estratégico de Permanência e 
Êxito dos Estudantes, subsidiada pe-
las Comissões Internas dos campi. 
Estas comissões (central e dos cam-

Grafico 10 – Número de registros de propriedade intelectual 
Fonte: NIT/PROPESP.
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Grafico 11 – Número de acompanhamentos de registros 
Fonte: NIT/PROPESP.
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pi) são incumbidas de: diagnosticar 
os fatores/problemas/situações cau-
sadores do abandono e retenção es-
colar, em todos os cursos; propor me-
didas de combate e retenção escolar; 
elaborar planos por unidade e plano 
institucional de permanência e êxito.

O Plano Estratégico de Permanência 
e Êxito (PEPE), durante os últimos 
anos, foi formulado e desenvolvido 
anualmente. A partir de 2019, o PEPE 
será bianual, com ações a serem de-
senvolvidas por semestre e por ano. 
Na formulação do Plano, são conside-
rados os levantamentos quantitativos 
(números e percentuais) de evadidos 
no período imediatamente anterior ao 
período do Plano, bem como dados 
qualitativos obtidos por pesquisa jun-
to aos estudantes evadidos (quando 
possível) e alunos matriculados es-
pecialmente dos cursos nos quais se 
observa maior evasão. Os dados cole-
tados são agrupados por tipos de fa-
tores considerados indutores da eva-
são, a partir dos quais são elaborados 
os Planos de enfrentamento. O acom-
panhamento e a avaliação são feitos 
pelas comissões locais e anualmente 
pela comissão central, por meio de 
relatórios estratificados por Unidade; 
Tipo de Oferta; Nível do Curso e Curso.

Os resultados obtidos ao longo dos tra-
balhos da Comissão são positivos se 
considerarmos os dados que origina-
ram a preocupação com o problema. 

Em 2014, a taxa anual de evasão estava em torno de 13% nos cursos de oferta 
continuada, podendo atingir até 45% em cursos da modalidade EaD e 70% em 
cursos de curta duração – Formação Inicial e Continuada (FIC). Os dados apre-
sentados nos quadros abaixo demonstram um retrato do IFRO considerando o 
acúmulo de matrículas atendidas (QD.1) e o resumo das situações de matrículas 
no recorte do exercício 2018 (QD.2)

QD. 1 - MATRÍCULAS ACUMULADAS ATÉ 2018, POR SITUAÇÃO EM 2018

Matrículas 
Continuadas

Matrículas totais com situação 
finalizada Total de matrículas 

atendidas em 2018
Êxito acumulado Sem êxito

17.626 7.316 7.484
32.426

54,36% 22,56% 23,08%

Tabela 07 - Matrículas Acumuladas até 2018

Do quadro acima, depreende-se que o índice de permanência e êxito chega aos 
76% das matrículas totais, o que eleva sobremaneira nossos índices de eficiên-
cia acadêmica..

QD.2 - RESUMO MATRÍCULAS 2017/2018 POR SITUAÇÃO DA 
MATRÍCULA

Matrículas em situação 
em fluxo 31/12/2018s

Matrículas totais com situação 
finalizada

Êxito no ano Evasão no ano
2017 10.289 5.398 2.993

% 55,08 28,90 16,02

2018 12.903 2.916 1.807

% 73,20 16,54 10,25

Tabela 08 - Resumo das Matrículas 2017/2018

Fonte: SISTEC/PNP, 2018.

Do recorte, ano 2018, em comparativo com 2017, quadro 2, os números apon-
tam para significativa redução das situações de finalização de matrícula “sem 
êxito”, o que demonstra que as ações do Plano Estratégico de Permanência e 
Êxito têm produzido os resultados planejados.

As ações do programa Escola de Conselhos: desenvolve um trabalho funda-
mental na formação e qualificação profissional dos Conselheiros Tutelares e 
dos Direitos da Criança e do Adolescente, de acordo com as diretrizes e orien-

tações gerais propostas pela Secreta-
ria Nacional dos Direitos da Criança e 
do Adolescente (SNDCA). Em 2018, o 
IFRO renovou a parceria com a SNDCA 
para a oferta de Formação Continua-
da a aproximadamente 4.500 Conse-
lheiros nos nove estados da Amazônia 
Legal (Acre, Amapá, Amazonas, Mato 
Grosso, Maranhão, Pará, Tocantins, 
Rondônia e Roraima). A proposta con-
siste na oferta de um curso de 200 
(duzentas) horas, na modalidade se-
mipresencial, abordando os seguintes 
eixos: Direitos Humanos e a Doutrina 
da proteção integral de Crianças e 
Adolescentes: Gênese, histórico e fun-
damentos; Estado, Políticas Públicas 
e Democracia; Conselhos dos Direitos 
e Conselhos Tutelares: o ético, o polí-
tico e o técnico; Políticas Públicas de 
Atendimento e Planos Nacionais. Ain-
da em 2018, foi realizada a seleção e a 
formação dos professores conteudis-
tas, responsáveis pela elaboração do 
material didático e pela gravação das 
teleaulas; selecionamos os tutores e 
colaboradores que irão atuar no cur-
so; a inscrição dos Conselheiros que 
participarão do curso e a aquisição e 
distribuição dos materiais e equipa-
mentos necessários para as ativida-
des. A formação ocorrerá em 2019, 
conforme orientação da SNDCA.

As ações do Projeto Delas, projeto do 
IFRO em parceria com o então Ministé-
rio do Esporte (2018), compreendem a 
implantação de Núcleos de Formação 
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em Lutas e Artes Marciais para meni-
nas e mulheres a partir de 12 anos de 
idade, nas regiões de maior vulnerabi-
lidade e onde o IFRO possui campus 
instalado. As ações se iniciaram pela 
transferência de recursos ao IFRO e 
as providências para empenho e con-
tratação de serviços. Serão atendidas 
800 (oitocentas) mulheres nas moda-
lidades de lutas e artes marciais nos 
municípios de Ariquemes, Ji-Paraná, 
Porto Velho e Vilhena, nos campi do 
IFRO, envolvendo lutas e artes mar-
ciais: Muay Thai, Judô, Karatê e Ki-
ckboxing. O projeto envolve, além das 
práticas de defesa pessoal, uma for-
mação para direito e socialização das 
mulheres, com suporte financeiro, ma-
terial, pedagógico e de infraestrutura.

As ações da terceira edição do Pro-
jeto Entrenós de Expressão Literária: 
Concurso de Produção e Declamação 
de Poemas do IFRO no ano de 2018. O 
projeto consiste no desenvolvimento 
da arte literária, envolvendo oficinas 
de produção nos campi, seletivas lo-
cais, intermediária e final dos melho-
res textos e eventos de apresentação. 
Participaram, nesta edição, além dos 
estudantes e servidores, também a co-
munidade externa. O alcance externo 
ficou limitado a duas escolas públicas, 
embora a proposta tenha sido enviada 
às Secretarias de Educação estaduais 
e municipais para encaminhamento a 
todas as unidades de sua rede. O Con-
curso envolveu seis categorias: estu-

dantes de nível médio, estudantes de 
nível superior e servidores do IFRO; e 
estudantes de nível médio, estudantes 
de nível superior e profissionais da edu-
cação externos ao IFRO. Os principais 
resultados do Concurso são a melhoria 
da leitura e da escrita, a interação entre 
estudantes e formadores, o aumento 
da sensibilidade para artes, a geração 
de produtos para publicação cultural e 
os benefícios da formação geral. Esti-
ma-se a participação direta e indireta 
de 500 estudantes e 100 servidores, 
além da comunidade externa nos cam-
pi em que as seletivas locais envolve-
ram evento de apresentação. O projeto 
será aplicado novamente em 2019, na 
configuração que envolve o IFRO e to-
das as demais escolas do Estado.

As ações de Implantação de oferta de 
cursos na modalidade de Educação de 
Jovens e Adultos (EJA): foi ofertado o 
Curso Técnico em Informática, inte-
grado ao Ensino Médio, no Campus 
Guajará-Mirim. A Lei nº 11.892 de 28 
de dezembro de 2008, estabelece per-
centuais que deverão ser ofertados no 
que tange ao ensino médio integrado, 
subsequente, graduação, pós-gradu-
ação, Cursos de Formação Inicial e 
Continuada/FIC e Educação de Jo-
vens Adultos/PROEJA. Desta forma, 
a implantação desse curso, além de 
cumprir uma exigência legal, propi-
ciou a oferta de educação pública e 
gratuita a um determinado estrato 
social, que por inúmeros motivos dei-

xou o ambiente escolar. Desta feita, a 
oportunidade de retornar à escola se 
apresenta por meio da educação pro-
fissional integrada ao ensino médio. 

A realização do III Encontro de Lide-
ranças Estudantis, que tem o objetivo 
principal foi proporcionar aos estu-
dantes um espaço para discutir sobre 
os direitos e deveres dos estudantes 
do Instituto, bem como a gestão do 
grêmio estudantil e diretório/centro 
acadêmico na perspectiva da coope-
ração para a melhoria da qualidade do 
ensino, com ênfase na permanência e 
o êxito dos estudantes.

Em observância aos indicadores do 
Acórdão 1.667/05, com o auxílio da 
Plataforma Nilo Peçanha (www.pla-
taformanilopecanha.org), foi possível 
reunir dados relativos ao corpo docen-
te, discente, técnico-administrativo e 
de gastos financeiros das unidades da 
Rede Federal.

O Acordão nº 1.667/05 requer infor-
mações das matrículas equivalentes. 
Conforme o conceito atua, Matrícula 
Equivalente é a conversão de Matrí-
culas em Matrícula Equivalente pela 
equiparação do Fator de Equivalência 
da Carga-Horária (FECH), pelo Fator 
de Esforço do Curso (FEC) e pelo Fa-
tor de Nível do Curso (FNC).  Não há 
meta estabelecida para as matrículas 
equivalentes na Rede Federal, todavia, 
esse é um mecanismo que possibilita 

que a gestão acompanhe a evolução 
da oferta e a composição de indicado-
res como a Relação Professor x Aluno, 
prevista nas metas do Acórdão.

Matrícula Equivalente1 

O IFRO, no ano de 2018, atendeu a 
117.626 matrículas, as quais subme-
tidas aos cálculos das Equivalências 
acima descritas equivalem a 18.093 
Matrículas Equivalentes, nos mais 
variados cursos ofertados pela IES.

Relação Inscritos por Vaga – RIV

Este indicador mensura a aderência 
dos cursos ofertados pela IES aos 
Arranjos Produtivos Locais onde a 
instituição está inserida. A partir da 
observação do comportamento des-
sa relação encaminham-se as deci-
sões de redimensionamento, manu-
tenção ou extinção de cursos. No 
IFRO, as relações variam pelo tipo de 
oferta e pela abrangência do públi-
co-alvo. Cursos de entrada (técnicos 
e graduações) são os que apresen-
tam maiores relações candidato x 
vaga, já os cursos de verticalização 
(FIC e especialização) apresentam 
índices mais modestos. 
1 Matrícula Equivalente é a conversão de Matrículas 
em Matrícula Equivalente pela equiparação do Fator 
de Equivalência da Carga-Horária (FECH), pelo Fator 
de Esforço do Curso (FEC) e pelo Fator de Nível do 
Curso (FNC).  Não há meta estabelecida para as 
matrículas equivalentes na Rede Federal, todavia, 
este é um mecanismo que possibilita que a gestão 
acompanhe a evolução da oferta e a composição 
de indicadores como a Relação Professor x Aluno, 
prevista nas metas do Acórdão.

Relatório de Gestão 2018 (0583913)         SEI 23243.021904/2018-59 / pg. 47



RESU
LTA

D
O

S D
A

 G
ESTÃ

O

Relatório de Gestão 2018 | Instituto Federal de Rondônia 47

Em 2018, o IFRO teve a seguinte RIV:

RELAÇÃO CANDIDATO X VAGA - 2018

FIC TÉCNICO TECNOLOGIA LICENCIATURA BACH ESP. LATO ESP. 
STRICTO

1,3 4,09 15,43 6,87 14,19 2,59 3,5

Tabela 09 - Relação Candidato x Vaga
Fonte: SISTEC/PNP, 2019.

Percentuais de Oferta de Curso em Atendimento à Lei 11.892/08

A Lei de Criação da Rede Federal estabelece percentuais para cada tipo de 
oferta, destacando a oferta para cursos técnicos, para cursos de formação de 
professores e para cursos de formação de jovens e adultos - PROEJA. As me-
tas são respectivamente 50%; 20%; 10%. No caso do IFRO, a oferta que mais 
se distancia da meta estabelecida é a oferta PROEJA, contudo, há estudos e 
levantamentos de demanda em andamento com a finalidade de ampliar esta 
oferta no âmbito institucional.

PERCENTUAIS DE ATENDIMENTO DA LEI 11.892/2008 

CAMPUS TÉCNICO (%) FORMAÇÃO DE 
PROFESSORES(%) PROEJA(%)

ARIQUEMES 74,7 20,5 0

CACOAL 60,7 21,4 0

COLORADO 46,7 40,2 0

GUAJARÁ 85,7 9,7 6,1

JARÚ 93,9 0 0

JI-PARANÁ 64,8 12 0

CALAMA 72,8 7,6 0

ZONA NORTE 92,5 0 0

VILHENA 71 12,2 0

IFRO 77,40% 7,30% 0,30%

Tabela 10 - Percentuais de Atendimento da Lei 11.892/2008
Fonte: SISTEC/PNP, 2019.

Índice de Evasão – EV

Este indicador mede o percentual de matrículas que perderam o vínculo com a 
instituição no ano de referência sem a conclusão do curso em relação ao total 
de matrículas. A tabela acima apresenta os dados comparativos entre 2017 
e 2018, destacando a significativa redução, em termos gerais, da evasão em 
nossa instituição.

EVASÃO IFRO 
(%) FIC TÉCNICO BACHARELADO LICENCIATURA TECNOLOGIA ESPECIALIZAÇÃO

2017 15,2 16,5 14,2 8,6 18 24,6 19,4

2018 10,3 19,8 7,9 10,7 20,6 18,4 5,6

Tabela 11 - Evasão
Fonte: SISTEC/PNP, 2019.

Indicadores por Ciclo de Matrícula

São denominados indicadores “por ciclo” os seguintes indicadores: percentual 
de Conclusão Ciclo; percentual de Evasão Ciclo; percentual de Retenção Ciclo; 
percentual de Eficiência Acadêmica.

Diferem de seus congêneres por não trabalharem a partir dos dados estatísti-
cos do ano base, posto que analisam os dados reunidos por “ciclos de matrícu-
la”. Um ciclo de matrícula envolve a oferta de um curso com uma carga horá-
ria definida, com mesma data de início e mesma previsão de término visando 
englobar um conjunto de matrículas de alunos para obtenção de uma mesma 
certificação ou diploma. A análise dos indicadores “por ciclo” será realizada 
considerando a situação de matrícula dos alunos com fim de ciclo previsto 
para o ano anterior ao de referência.

INDICADORES POR CICLO - EVASÃO, CONCLUSÃO E RETENÇÃO
ALUNOS %

Conclusão 4.914 69,93

Evasão 1.943 28,10

Retenção 170 2,42

Tabela 12 - Indicadores por Ciclo
Fonte: SISTEC/PNP, 2019.

Indicador de Eficiência Acadêmica

O cálculo do indicador de Eficiência Acadêmica deve avaliar a capacidade da 
Rede Federal de atingir os resultados previstos em termos de “estudantes cer-
tificados” ou “com potencial de certificação” em relação à quantidade total de 
matrículas considerando um determinado ciclo de matrículas.

Assim como ocorre nos demais “Indicadores de Ciclo” a análise da Eficiência 
Acadêmica será realizada considerando a situação de matrícula dos alunos 
com fim de ciclo previsto para o ano anterior ao ano de referência a partir da 
medição em 31/12.
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ÍNDICE DE EFICIÊNCIA ACADÊMICA DE CONCLUÍNTES - IEAC
Eficiência 71,70%

Evasão 10,3%

Retenção 2.46%

Tabela 13 - Índice de Eficiência Acadêmica

Fonte: SISTEC/PNP, 2019.

O indicador “Índice de Êxito” mede a proporção de matrículas concluintes em 
relação ao total de matrículas atendidas no ano. A meta estabelecida para 2018, 
de no mínimo 45%, atingindo 71.7%. Considerando que a instituição está com 
a maioria das unidades consolidadas (possui mais de cinco anos de funciona-
mento), o que implica na estabilização da oferta de vagas, consideramos que o 
percentual apresentado é adequado, sobretudo porque cerca de 70% das vagas 
que ofertamos estão concentradas em cursos de duração média de três anos. 

O indicador “Índice de Evasão” verifica a proporção de matrículas finalizadas 
evadidas em relação ao total de matrículas atendidas no ano. A meta esta-
belecida para 2018, de no máximo 11,92%, foi alcançada, ficando em 10,3%. 
Observamos superamos a meta estabelecida para o período, resultado que 
deve ser creditado, em parte, ao trabalho da Comissão Permanente de Evasão 
e Retenção que vem atuando desde 2015 no enfrentamento a esse problema, 
buscando, a partir das pesquisas e do planejamento, soluções capazes de 
minimizar o problema.

O indicar “Índice de Retenção” afere a proporção de matrículas retidas em rela-
ção ao total de matrículas atendidas no ano. A meta estabelecida para 2018, de 
no máximo 28%, foi superada, ficando em 2,46%.

ÍNDICE DE TITULAÇÃO DO CORPO DOCENTE – ITCD

Este indicador mede a titulação média dos professores efetivos da Rede Fede-
ral. Considerando o mínimo de 1,0 e o máximo de 5,0, a Meta 3,60 foi definida a 
partir do estabelecido pela Meta 13 da Lei 13.005/2.014.

Na Rede Federal, o indicador em 2018 foi 4,0 e no IFRO chegou a 3,6, o que re-
flete o grande investimento institucional para a qualificação profissional. Se le-
varmos em consideração que a região norte possui um dos mais baixos índices 

de titulação em relação à população em geral, consideramos que o índice está 
adequado a realidade regional e temos como perspectiva futura a elevação do 
índice até o limite estabelecido.

ITCD - 2018
TITULAÇÃO / IFRO (%) ITCD

GRADUAÇÃO 5,05

3,6

APERFEIÇOAMENTO 2,12

ESPECIALIZAÇÃO 29,32

MESTRADO 52,61

DOUTORADO 10,91

Tabela 14 - ITCD

Fonte: SISTEC/PNP, 2019.

RELAÇÃO MATRÍCULA POR PROFESSOR - RAP

A Relação Matrícula por Professor no IFRO é a mais elevada da região norte 
com índice de 29,52 matrículas equivalentes para cada professor equivalente. 
Tal relação varia de unidade para unidade. O destaque fica para o Campus Zona 
Norte com uma relação de 131,96 alunos por professor, relação decorrente da 
ampliação da oferta de cursos na modalidade a distância - EaD.

RAP POR UNIDADE
UNIDADE RAP PROF.EQ MAT. EQ

ARIQUEMES 17,10 73 1249

CACOAL 20,70 62 1284

COLORADO 22,45 93 2088

GUAJARÁ 17,14 48 823

JARU 15,54 24 373

JI-PARANÁ 22,62 70 1584

PVH - CALAMA 16,95 121 2051

PVH-ZONA NORTE 131,96 55 7258

VILHENA 20,95 66 1383

IFRO 29,52 613 18.098,61*

Tabela 15 - ITCD

Fonte: SISTEC/PNP, 2019.

* O valor total de matrículas equivalentes apresentado neste quadro difere do total apresentado no calculo dos gastos 
correntes por matrícula, conforme a Portaria 51/2018/MEC que estabelece a ponderação por meio do Fator de Correção 
de Graduação, que é 18/1.
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GASTOS CORRENTES POR MATRÍCULA - GCM

Esse indicador apresenta o valor investido em média para cada matrícula equiva-
lente na Rede Federal. Esse indicador considera o Gasto Total com as instituições 
que compõem a Rede Federal no ano de Referência excetuando-se gastos com as 
seguintes rubricas: Inativos e Pensionistas; Investimentos; Inversões Financeiras.

Não existe meta estabelecida para este indicador. No ano de 2017, o GCM no IFRO 
foi de R$ 11.499,86, em 2018, houve sensível elevação do investimento, conforme 
quadro abaixo.

GASTO CORRENTE POR 
MATRÍCULA eqv

MATRÍCULAS 
EQUIVALENTES GASTOS CORRENTES

11.602,08 17.719 205.582.906

Tabela 16 - Gastos
Fonte: SISTEC/PNP, 2019.

A fim de obter o “desenvolvimento regional sustentável”, o IFRO executou di-
versas ações, dentre elas destacam-se: as ações do Programa Bolsa Perma-
nência, do Programa PIBID - Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à 
Docência, do Programa Residência Pedagógica, do Programa de Assistência 
Estudantil (PNAES) e do projeto SABER Viver: Elaboração de Planos de Sanea-
mento Básico.

O Programa Bolsa Permanência é uma política pública voltada à concessão 
de auxílio financeiro aos estudantes, sobretudo, aos estudantes quilombolas, 
indígenas e em situação de vulnerabilidade socioeconômica matriculados em 
instituições federais de ensino superior visando contribuir para a permanência 
e a diplomação dos beneficiados. Em 2018, o IFRO contou com nove alunos 
ativos e recebendo a auxílio, um crescimento expressivo se comparado ao ano 
anterior, onde havia apenas um aluno cadastrado no Programa.

O Programa PIBID - Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência, 
que oferece bolsas de iniciação à docência aos alunos de cursos presenciais 
que se dediquem ao estágio nas escolas públicas e que, quando graduados, se 
comprometam com o exercício do magistério na rede pública. Em 2018 foram 
concedidas 124 (cento e vinte e quatro) bolsas aos alunos das Licenciaturas 
em Matemática (Campi Vilhena e Cacoal), Biologia (Campi Colorado e Arique-
mes) e Química (Campus Ji-Paraná).

O Programa Residência Pedagógica é uma das ações que integram a Política 
Nacional de Formação de Professores e tem por objetivo induzir o aperfeiçoa-
mento da formação prática nos cursos de licenciatura, promovendo a imersão 
do licenciando na escola de educação básica, a partir da segunda metade de 
seu curso. Em 2018, foram concedidas 119 (cento e dezenove) bolsas aos alu-
nos das Licenciaturas em Matemática (Campi Vilhena e Cacoal), Biologia (Cam-
pi Colorado e Ariquemes) e Química (Campus Ji-Paraná).

O Programa de Assistência Estudantil (PNAES) que, através dos programas 
executados pelas Coordenações de Assistência Estudantil/CAEDs, localizadas 
nos campi e acompanhadas pela Diretoria de Assuntos Estudantis por meio do 
Programa de Assistência Estudantil (PNAES), atendeu 3.867 (três mil, oitocen-
tos e sessenta e sete) alunos, nos diversos programas e projetos desenvolvi-
dos durante o ano.

Total de alunos atendidos por bolsas das CAEDS por meio do Programa da Assis-
tência Estudantil (PNAES):

Legenda: PROAP - Programa de Auxílio à Permanência; PROAC - Programa Auxílio Complementar; PROMORE - Programa 
Auxílio Moradia (Assistência Estudantil); PROSAPEX - Programa de Atenção à Saúde e Apoio ao Ensino, Pesquisa e 
Extensão.

Somando os auxílios concedidos pelos programas de Assistência Estudantil 
às bolsas concedidas nos projetos de ensino e inclusão e ao Programa de Mo-
nitoria, totalizam 4.012 (quatro mil e doze) alunos assistidos pela assistência 
estudantil do Instituto Federal de Rondônia, fator este preponderante na per-
manência e êxito, uma vez que 91% (noventa e um por cento) dos alunos bene-
ficiários conseguiram aprovação em todas as disciplinas cursadas.

PROAP

2.651 108

246862

PROAC

PROSAPEX PROMORE

Inclusão
Educacional (22)

Projetos de
Ensino (75)

Monitoria (45)

Grafico 12 – Número de acompanhamentos de registros 
Fonte: Pró-Reitoria de Ensino.
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O projeto “SABER Viver: Elaboração de 
Planos de Saneamento Básico” é uma 
parceria com a Fundação Nacional de 
Saúde (Funasa) para a capacitação 
e assessoramento na elaboração do 
Plano de Saneamento Básico de 18 
municípios do estado de Rondônia. 
Os municípios a serem atendidos são: 
Alta Floresta, Alto Alegre dos Parecis, 
Cabixi, Castanheiras, Costa Marques, 
Colorado, Chupinguaia, Guajará-Mi-
rim, Ministro Andreazza, Novo Hori-
zonte do Oeste, Parecis, Primavera de 
Rondônia, Pimenteiras do Oeste, Pi-
menta Bueno, São Felipe, Teixeirópo-
lis, Urupá e Vale do Paraíso. Durante 
o ano foram realizadas as seguintes 
ações: elaboração do Projeto Básico; 
descentralização do termo de execu-
ção (TED) por parte da Funasa; no-
meação do Grupo de Trabalho; visitas 
técnicas aos municípios beneficiários 
para mapeamento de demandas; e 
contratação da fundação Facto para 
apoio no desenvolvimento do Projeto. 
A partir de 2019 se iniciarão as capa-
citações e a elaboração dos Planos. O 
projeto tem vigência de dois anos.

As ações apresentadas acima pro-
porcionam a mensuração da Evolu-
ção das vagas ofertadas, indicador 
que informa o número absoluto de 
vagas oferecidas pelo IFRO em todos 
os cursos ao longo do ano. Em 2018, 
a meta de ofertar 3.935 vagas foi lar-
gamente superada, com a oferta de 
5.062 vagas.

 

Alocação de recursos
e áreas especiais
da gestão 
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Nesse sentido, destacam-se as se-
guintes ações e resultados no exercí-
cio de 2018:

 Ë Fortalecimento do alinhamento 
entre o planejamento e o orçamento;

 Ë Realização de 325 processos li-
citatórios nas modalidades Pregão 
e RDC, incluindo as inexigibilidades 
e dispensas de licitação, tendo vi-
gente 142 contratos administrati-
vos, com o objetivo de manutenção 
e desenvolvimento das atividades 
institucionais, englobando, além 
do funcionamento básico das uni-
dades, as atividades finalísticas de 
ensino, pesquisa e extensão;

 Ë Utilização das Compras com-
partilhadas, na qual se comparti-
lha entre as unidades a realização 
de licitações cujos objetos são 
comuns para todos (é realizado 
um único procedimento licitatório 
para atender a todas as unidades), 
como é o exemplo do material de 
expediente, em busca de economia 
processual, de mão-de-obra e de 
escala, visando assim otimizar a 
aplicação dos recursos e tornar os 
processos mais céleres;

C5

 C
ap

ítu
lo

Declaração da Pró-reitora de Administração para o Re-
latório de Gestão – Exercício 2018

A Pró-reitoria de Administração integra a estrutura do Instituto 
Federal de Rondônia com a competência regimental de planejar, 
superintender, coordenar, fomentar e acompanhar as atividades 
e políticas de administração, gestão orçamentária, financeira e 
patrimonial. Para desenvolver suas atividades, a Pró-reitoria está 
dividida em 3 (três) Diretorias, sendo elas: Diretoria de Adminis-
tração, que tem como objetivo coordenar, fiscalizar, subsidiar, 
supervisionar e orientar a execução das atividades relacionadas 
à área administrativa, patrimonial e de contratações/aquisições, 
a Diretoria de Orçamento e Finanças, que é responsável pela ges-
tão e execução orçamentária, financeira e contábil e a Diretoria 
de Engenharia e Infraestrutura, a quem compete a execução e 
gestão das obras e serviços de engenharia, incluindo a manuten-
ção da infraestrutura física da instituição.

No âmbito do IFRO, todas as unidades possuem autonomia orça-
mentária, financeira, patrimonial, administrativa e de contratações 
e aquisições, de modo que o gerenciamento dos insumos e dos 

macroprocessos de gestão ocorrem 
de forma descentralizada, tendo cada 
unidade poder decisório para condução 
de suas ações, inclusive na aplicação 
dos recursos recebidos, considerando 
o seu Plano Anual de Trabalho e o Qua-
dro de Detalhamento de Despesas. A 
ressalva a essa política de descentrali-
zação ocorre aos Campi em processo 
de implantação, que devido a limitação 
orçamentária e de pessoal no início 
das ações, tem suas atividades rela-
cionadas às áreas de administração, 
orçamento e engenharia, concentradas 
na Pró-Reitoria de Administração. Em 
2018, o Campus Jaru se enquadrou nes-
sa ressalva.

Em 2018, as atividades da Pró-reitoria 
de Administração foram alinhadas para 
atendimento, principalmente, de dois 
objetivos estratégicos previstos no Pla-
no de Desenvolvimento Institucional do 
IFRO 2018 – 2022, sendo eles: 

 Ë Ampliar e consolidar a infraes-
trutura acadêmica, administrativa e 
tecnológica; e

 Ë Otimizar a aplicação e fomentar 
a captação de recursos orçamentá-
rios e extra orçamentários.

Alocação de recursos e áreas especiais da gestão
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 Ë Desenvolvimento de ações de 
sustentabilidade que refletiram na 
redução de 3% do valor gasto com 
energia elétrica em relação ao exer-
cício de 2017, mesmo tendo ocor-
rido o aumento da estrutura das 
unidades e das tarifas de energia, o 
que, em regra, aumentaria o consu-
mo de energia; Além disso, houve a 
redução em torno de 24% do consu-
mo de papel em decorrência, prin-
cipalmente, da adoção do Sistema 
Eletrônico – SEI;

 Ë Aumento de 20%, em relação ao 
exercício de 2017, do montante dos 
recursos captados externamente 
(créditos recebidos em destaque), 
através de Termos de Execução 
Descentralizada, de modo que 66% 
desses créditos foram destinados 
para realização de obras, aquisição 
de equipamentos, mobiliários e ma-
teriais bibliográficos para amplia-
ção e consolidação da infraestrutu-
ra dos Campi;

 Ë Mudança de sede da Reitoria, 
visto que para exercer plenamente 
suas funções em virtude do aumen-
to da demanda, do quantitativo de 
pessoal e da reestruturação do ór-
gão, fez-se necessário espaço físi-
co mais amplo e com maior disponi-
bilidade de recursos para atender à 
comunidade interna e externa;

 Ë Concepção de 03 (três) Projetos 
Estratégicos junto ao Plano de Desen-
volvimento Institucional 2018 – 2022:

1. IFRO para Todos, que tem 
como objeto a acessibilidade dos 
Campi e Reitoria;

2. Planejar para Crescer, que tem 
como objeto o Plano Diretor das 
unidades;

3. Orçamento Transparente, que 
tem como objeto disponibilizar o 
Painel de Orçamento e Finanças 
do IFRO para a comunidade.

 Ë Execução de 100% do limite or-
çamentário liberado da Lei Orça-
mentário Anual - LOA, além da exe-
cução dos créditos recebidos em 
destaque (captações externas), de 
modo que 78% de toda a execução 
orçamentária do IFRO em 2018 foi 
realizada pela Reitoria, devido, prin-
cipalmente à folha de pagamento.

É importante ressaltar que, no decor-
rer do ano de 2018, o IFRO envidou es-
forços no sentido de não realizar no-
vas contratações com terceirização, 
bem como buscou reduzir postos de 
trabalho e reformular suas contrata-
ções, visando a racionalização e oti-
mização na aplicação do orçamento. 
Como exemplo, cita-se a redução em 
torno de 44% nos valores dos contra-
tos de limpeza, nos quais foi realizado 

estudo de produtividade nos ambien-
tes em detrimento à utilização de refe-
renciais do MPDG, de forma que o nú-
mero de serventes pôde ser reduzido 
sem prejuízo da qualidade do serviço.

A limitação orçamentária é um gran-
de desafio da gestão orçamentária, 
em especial em relação ao orçamen-
to de investimento, cujo valor previsto 
na LOA foi insuficiente para atender 
as demandas mínimas do IFRO em 
2018, sendo necessária a captação 
de orçamento externo, cuja liberação, 
em geral, ocorreu somente no segun-
do semestre do exercício. Tal cenário 
exigiu readequações do planejamen-
to das ações e enseja constantes 
ajustes para a melhoria dos proce-
dimentos de gestão orçamentária e 
financeira no sentido de aumentar a 
produtividade e a efetividade dos re-
cursos empregados sem comprome-
ter, no entanto, a qualidade dos servi-
ços prestados à sociedade.

Para 2019, inúmeros serão os desa-
fios e as ações planejadas, dentre os 
quais destacam-se: 

 Ë Implantação do Campus Avança-
do São Miguel do Guaporé, cuja au-
torização de funcionamento ocor-
reu em 31/12/2018;

 Ë Continuação da Implantação do 
Campus Jaru;

 Ë Execução de 100% do recurso 
recebido para o Programa Nacional 
de Alimentação Escolar – PNAE;

 Ë Aprimorar a gestão orçamentá-
ria e financeira;

 Ë Execução dos 3 (três) projetos estra-
tégicos previstos no PDI 2018 – 2022;

 Ë Elaboração do Plano Anual de 
Contratações 2020 para lançamento 
no Sistema de Planejamento e Geren-
ciamento de Contratações – PGC;

 Ë Padronização, normatização e 
aperfeiçoamento dos procedimentos 
administrativos e orçamentários, tais 
como: serviços contínuos, lista de 
materiais, classificação das despe-
sas e revisão dos manuais vigentes;

 Ë Regularização Patrimonial;

 Ë Dar continuidade na busca de 
novas modelagens de contratações 
que demonstrem melhor viabilidade, 
a exemplo do TaxiGov, almoxarifado 
virtual, telefonia IP, renovação da fro-
ta de veículos, entre outras contrata-
ções relevantes, visando, sobretudo, 
a eficiência e efetividadena aplicação 
dos  recursos públicos;

A conformidade e a confiabilidade de 
gestão das informações deste capítu-
lo referentes à gestão orçamentária e 
financeira, gestão de licitações e con-
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tratos, infraestrutura e gestão patrimonial e sustentabilidade encontram-se 
fundamentadas em informações extraídas dos principais sistemas gerenciais 
da Administração Pública (SIAFI, SIASG, Tesouro Gerencial, SPIUnet) e foram 
atestadas nas declarações de conformidade apresentadas pelos gestores res-
ponsáveis pelas áreas.

Deste modo, DECLARO que os padrões de gestão do IFRO atendem aos requi-
sitos de conformidade e confiabilidade das informações prestadas neste capí-
tulo referentes aos 04 (quatro) grupos acima relacionados.

Gestão orçamentária e financeira:

A Lei Orçamentária Anual de 2018 – LOA/2018 consignou ao Instituto Fe-
deral de Rondônia a dotação orçamentária inicial de R$ 184.898.894,00, 
com uma suplementação de dotação de R$ 29.946.788,00 (valor líquido, 
abatendo o saldo da dotação cancelada e remanejada), totalizando o orça-
mento/2018 em R$ 214.845.682,00.

Essa dotação orçamentária foi segregada nos seguintes Grupos de Despesas: 
1. Pessoal e Encargos; 3. Outras Despesas Corretas e 4. Investimentos

Orçamento 2018
Por Grupo de Despesas

Grupo de Despesa Dotação Inicial Dotação Suplementar Dotação Atualizada

1 Pessoal e encargos sociais 123.717.351,00 33.431.629,00 157.148.980,00

3 Outras despesas correntes 56.389.189,00 (3.984.841,00) 52.404.348,00

4 Investimentos 4.792.354,00 500.000,00 5.292.354,00

Total 184.898.894,00 29.946.788,00 214.845.682,00

Tabela 17 - Orçamento 2018 por Grupo de Despesas

Fonte: Tesouro Gerencial ( Janeiro/2019)

Da Alocação Orçamentária – Finalidade dos recursos

A LOA/2018 fixou ao IFRO a dotação para o atendimento de despesas que po-
dem seragrupadas de acordo com os respectivos Programas de Governo assim 
sintetizados: 1) Previdência de Inativos e Pensionistas da União; 2) Operações 
Especiais: Gestão da Participação em Organismos;3) Educação de Qualidade 
para Todos; 4) Programa de Gestão e Manutenção do Ministério da Educação.

Figura 16 – Variação Orçamentária no IFRO em 2018 
Fonte: Tesouro Gerencial (Janeiro/2019).

Dotação inicial
fixada na LOA/2018

Dotação
Suplementar/2018

Dotação final
atualizada/2018
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Grafico 13 – Dotação FInal Atualizada
Fonte: Tesouro Gerencial (Janeiro/2019)

Dotação Final Atualizada - 2018
Por Grupo de Despesas

3%

1. Pessoal e Encargos

73%

24%

3. Outras Despesas Corretas 

4. Investimentos
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Dos quatro programas de governo, tem-se que o 0089 e o 2109 são classifica-
dos como Programas de Gestão, Manutenção e Serviços ao Estado, ou seja, 
aqueles que expressam e orientam as ações destinadas ao apoio, à gestão e à 
manutenção da atuação governamental. O 2080 é classificado como Programa 
Temático, ou seja, aquele que expressa e orienta a ação governamental para 
aentrega de bens e serviços à sociedade. O Programa 0910 classifica-se como 
Operações Especiais, ou seja, sem o vínculo Plano-Orçamento, de modo que 
integra apenas o Orçamento. Os quatro programas estão diretamente interliga-
dos e cada um, dentro da sua função, é indispensável para que o IFRO cumpra 
seu papel perante a sociedade.

Para alcançar os objetivos de um programa, tem-se as ações orçamentárias, das quais resultam os 
produtos (bens e serviços) para a sociedade. No exercício de 2018 foram fixadas 12 ações orçamen-
tárias na LOA do IFRO.

Execução Orçamentária e Financeira por Programas e Ações de Governo
Fonte: Tesouro Gerencial ( Janeiro/2019)

Dotação Atualizada 
2109 – Programa de Gestão e 

Manutenção do
Ministério da Educação

2080 – Educação de 
Qualidade para Todos

��������������
��� �������������

���
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���

0910 – Operações Especiais: 
Gestão da Participação

em Organismos ���������
���

0089 – Previdência de
Inativos e Pensionistas

da União
������������
���

Grafico 17 – Dotação atualizada por Programa de Governo 
Fonte: Tesouro Gerencial (Janeiro/2019).

Programa Temático 2080 – Educação de Qualidade para Todos 
OBJETIVO: 1009 - Ampliar o acesso à educação profissional e 

tecnológica de qualidade, alinhada com as demandas sociais e do 
mercado de trabalho locais e regionais, contemplando as 

especificidades da diversidade e da inclusão, e considerando as 
metas estabelecidas no Plano Nacional de Educação 2014-2024.

DOTACAO (a) EMPENHADO (b) LIQUIDADO (c) INSCRITOS EM 
RPNP (d) PAGOS (e) DOTACAO (f) EMPENHADO (g) LIQUIDADO (h) INSCRITOS 

EM RPNP (i) PAGOS (j)

0089

PREVIDENCIA DE 
INATIVOS E 

PENSIONISTAS 
DA UNIAO

0181
APOSENTADORIAS E 
PENSOES CIVIS DA 

UNIAO
3.140.703,00 3.033.413,28 3.033.413,28 2.767.713,70 2.678.991,00 2.655.775,78 2.655.775,78 2.655.775,78 1,14

3.140.703,00 3.033.413,28 3.033.413,28 0,00 2.767.713,70 2.678.991,00 2.655.775,78 2.655.775,78 0,00 2.655.775,78 1,14

0910

OPERACOES 
ESPECIAIS: 
GESTAO DA 

PARTICIPACAO 
EM ORGANISMOS 

E

00PW

CONTRIBUICOES A 
ENTIDADES NACIONAIS 

SEM EXIGENCIA DE 
PROGRAM

41.126,00 41.126,00 41.126,00 41.126,00 23.989,00 23.988,00 23.988,00 23.988,00 1,71

41.126,00 41.126,00 41.126,00 0,00 41.126,00 23.989,00 23.988,00 23.988,00 0,00 23.988,00 1,71

20RG

REESTRUTURACAO E 
MODERNIZACAO DE 

INSTITUICOES 
FEDERAIS DE ED

750.000,00 749.974,18 372.134,10 377.840,08 259.637,83 3.793.132,00 2.878.171,05 1.626.587,12 1.251.583,93 1.606.237,25 0,23

20RL

FUNCIONAMENTO DE 
INSTITUICOES 
FEDERAIS DE 

EDUCACAO PROFISSIO

37.287.951,00 36.047.372,99 28.769.823,80 7.277.549,19 27.380.053,34 37.827.790,00 35.021.886,40 28.072.420,46 6.949.465,94 27.466.996,35 1,02

2994

ASSISTENCIA AOS 
ESTUDANTES DAS 

INSTITUICOES 
FEDERAIS DE EDUC

7.181.997,00 7.178.665,48 6.211.199,07 967.466,41 6.172.127,63 6.372.263,00 6.017.603,81 5.575.192,89 442.410,92 5.554.290,49 1,11

45.219.948,00 43.976.012,65 35.353.156,97 8.622.855,68 33.811.818,80 47.993.185,00 43.917.661,26 35.274.200,47 8.643.460,79 34.627.524,09 1,00

00M1

BENEFICIOS 
ASSISTENCIAIS 

DECORRENTES DO 
AUXILIO-FUNERAL E NA

42.956,00 22.579,37 22.579,37 22.579,37 0,00

09HB

CONTRIBUICAO DA 
UNIAO, DE SUAS 
AUTARQUIAS E 

FUNDACOES PARA O

25.137.159,00 24.166.875,64 24.166.875,64 24.166.875,64 22.610.969,00 20.778.275,85 20.778.275,85 20.778.275,85 1,16

2004

ASSISTENCIA MEDICA E 
ODONTOLOGICA AOS 
SERVIDORES CIVIS, 

EMPR

2.263.367,00 2.250.305,99 2.250.305,99 2.062.533,62 2.200.150,00 2.189.154,48 2.173.228,34 15.926,14 2.173.228,34 1,04

2010

ASSISTENCIA PRE-
ESCOLAR AOS 

DEPENDENTES DOS 
SERVIDORES CIVIS

1.019.336,00 996.280,47 996.280,47 996.280,47 0,00

2011
AUXILIO-TRANSPORTE 

AOS SERVIDORES CIVIS, 
EMPREGADOS E MILITA

175.056,00 154.349,74 154.349,74 154.349,74 0,00

2012
AUXILIO-ALIMENTACAO 
AOS SERVIDORES CIVIS, 

EMPREGADOS E MILIT
6.355.006,00 6.338.741,12 6.338.741,12 6.338.741,12 0,00

20TP ATIVOS CIVIS DA UNIAO 128.871.118,00 128.395.141,62 128.395.141,62 116.557.300,70 116.522.152,00 116.263.681,84 116.263.681,84 116.263.681,84 1,10

212B

BENEFICIOS 
OBRIGATORIOS AOS 
SERVIDORES CIVIS, 
EMPREGADOS, MI

8.216.961,00 8.140.854,65 8.140.854,65 7.457.673,33 0,00

216H

AJUDA DE CUSTO PARA 
MORADIA OU AUXILIO-
MORADIA A AGENTES 

PUB

280.000,00 280.000,00 280.000,00 264.009,76 281.000,00 261.142,67 261.142,67 261.142,67 1,07

4572

CAPACITACAO DE 
SERVIDORES PUBLICOS 

FEDERAIS EM PROCESSO 
DE Q

1.615.300,00 1.610.231,56 1.533.369,59 76.861,97 1.475.551,09 1.665.000,00 1.518.575,97 1.270.901,74 247.674,23 1.270.871,74 1,21

4641 PUBLICIDADE DE 
UTILIDADE PUBLICA 60.000,00 60.000,00 7.600,00 52.400,00 35.000,00 35.000,00 7.840,00 27.160,00 7.840,00 0,97

166.443.905,00 164.903.409,46 164.774.147,49 129.261,97 151.983.944,14 150.906.625,00 148.557.781,51 148.267.021,14 290.760,37 148.266.991,14 1,11
214.845.682,00 211.953.961,39 203.201.843,74 8.752.117,65 188.604.602,64 201.602.790,00 195.155.206,55 186.220.985,39 8.934.221,16 185.574.279,01 1,09

Ação Governo
Variação % 

(k) = c/h

Total

Total

Total

Total

Total

2080
EDUCACAO DE 

QUALIDADE PARA 
TODOS

2109

PROGRAMA DE 
GESTAO E 

MANUTENCAO DO 
MINISTERIO DA 

EDUCACAO

Programa Governo
Ano Lançamento 2018 2017
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Dentre as ações orçamentárias elencadas, 
destacam-se aquelas destinadas às despesas 
relacionadas diretamente à manutenção do 
IFRO em suas atividades meio e finalísticas. 

Essas despesas são classificadas em dois 
grandes grupos.

Despesas de Custeio: despesas necessá-
rias à prestação de serviços e à manuten-
ção organizacional.

Investimentos: dotações aplicadas no patri-
mônio permanente, tais como obras, insta-
lações e aquisiçãode materiais, desenvolvi-
mento de sistemas de TI, etc.

Tanto as despesas de custeio como as de 
investimento abrangem gastos com o fun-
cionamento daschamadas atividades:

 Ë Finalísticas: ensino, pesquisa e extensão;

 Ë Administrativas: serviço de apoio às 
atividades finalísticas;

 Ë Obras e reformas: construção, reforma, 
manutenção de edificações/instalações;

Fonte: Tesouro Gerencial ( Janeiro/2019)

Em todas as ações orçamentárias destaca-
das, constata-se que a despesa empenhada 
em 2018 praticamente atingiu 100% da dota-
ção atualizada. Quanto à liquidação, houve 
um aumento de 2% na ação 20RL, 11% na 
ação 2994 e 21% na ação 4572 em relação 
ao exercício de 2017. Já em relação aos pa-
gamentos, houve 11% de aumento na ação 
2994, 16% na ação 4572 e a ação 20RL per-
maneceu constante em relação a 2017. Isso 
reflete um aumento de investimento da insti-
tuição na ação finalística de ensino e na ação 
de capacitação dos servidores, demonstran-
do assim o alinhamento com os objetivos es-
tratégicos definidos no Plano de Desenvolvi-
mento Institucional 2018 – 2022.

Da Execução Orçamentária e Financeira

A execução orçamentária do IFRO é realiza-
da de forma descentralizada em sete campi e 
na Reitoria, de modo que cada unidade tem 
relativa autonomia para gestão da dotação a 
elas consignadas. A exceção, em 2018, foi o 
Campus Jaru, que por ser um campus novo, 
em fase de implantação, a execução foi re-
alizada pela Reitoria de forma centralizada.

Em 2018, o IFRO recebeu dotação de R$ 
214.845.682,00. Desse total, foram empe-
nhados R$ 211.953.961,39, liquidados R$ 
203.201.843,74, pagos R$ 188.604.602,64 
e o montante de R$ 8.752.117,65 foi inscrito 

em restos a pagar não processados. O re-
sultado demonstra que 99% do orçamento 
foi executado. O valor não executado cor-
responde, principalmente, a um saldo rema-
nescente da fonte de Convênios, devido a 
replanejamentos e redimensionamentos re-
alizados nos Convênios firmados, um saldo 
de despesa com pessoal enviado pela SPO/
MEC que não foi necessário e um valor da 
fonte de recursos 263 que não pode ser exe-
cutado por não ter havido a respectiva arre-
cadação via alienação de bens no exercício.

Da Execução por Grupo e Elemento de Despesas

Grupo De Despesa (GND): classe de gasto 
em que foi realizada a despesa.

1. Pessoal e Encargos Sociais - Despesas 
orçamentárias com pessoal ativo, inativo e 
pensionistas, tais como vencimentos e van-
tagens, fixas e variáveis, subsídios, proven-

Figura 18 – Evolução da Despesa Liquidada 
Fonte: Tesouro Gerencial (Janeiro/2019)

Evolução da Despesa Liquidada – Ação 
de Capacitação de Servidores

Evolução da Despesa Liquidada – Ação 
de Assistência aos estudantes

2017
R$ 1.270.901,74

2018
R$ 1.533.369,59

+ 21%

2017
R$ 5.575.192,89

2018
R$ R$ 6.211.199,07

+ 11%

Figura 19 – Orçamentária e Financeira – LOA/2018 
Fonte: Tesouro Gerencial (Janeiro/2019)

Execução Orçamentária e Financeira 

Empenhado
R$ 211.953.961,39

Liquidado
R$ 203.201.843,74

Dotação 2018
R$ 214.845.682,00

Pago
R$ 188.604.602,64

Inscrito em Restos
a pagar

8.752.117,65
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tos da aposentadoria, dentre outros, bem como encargos sociais e contribui-
ções recolhidas às entidades de previdência.

3.  Outras Despesas Correntes - Despesas orçamentárias com aquisição de 
material de consumo, pagamento de diárias, contribuições, subvenções, além 
de outras despesas da categoria econômica “Despesas Correntes” não classi-
ficáveis nos demais grupos de natureza de despesa.

4. Investimentos - Despesas orçamentárias com softwares, com o planejamen-
to e aexecução de obras, com aaquisição de instalações, equipamentos e ma-
terial permanente.

A maior parcela da despesa liquidada e paga se concentra no Grupo de Pessoal 
e Encargos, que teve o maior vulto da execução na despesa com Vencimentos e 
Vantagens Fixas – Pessoal Civil, seguida das Obrigações Patronais.

Elemento de Despesa Valor Liquidado (R$) Valor Pago (R$)

319011 VENCIMENTOS E VANTAGENS 
FIXAS - PESSOAL CIVIL           122.381.750,32   110.975.400,31 

319113 OBRIGAÇÕES PATRONAIS - 
OP.INTRA -ORÇAMENTÁRIAS             24.981.407,99     24.981.407,99 

319004 CONTRATAÇÃO POR TEMPO 
DETERMINADO              3.973.383,55      3.628.818,44 

Demais Elementos              4.258.888,68      3.906.263,30 

Total           155.595.430,54   143.491.890,04 

Fonte: Tesouro Gerencial ( Janeiro/2019)

Elemento de Despesa Valor Liquidado (R$) Valor Pago (R$)

449052 EQUIPAMENTOS E MATERIAL 
PERMANENTE              1.371.936,99      1.162.151,38 

449051 OBRAS E INSTALAÇÕES                 572.248,50         551.114,38 

Demais Elementos                 124.127,11           48.793,95 

Total              2.068.312,60      1.762.059,71 

Fonte: Tesouro Gerencial ( Janeiro/2019)

Elemento de Despesa Valor Liquidado (R$) Valor Pago (R$)

339039 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS 
- PESSOA JURÍDICA            13.914.425,14    13.531.593,98 

339046 AUXILIO-ALIMENTAÇÃO              6.417.163,32      5.882.712,83 

339037 LOCAÇÃO DE MÃO-DE-OBRA              5.936.078,95      5.562.201,68 

339018 AUXÍLIO FINANCEIRO A 
ESTUDANTES              5.575.170,56      5.537.430,56 

Demais Elementos            13.695.262,63    12.836.713,84 

Total 45.538.100,60 43.350.652,89

Fonte: Tesouro Gerencial ( Janeiro/2019)

Em se tratando de Investimento, a maior concentração está em equipamentos 
e materiais permanentes e bibliográficos, que são necessários para o desenvol-
vimento das atividades pedagógicas (laboratórios, salas de aulas, biblioteca, 
etc.) e administrativas da instituição. Acerca desse Grupo de Despesas é válido 
destacar que, em geral, as obras e instalações foram financiadas com créditos 
recebidos em destaque, decorrentes de Termos de Execução Descentralizada 
firmados com a Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica - SETEC.

Em relação ao custeio, constata-se que a manutenção dos serviços básicos 
e essenciais para o funcionamento da instituição, tais como limpeza, vigilân-
cia, energia elétrica, apoio administrativo e manutenção predial, concentram 
a maior parcela da despesa desse grupo. Destaca-se que consta no Grupo de 
Despesa de Outras Despesas Correntes, as despesas relacionadas aos Bene-
fícios e Auxílios aos servidores, tais como auxílio funeral, assistência médica, 
auxílio transporte, auxílio alimentação, dentre outros.

Execução Orçamentária e Financeira por Grupo de Despesas - Fonte: Tesouro Gerencial ( Janeiro/2019)

Grafico 15 – Despesa Liquidada por Grupo de Despesa
Fonte: Tesouro Gerencial (Janeiro/2019)

Despesa Liquidada 
Por Grupo de Despesa

1%

22%
1. Pessoal e Encargos

77%

3. Outras Despesas Corretas 

4. Investimentos

DOTACAO 
ATUALIZADA

DESPESAS 
EMPENHADAS

DESPESAS 
LIQUIDADAS

DESPESAS 
PAGAS

RESTOS A 
PAGAR 
PAGOS 

(PROC E N 
PROC)

DOTACAO 
ATUALIZADA

DESPESAS 
EMPENHADAS

DESPESAS 
LIQUIDADAS

DESPESAS 
PAGAS

RESTOS A 
PAGAR 
PAGOS 

(PROC E N 
PROC)

1
PESSOAL E 

ENCARGOS SOCIAIS 157.148.980,00 155.595.430,54 155.595.430,54 143.491.890,04 141.812.112,00 139.697.733,47 139.697.733,47 139.697.733,47

3
OUTRAS DESPESAS 

CORRENTES 52.404.348,00 51.334.265,27 45.538.100,60 43.350.652,89 7.890.898,61 53.170.282,00 52.030.101,16 44.412.594,72 43.786.940,09 4.843.991,02

4 INVESTIMENTOS 5.292.354,00 5.024.265,58 2.068.312,60 1.762.059,71 1.739.284,73 6.620.396,00 3.427.371,92 2.110.657,20 2.089.605,45 4.632.554,30
214.845.682,00 211.953.961,39 203.201.843,74 188.604.602,64 9.630.183,34 201.602.790,00 195.155.206,55 186.220.985,39 185.574.279,01 9.476.545,32

Grupo de Despesa

Total

Exercício 2018 2017
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PESSOAL E ENCARGOS - LIQUIDAÇÃO DAS DESPESAS EM 2018

Fonte: Tesouro Gerencial ( Janeiro/2019)

Houve um aumento de cerca de 11% nas despesas com pessoal e encargos em 
relação ao exercício de 2017, de modo que as principais razões desse aumento 
foram: ampliação do quadro de servidores, concessão de novas pensões e apo-
sentadorias, além do aumento nos vencimentos, decorrentes das progressões 
das carreiras, previstas na lei.

Gastos com pessoal e encargos – 2018 x 2017

Fonte: Tesouro Gerencial ( Janeiro/2019)

INVESTIMENTO - LIQUIDAÇÃO DAS DESPESAS EM 2018

As liquidações das despesas de investimentos, à conta de dotaçõesoriginá-
rias da LOA, totalizaram R$ 2.068.312,60, concentrando-se em equipamentos e 
materiais permanentes para os laboratórios dos campi, salas administrativas, 
material bibliográfico, etc. As obras foram financiadas, principalmente, com 
créditos recebidos em destaque, via Termo de Execução Descentralizada, já 
que esse valor consignado na LOA não atende as demandas da instituição que 
a cada ano são crescentes.

Com relação aos valores pagos, constata-se que 93% da despesa liquidada foi 
paga no exercício, demonstrando assim que os repasses de financeiro realiza-
dos pela Subsecretaria de Planejamento e Orçamento – SPO foram constantes 
durante o exercício, ocorrendo, via de regra, uma vez ao mês.

CUSTEIO – LIQUIDAÇÃO DAS DESPESAS EM 2018

Fonte: Tesouro Gerencial ( Janeiro/2019)

Em 2018, as liquidações das despesas de custeio, à conta de dotações originá-
rias da LOA, totalizaram R$ 45.538.100,60, os quais incluem as despesas com 
atividades finalísticas,manutenção institucional e capacitação de servidores. 
Nesse Grupo de Despesa estão classificadas também as despesas com os Be-
nefícios e Auxílios aos servidores junto a Folha de Pagamento de Pessoal, que 
representaram 24% da despesa liquidada. Conforme se pode constatar, 55% 
das liquidações desse grupo concentram-se nas atividades administrativas, ou 
seja, na manutenção da instituição, sobretudo, com serviços terceirizados. Em 
regra, as despesas administrativas deram suporte operacional àconsecução 
de atividades finalísticas, garantindo o funcionamento das dez unidades que 
o IFRO possui atualmente. Nessa análise, pode-se considerar esse valor como 
o custo estimado da área de suporte. Além disso, 18% concentraram-se nas 
atividades finalísticas, isto é, foram diretamente aplicados em ensino, pesquisa 
e extensão. Assim, tem-se que o custo estimado da área finalística em 2018, 
nesse Grupo de Despesa, foi de R$ 8.101.939,07.

18%

55%

3%
24%

Auxílios/Benefícios aos Servidores
R$ 10,671,160.64
Atividade Finalístico
R$ 8,101,939.07

Despesas Administrativas
R$ 25,231,631.30
Capacitação de Servidores
R$ 1,533,369.59 

Contribuições Patronais
R$ 24,166,875.64

Ativos
R$ 128,395,141.62 

Aposentados e Pensionistas
R$ 3,033,413.28  

16%

82%

2%

DOTACAO 
INICIAL (a)

DOTACAO 
ATUALIZADA 

(b)

DESPESAS 
EMPENHADAS 

(c)

DESPESAS 
LIQUIDADAS 

(d)

DESPESAS 
PAGAS (e)

DOTACAO 
INICIAL (f)

DOTACAO 
ATUALIZADA 

(g)

DESPESAS 
EMPENHADAS 

(h)

DESPESAS 
LIQUIDADAS (i)

DESPESAS 
PAGAS (j)

0181
APOSENTADORIAS 
E PENSOES CIVIS 

DA UNIAO
2.535.000,00 3.140.703,00 3.033.413,28 3.033.413,28 2.767.713,70 2.448.128,00 2.678.991,00 2.655.775,78 2.655.775,78 2.655.775,78 1,14

09HB

CONTRIBUICAO 
DA UNIAO, DE 

SUAS 
AUTARQUIAS E 

FUNDACOES PARA 
O

19.895.945,00 25.137.159,00 24.166.875,64 24.166.875,64 24.166.875,64 15.840.825,00 22.610.969,00 20.778.275,85 20.778.275,85 20.778.275,85 1,16

20TP ATIVOS CIVIS DA 
UNIAO 101.286.406,00 128.871.118,00 128.395.141,62 128.395.141,62 116.557.300,70 82.640.581,00 116.522.152,00 116.263.681,84 116.263.681,84 116.263.681,84 1,10

123.717.351,00 157.148.980,00 155.595.430,54 155.595.430,54 143.491.890,04 100.929.534,00 141.812.112,00 139.697.733,47 139.697.733,47 139.697.733,47

1
PESSOAL E 
ENCARGOS 
SOCIAIS

Variação 
k = (d/i)

Total

Grupo Despesa

Ano Lançamento 2018 2017

Ação Governo
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Fonte: Tesouro Gerencial ( Janeiro/2019)

Da Gestão de Custos

A partir da análise da execução orçamentária e financeira por grupo e elemen-
tos de despesas, segregando-se nas áreas finalísticas e administrativas, natural-
mente recai-se na análise da Gestão de Custos da instituição, que, inclusive, está 
entre os desafios para 2019. O objetivo dessa gestão é proporcionar conteúdo in-
formacional para subsidiar as decisões dos gestores na alocação mais eficiente 
de recursos e gerar as condições para a melhoria da qualidade do gasto público. 
Atualmente, essa gestão é realizada no âmbito do IFRO, através das Unidades Ges-
toras Responsáveis – UGRs, no caso da Reitoria, e através dos Planos Internos 
– PIs, junto aos campi.Principalmente a classificação com PIs, a possibilidade de 
divergênciasnaalocação do custo é significativa, já que são vários PIs. Assim, é 
passível ocorrer despesas que deveriam ser alocadas na área finalística, mas que 
foram classificadas no PI Geral, de manutenção da instituição (atividades admi-
nistrativas), havendo, consequentemente, inconsistências nos relatórios. Detecta-
da essa fragilidade, o objetivo é que em 2019 essa gestão seja aperfeiçoada, nos 
termos das orientações definidas pela Secretaria do Tesouro Nacional – STN, de 
modo que essa alocação dos custos fique a mais fidedigna possível para auxiliar 
nas tomadas de decisões da gestão, alocando de forma mais racional os recursos.

Área de Alocação do custo Valor Liquidado (R$)
Área Finalística 10.170.251,67

Atividades Administrativas 25.231.631,30

Pessoal, Encargos e Benefícios 166.266.591,18

Capacitação de Servidores 1.533.369,59

Total Liquidado 203.201.843,74

Custos Estimados - Exercício 2018
Fonte: Tesouro Gerencial ( Janeiro/2019) 

Grupo Despesa
Ano Lançamento 2018

Programa Governo DESPESAS LIQUIDADAS

4 INVESTIMENTOS 2080 EDUCACAO DE QUALIDADE PARA 
TODOS 2.068.312,60

3 OUTRAS DESPESAS CORRENTES

0910 OPERACOES ESPECIAIS: GESTAO DA 
PARTICIPACAO EM ORGANISMOS E 41.126,00

2080 EDUCACAO DE QUALIDADE PARA 
TODOS 33.284.844,37

2109
PROGRAMA DE GESTÃO E 

MANUTENÇÃO DO MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO

12.212.130,23

1 PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS

0089 PREVIDÊNCIA DE INATIVOS E 
PENSIONISTAS DA UNIÃO 3.033.413,28

2109
PROGRAMA DE GESTÃO E 

MANUTENÇÃO DO MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO

152.562.017,26

Total 203.201.843,74

Custos por Programas de Governo – Exercício 2018

Fonte: Tesouro Gerencial ( Janeiro/2019)

Dos Créditos Recebidos em Destaque

Além da dotação originária da LOA, em 2018 o IFRO apresentou uma execução 
orçamentária expressiva em relação aos créditos recebidos em destaque via 
Termo de Execução Descentralizada. 
 Fonte: Tesouro Gerencial ( Janeiro/2019)

Houve um aumento de 20% na despesa empenhada em relação ao exercício de 
2017 e de 204% e 259% nas despesas liquidadas e pagas, respectivamente, o 
que pode ser visto como um índice de melhoria na capacidade e na qualidade 
de execução orçamentária e financeira das despesas da instituição. Esses cré-
ditos estavam segregados nos Grupos de Despesas de Outras Despesas.

Obras e Instalações
R$ 572,248.50 

Equipamentos e Materiais
Permanentes
R$ 1,371,936.99

Demais Despesas
R$ 124,127.11   

28%

66%

6%
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Despesa empenhada – Créditos Recebidos em Destaque

Fonte: Tesouro Gerencial ( Janeiro/2019)

Com relação ao Grupo de Despesas denominado Outras Despesas Correntes, 
a maior parcela foi descentralizada pelo Fundo Nacional de Desenvolvimento 
da Educação – FNDE, para atendimento dos cursos do Programa MedioTec. Os 
demais valores se referem a parecerias externas firmadas através da Pró-reito-
ria de Extensão.

Unidade Orçamentária DESPESAS LIQUIDADAS LIQUIDACOES TOTAIS 
(EXERCICIO E RPNP)*

20122 SECRETARIA NAC. DE POLITICAS 
P/MULHERES - SPM 28.942,51 28.942,51

26101 MINISTERIO DA EDUCACAO 162.135,07 287.731,39

26298
FUNDO NACIONAL DE 

DESENVOLVIMENTO DA 
EDUCACAO

1.443.563,69 2.301.084,65

30913 FUNDO NAC. P/A CRIANCA E O 
ADOLESCENTE - FNCA  - 29.915,26

57101 MIN.DAS MULH., DA IG.RACIAL E 
DOS DIR.HUMANOS  - 200,00

81901 FUNDO NAC.PARA A CRIANCA E 
O ADOLESCENTE-FNCA 2.170,07 2.170,07

Total 1.636.811,34 2.650.043,88

* Com Restos a Pagar Liquidados, conforme a metodologia de cálculo da Plataforma Nilo Peçanha

Grupo Despesa: 3:OUTRAS DESPESAS CORRENTES – Crédito Recebido em Destaque

A natureza de despesa que mais predominou nessa execução orçamentária de 
créditos recebidos em destaque, no Grupo de Despesas 3 – Outras Despesas 
Correntes, foi de Outros auxílios financeiros a pessoa física, que teve como ob-
jetivo o pagamento dos envolvidos nas parcerias externas que foram firmadas.

Elemento de Despesa Valor Empenhado 
(R$) Valor Liquidado (R$) Valor Pago (R$)

339048 OUTROS AUXILIOS FINANCEIROS 
A PESSOA FISICA 1.489.139,80 802.433,30 720.531,30

339036 OUTROS SERVICOS DE 
TERCEIROS – PESSOA FISICA 1.400.781,75 281.079,51 256.765,75

339040
SERVICOS DE TECNOLOGIA DA 

INFORMACAO E COMUNICACAO 
- PJ

638.100,00 120.000,00 109.205,74

Demais elementos 1.308.503,60 433.298,53 373.470,62

Total 4.836.525,15 1.636.811,34 1.459.973,41

Fonte: Tesouro Gerencial ( Janeiro/2019)

No caso do investimento, o crédito é decorrente da SETEC, que, a partir da 
apresentação de demandas pelo “Gestão Máxima do IFRO”, já que o valor con-
signado na LOA é insuficiente, viabilizou os créditos via Termos de Execução 
Descentralizada para atendimento das necessidades institucionais, com foco 
nas atividades finalísticas de ensino, pesquisa e extensão. 

Unidade Orçamentária DESPESAS LIQUIDADAS LIQUIDACOES TOTAIS 
(EXERCICIO E RPNP)*

26101 MINISTERIO DA EDUCACAO 5.181.592,92 10.458.765,51

26421 INST.FED.DE EDUC.,CIENC.E TEC.
DE RONDONIA 2.068.312,60 3.754.563,22

30913 FUNDO NAC. P/A CRIANCA E O 
ADOLESCENTE - FNCA  613.133,33

Total 7.249.905,52 14.826.462,06

* Com Restos a Pagar Liquidados, conforme a metodologia de cálculo da Plataforma Nilo Peçanha

Grupo Despesa: 4: INVESTIMENTOS - Créditos Recebidos em Destaque

Do valor empenhado em investimento, 75% são obras de engenharia e 24% são 
equipamentos, materiais permanentes e materiais bibliográficos.

Elemento de Despesa Valor Empenhado 
(R$) Valor Liquidado (R$) Valor Pago (R$)

449051 OBRAS E INSTALACOES             7.000.000,00 4.754.991,86    4.525.010,02 

449052 EQUIPAMENTOS E MATERIAL 
PERMANENTE             2.222.059,16 426.601,06  233.222,66 

Demais elementos                  53.280,92  -                -   

Total 9.275.340,08 5.181.592,92 4.758.232,68

Fonte: Tesouro Gerencial ( Janeiro/2019)

Dos Créditos Concedidos em Destaque

Do valor executado em 2018, uma pequena parcela foi concedida em destaque 
pelo IFRO, através de Termo de Execução Descentralizada, com a finalidade 

Investimentos

Outras Despesas
Correntes  

34%

66%
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de realizar capacitações in company para os servidores, através de Escolas de 
Governo, buscando assim a racionalização na aplicação dos recursos.

Unidade Executora Valor Empenhado 
(R$) Valor Liquidado (R$) Valor Pago (R$)

170006 COORDENACAO-GERAL DE 
GESTAO DE PESSOAS - MF 15.592,28 15.592,28 12.591,88

170009 ESCOLA DE ADMINISTRACAO 
FAZENDARIA 780,02 256,11 0,00

170216 CENTRO REGIONAL DE 
TREINAMENTO DA ESAF/PA 16.200,00 16.200,00 16.200,00

Total 32.572,30 32.048,39 28.791,88

Créditos concedidos em destaque por UG Executora – 2018

Fonte: Tesouro Gerencial (Abril/2019)

Execução Orçamentária e Financeira– Consolidado 2018 (LOA + Destaque)

Somando a execução consignada na LOA do IFRO com os créditos recebido em 
destaque, tem-se uma execução total em 2018 de R$ 210.020.248,00 milhões.

Execução orçamentária e financeira Geral - 2018

Fonte: Tesouro Gerencial ( Janeiro/2019)

Da despesa liquidada, 74% diz respeito às despesas com pessoal e encargos 
sociais, 22% refere-se a outras despesas correntes e 3% a investimento.

Execução orçamentária e financeira Geral – 2018 – Por Grupo de Despesas

Fonte: Tesouro Gerencial (Abril/2019)

A Plataforma Nilo Peçanha utiliza como base de informação as liquidações to-
tais das despesas no exercício, ou seja, além da cota do exercício considera-se 
a execução dos Restos a Pagar Não Processados.

Figura 21 – Execução orçamentária e financeira consolidada – LOA + Destaque 2018
Fonte: Tesouro Gerencial (Janeiro/2019)

Execução Orçamentária e Financeira 

Empenhado
R$ 226.065.826,62

Liquidado
R$ 210.020.248,00

Dotação 2018
(LOA + DESTAQUE)
R$ 228.957.547,23

Pago
R$ 194.822.808,73

Inscrito em Restos
a pagar

16.045.578,62
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Exercício 2018

Grupo de Despesa DESPESAS LIQUIDADAS LIQUIDACOES TOTAIS 
(EXERCICIO E RPNP)*

1 PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS 155.595.430,54 155.595.430,54

3 OUTRAS DESPESAS CORRENTES 47.174.911,94 55.497.643,29

4 INVESTIMENTOS 7.249.905,52 14.826.462,06

Total 210.020.248,00 225.919.535,89

Execução Orçamentária por Grupos de Despesas com Liquidações Totais

Fonte: Tesouro Gerencial (Abril/2019)

Das liquidações totais, em torno de 7% corresponde à execução de restos a 
pagar não processados no exercício.

Gestão de licitações e contratos

Para assegurar a conformidade com a Lei de Licitações e Contratos, o IFRO 
observa regras e diretrizes aplicáveis ao Governo Federal. Não é possível men-
surar com exatidão o rol de normativos que são observados, mas destaca-se 
a implementação de novas sistemáticas, em especial as pertinentes ao plane-
jamento, a exemplo da Instrução Normativa MP nº 05/2017, que dispõe sobre 
regras e diretrizes do procedimento de contratação de serviços sob o regime 
de execução indireta, e a nº 01/2018, que dispõe sobre a elaboração do Plano 
Anual de Contratações de bens, serviços, obras e soluções de tecnologia da 
informação e comunicações. 

A respeito das licitações realizadas, o IFRO adota o Sistema de Compras Com-
partilhadas entre todos os seus campi e Reitoria, o que aperfeiçoa a gestão de 
processos e reduz o número de licitações anuais. Isso evita o retrabalho de 
servidores em diversos campi e propicia a economia de escala.

Modalidade Compra Forma 
Realização

Qtde 
Compra % Quant. Valor Total 

Homologado %Valor

Pregão Eletrônico 97 29,8% 41.850.711,99 75%

Pregão Presencial 1 0,3% 56.691,30 0%

RDC 3 0,9% 4.435.795,91 8%

Dispensa de Licitação 156 48,0% 9.377.838,64 17%

Inexigibilidade de Licitação 68 20,9% 253.928,16 0% 1.533.369,59

Total 325 55.974.966,00

Fonte: DW SIASG

Fonte: DW SIASG

Dos 98 pregões realizados, 84 adotaram o sistema de registro de preços. Ainda 
assim, alguns dos pregões não enquadrados como SRP foram realizados para 
atendimento de mais de uma unidade. No total, são dez unidades contratantes 
(UASGs) do IFRO:

Cod UResp 
Compra UNIDADE Qtde 

Compra % Valor Total 
Homologado %VALOR

158148 REITORIA 40 12,3% 13.403.364,02 23,9%

158341 CAMPUS COLORADO DO OESTE 58 17,8% 10.896.986,33 19,5%

158342 CAMPUS VILHENA 32 9,8% 1.373.480,58 2,5%

158343 CAMPUS ARIQUEMES 22 6,8% 2.106.239,93 3,8%

158345 CAMPUS PORTO VELHO CALAMA 66 20,3% 11.473.417,95 20,5%

158376 CAMPUS JI-PARANÁ 38 11,7% 5.750.379,39 10,3%

158532 CAMPUS ZONA NORTE 25 7,7% 1.015.781,67 1,8%

158533 CAMPUS CACOAL 24 7,4% 5.981.983,58 10,7%

158635 CAMPUS GUAJARÁ-MIRIM 18 5,5% 3.957.592,57 7,1%

158636 CAMPUS JARU 2 0,6% 15.740,00 0,0%

Total 325 55.974.966,00

Fonte: DW SIASG
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Fonte: DW SIASG

Com relação à despesa efetivamente executada, por modalidade de contrata-
ção, verifica-se que o maior volume de recursos da LOA foi aplicado na moda-
lidade Não se Aplica, seguida da modalidade Pregão e Dispensa de Licitação, 
respectivamente. Já em se tratando dos créditos recebidos em destaque, a 
modalidade de maior execução foi o RDC, seguido das modalidades Não se 
Aplica e Pregão, respectivamente. É válido destacar que na modalidade Não 
se Aplica estão englobadas aquelas despesas que não necessitam de proce-
dimento licitatório ou da dispensa legal dele para execução, como é o caso de 
todas as despesas da folha de pagamento, diárias, auxílios financeiros e bolsas 
para estudantes.

Exercício 2018 2017

Modalidade de Licitação Despesa 
Executada

Despesa 
Paga

Despesa 
Executada

Despesa 
Paga

03 TOMADA DE PRECO   107.954,44 101.529,99

06 DISPENSA DE LICITAÇÃO 4.823.922,73 4.042.488,23 4.189.339,40 3.390.897,07

07 INEXIGIBILIDADE 694.015,04 529.743,13 1.539.272,02 1.154.950,74

08 NÃO SE APLICA 176.757.535,24 162.440.835,90 159.033.573,47 158.259.522,57

09 SUPRIMENTO DE FUNDOS 29.910,04 29.910,04 22.506,61 22.506,61

10 REGIME DIFERENCIADO DE 
CONTRATAÇÃO PÚBLICA 1.020.012,88 501.921,66 1.249.888,24 932.488,24

12 PREGÃO 28.628.565,46 21.059.703,68 29.012.672,37 21.712.383,79

Total 211.953.961,39 188.604.602,64 195.155.206,55 185.574.279,01

Despesas por modalidade de licitação - Créditos da LOA

Fonte: Tesouro Gerencial ( Janeiro/2019)

Exercício 2018 2017

Modalidade de Licitação Despesa 
Executada

Despesa 
Paga

Despesa 
Executada

Despesa 
Paga

04 CONCORRÊNCIA     

06 DISPENSA DE LICITAÇÃO 137.530,35 87.883,56 35.038,49 29.252,70

07 INEXIGIBILIDADE 47.705,97 47.705,97 17.371,80 3.071,34

08 NÃO SE APLICA 3.589.697,95 1.138.474,44 5.207.007,25 531.348,42

10 REGIME DIFERENCIADO DE 
CONTRATAÇÃO PÚBLICA 7.000.000,00 4.525.010,02 2.836.593,84 820.740,83

12 PREGÃO 3.336.930,96 419.132,10 3.709.274,34 349.377,16

Total 211.953.961,39 188.604.602,64 195.155.206,55 185.574.279,01

Despesas por modalidade de licitação - Créditos recebidos em destaque

Fonte: Tesouro Gerencial ( Janeiro/2019)

Principais tipos das contratações diretas:

 Ë Locação de imóvel;

 Ë Fundação de apoio;

 Ë Agenciamento de passagens aéreas;

 Ë Baixo valor (143 contratações).

Contratações Diretas - Justificativas

Em termos de relevância financeira, as principais contratações foram de loca-
ção de sede para a Reitoria e contratação de Fundação de Apoio paragestão 
operacional e financeira de projetos. 

A Reitoria do IFRO realizou no exercício de 2018 nova locação de imóvel para 
funcionamento da sede, pois para exercer plenamente suas funções de aten-
dimento, em virtude do aumento da demanda, do quantitativo de pessoal e da 
reestruturação do órgão, fez-se necessário espaço físico mais amplo e com 
maior disponibilidade de recursos, em especial, localização favorável ao aces-
so e visibilidade/divulgação institucional, auditório, garagem, inclusive para ve-
ículos de grande e médio porte, acessibilidade, segurança, higiene, salubridade 
e conforto ambiental, entre outros.
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Com fito na manutenção do equilíbrio e o andamento das atividades institucio-
nais de forma satisfatória à comunidade escolar, as locações realizadas forta-
lecem e aperfeiçoam as ações do IFRO, em especial, na oferta de ambiente de 
trabalho e atendimentos mais adequados.

O IFRO necessitou contratar temporariamente de forma emergencial os servi-
ços de agenciamento de passagens aéreas, tendo em vista a perda da valida-
de da Medida Provisória nº 822/2018, a partir do dia 30/06/2018, noticiada no 
Ofício 258/2018-MP, em que a funcionalidade de compra direta de passagens 
aéreas nacionais, existente no Sistema de Concessão de Diárias e Passagens 
– SCDP, foi suspensa até que se restabelecessem as condições para a retoma-
da do procedimento de compra direta. Ademais, a Portaria MP nº 490/2017 per-
mite que os órgãos realizem autonomamente procedimentos para contratação 
dos serviços que visam à obtenção de passagens aéreas.

Além dessas contratações, destacam-se as contratações com fornecedoras de ener-
gia elétrica e água, justificadas pelo fornecimento exclusivo, bem como as contrata-
ções diretas realizadas em virtude do baixo valor, que totalizaram 143 processos. 

Fonte: DW SIASG

As contratações de cursos de capacitação são as mais recorrentes dentre as 
inexigibilidades. Com relação à capacitação de Servidores Públicos Federais 
em Processo de Qualificação e Requalificação, no decorrer do exercício de 
2018 foram realizadas diversas ações que contribuíram para o fomento das 
atividades voltadas para capacitação dos servidores do IFRO, dentre as quais 
destacamos os Cursos de Pós-Graduação (Especialização, Mestrado e Douto-
rado) com dispêndios de recursos oriundos do PAC – Plano Anual de Capacita-

ção. Foram ofertados ainda cursos de curta e média duração, cujo objeto era a 
participação em eventos (congressos e seminários).

Destacam-se também as contratações relativas ao funcionamento adminis-
trativo do IFRO, especialmente serviços de vigilância, limpeza, apoio admi-
nistrativo e manutenção predial. É importante ressaltar que, no decorrer do 
ano de 2018, o IFRO envidou esforços no sentido de não realizar novas con-
tratações com terceirização, bem como buscou reduzir postos de trabalho. 
Como exemplo, cita-se a redução ocorrida nos contratos de limpeza, onde 
foi realizado estudo de produtividade nos ambientes e não a utilização de re-
ferenciais do MPDG, de forma que o número de serventes pôde ser reduzido 
sem prejuízo da qualidade do serviço. Estiveram vigentes em 2018 um total 
de 142 contratos, que foram gerenciados por meio de módulo para acompa-
nhamento no Sistema SUAP, registrando informações detalhadas do contrato 
e datas de vencimento para renovação.

Relatório de Gestão 2018 (0583913)         SEI 23243.021904/2018-59 / pg. 65



A
LO

CA
ÇÃ

O
 D

E RECU
RSO

S E Á
REA

S ESPECIA
IS D

A
 G

ESTÃ
O

Relatório de Gestão 2018 | Instituto Federal de Rondônia 65

O IFRO conta com assessoria jurídica da Procuradoria Federal no Estado de 
Rondônia, o que garante a conformidade das contratações com as normas, 
principalmente com as Leis nº 8.666/93 e 10.520/02 e com as Instruções Nor-
mativas Ministério do Planejamento (MP), com destaque para a IN 04/2014 (SE-
GES/MP) e 05/2017 (STI/MP). 

Contribuíram para a execução da ação a sistemática de Compras Comparti-
lhadas, articulada entre as unidades do IFRO e com licitações regionalizadas; 
planejamento consistente das ações; licitações conforme planos de ação dos 
campi e da reitoria; licitações realizadas em 2017 e 2018 por meio Sistema de 
Registro de Preços (SRP); gestão de contratos continuados de serviços tercei-
rizados e a renovação destes quando necessário; desnecessidade de parecer 
jurídico individual para validação de adesão à ata de registro de preços e dis-
pensas de licitação por valor; agilidade no atendimento e expedição de pare-
ceres jurídicos, inclusive referenciais, pela Procuradoria Federal junto ao IFRO; 
realização de cursos de capacitação, tornando a execução mais eficiente.

As contratações mais relevantes do IFRO estão alinhadas com os grandes 
resultados formalizados no Mapa Estratégico.

 Ë Desenvolvimento regional sustentável;

 Ë Formação de cidadãos capazes de transformar a realidade social;

 Ë Soluções inovadoras para o avanço científico, tecnológico e produtivo.

As particularidades e necessidades específicas de cada campus é o principal 
desafio da gestão de licitações e contratos. É necessário promover o nive-
lamento das equipes de compras para alavancar o número de contratações 
realizadas, propiciando ganhos de escala. As dificuldades encontradas foram 
a instabilidade da composição da equipe, carência de qualificação e aumento 
da equipe de servidores. Destaca-se, ainda, a liberação parcial do orçamento; 
limitação de recursos para investimentos e liberação apenas no segundo se-
mestre; demandas urgentes não previstas no Plano de Ação; problemas com 
prestadoras de serviços cujos contratos não foram renovados e/ou resulta-
ram em penalizações. Especificamente nas licitações: dificuldades na coleta 
de orçamentos; grande número de itens licitados; empresas com documen-
tação incompleta; vencedoras que descumprem obrigações trabalhistas, for-
çando novo certame; materiais empenhados que demoram a ser recebidos; 
atrasos na conferência das notas; diversas empresas com irregularidades na 

documentação de habilitação, mesmo após o certame, impossibilitando re-
cebimento de itens solicitados; dificuldade de alocação de servidores para 
a área de compras, licitações e contratos em vários campi; afastamento de 
servidores; ingresso de novos servidores sem experiência na administração 
pública e com pouca qualificação.

No exercício seguinte, o IFRO estuda adotar novas modelagens de contrata-
ções que demonstrem melhor viabilidade, a exemplo do TaxiGov, Almoxarifa-
do Virtual, telefonia IP, renovação da frota de veículos, entre outras contra-
tações relevantes. Tais iniciativas visam o dimensionamento adequado das 
demandas e a eficiência dos gastos públicos.

Gestão patrimonial e infraestrutura 

A gestão patrimonial no IFRO é realizada de forma descentralizada, por cam-
pus, exceto o controle de imóveis, cabendo à Reitoria expedir as normas gerais 
e disponibilizar os meios de controle e gestão. 

Para o registro e controle de bens imóveis, o IFRO utiliza o sistema SPIUnet – 
Sistema de Gestão dos Imóveis de Uso Especial da União, cabendo à Diretoria 
de Engenharia e Infraestrutura (DEINF) as avaliações dos imóveis, e à Coorde-
nação de Patrimônio e Almoxarifado (CPALM) da Reitoria o registro no sistema 
e acompanhamento junto à assessoria do Reitor quanto a regularização dos 
imóveis (Certidões de Inteiro Teor, Matrículas, Inscrições Imobiliárias, Termos 
de Cessão de Uso, Confrontações, Unificações, entre outros). 

Em 2018, os nove campi e a Reitoria, registrados em 10 RIP - Registro Imobiliá-
rio Patrimonial no SPIUnet. Destes, o Campus Ariquemes não possui registro, 
poisse encontra em processo de regularização imobiliária junto à Secretaria do 
Patrimônio da União - SPU para então atribuir a titularidade ao IFRO. O Campus 
Guajará-Mirim possui 3 RIP em virtude de desmembramento do terreno.
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Unidade UG RIP Endereço completo Regime Estado de 
conservação

Valor 
Histórico

Data da 
Avaliação

Valor 
Reavaliado

Reitoria 158148 3008085000 Av. Tiradentes, nº 3009, Bairro Industrial - Porto 
Velho/RO - CEP 76821-001 20 3 - 28/02/2018 2.100.000,00

Campus Ariquemes 158635 Sem cadastro Rodovia RO-257, s/n - Zona Rural - - - - 0,00

Campus Cacoal 158533 3008065009 Km 228,lote 2ª, BR 364 Zona Rural 21 3 - 19/10/2018 12.896.538,03

Campus Calama 158345 30075850009 Av. Calama, nº 4985, B. Flodoaldo Pontes Pinto 21 3 - 07/11/2016 22.872.344,30

Campus Colorado do Oeste 158341 1002395000 BR 435, Km 63, Zona Rural 21 3 - 23/10/2017 8.213.655,20

Campus Jaru 158636 3008035002 Av. Ver. Otaviano Pereira Neto, 874 - St. 2 21 3 - 21/11/2018 7.547.141,50

Campus Ji-Paraná 158376 5001555007 R. Rio Amazonas, 151 - Jardim dos Migrantes 21 3 - 20/01/2017 16.576.414,87

Campus Guajará-Mirim 158343 1002365004 Av. 15 de Novembro, s/n - Planalto 21 3 - 28/11/2016 12.601.266,52

Campus Guajará-Mirim 158343 1002385005 Av. 15 de Novembro, s/n - Planalto 21 3 - 28/11/2016 13.349.258,52

Campus Guajará-Mirim 158343 1002405006 Av. 15 de Novembro, s/n - Planalto 21 3 - 28/11/2016 13.231.154,52

Campus Vilhena 158342 1065000 Rodovia BR-174, Km 3, S/n - Zona Urbana 21 3 - 26/10/2016 11.507.200,58

Campus Zona Norte 158532 8025007 Av. Gov. Jorge Teixeira, 3146 - Setor Industrial 21 3 - 15/02/2017 4.643.100,00

Pretende-se, no exercício 2019, descentralizar para as CPALM dos campi o cadastro e as atualizações no sistema SPIUnet, de forma a dinamizar os controles de 
reavaliações periódicas.

Quanto aos imóveis locados no exercício: 

Quantidade Distribuição
Espacial Endereço % Quant. Situação

1
Porto Velho/RO Av. Sete de Setembro, nº 2090, Bairro Nossa 

Senhora das Graças, Porto Velho/RO R$ 55.684,04 Em reforma para restituição 
do imóvel.

Porto Velho/RO Av. Tiradentes, nº 3009, Bairro Industrial- 
Porto Velho/RO - CEP 76821-001 R$ 90.000,00 A partir de 16/11/2018.

Destaca-se que o IFRO ainda está em fase de expansão/consolidação. Nesse sentido, considerando o atual cenário econômico, priorizaram-se as obras de in-
fraestrutura voltadas aos ambientes pedagógicos e administrativos dos campi, de modo que o Instituto cumpra sua missão institucional perante a sociedade. A 
contratação de nova locação para sede da Reitoria visou preencher uma lacuna, tendo em vista que a unidade não dispõe de sede própria e não há disponibili-
dade garantida para construção desta, conforme disposto no Plano de Desenvolvimento Institucional - PDI 2018 – 2022.

Nos campi funcionam seis concessões de uso de espaço para cantinas/restaurantes, sendo todos selecionados por meio de licitação e o valor médio mensal das 
concessões é de R$ 518,30, excetuado o rateio de gastos relacionados ao imóvel.

Unidade Caracterização do 
espaço CNPJ Cessionário Razão Social 

Cessionário
Finalidade do Uso do 

Espaço Cedido Forma de Seleção Valor Cessão Início Fim

Campus Ji-Paraná Cantina/Restaurante 20.700.164/0001-39 MILENE DE NAZARÉ 
FERREIRA DE ARAÚJO Cantina/Restaurante Licitação/Pregão 509,09 10/07/2017 09/07/2019

Campus Vilhena Cantina/Restaurante 18.444.594/0001-95 CLAUDIA ADRIANA 
MAGNARO - ME Cantina/Restaurante Licitação/Pregão 800,00 10/09/2018 10/09/2019

Campus Guajará-Mirim Cantina 05.741.095/0001-18 FRANCISO DE ASSIS 
BARROS Cantina/Restaurante Licitação/Pregão 350,00 16/04/2018 16/04/2019
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Campus Colorado do 
Oeste Cantina 29.949.079.0001-83 CLAUDETE VOLPATO DE 

RAMOS CANTINA Licitação/Pregão 360,00 03/12/2018 0312/2019

Campus Calama Cantina/Restaurante 29.647.909/0001-18
F. R. DE ARAUJO 
LANCHONETE E 
RESTAURANTE

Cantina/Restaurante Licitação/Pregão 273,71 20/04/2018 19/04/2019

Campus Zona Norte Cantina/Restaurante 29.647.909/0001-18 FABIANE RODRIGUES 
DE ARAUJO 993143750 Cantina/Restaurante Licitação/Pregão 817,00 06/08/2018 05/08/2018

Os bens móveis são gerenciados pela Coordenação de Patrimônio e Almoxarifado em todas as unidades, por meio do Sistema Unificado de Administração 
Pública - SUAP. Atualmente são utilizados os Módulos de controle de estoque dos almoxarifados e de gerenciamento do patrimônio (bens móveis), onde são 
registradas as operações de carga, descarga, responsabilidades e transferências patrimoniais.

Devido ao procedimento de importação de dados do sistema anteriormente utilizado, foram detectadas inconsistências nos registros patrimoniais, sendo esse 
o principal desafio do setor para o exercício 2019, pois a ação integra uma grande quantidade de registros a serem conferidos e saneados, confrontando-os com 
os registros de empenhos emitidos, e ainda a conferência física dos bens, dificultada pelas longas distâncias entre as unidades.

Em 2018 apenas o Campus Colorado do Oeste realizou procedimento para o desfazimento de bens. Os ativos desfeitos totalizam o valor de R$ 9.172,00. Entre 
eles destacam-se mobiliário e equipamentos de vídeo. 

Unidade Registro Valor
Campus Colorado do Oeste 2018PA000008 R$ 4.389,00

Campus Colorado do Oeste 2018PA000010 R$ 4.389,00

Campus Colorado do Oeste 2018PA000014 R$ 394,00

Fonte: Unidade gestora do desfazimento

A infraestrutura das unidades é gerenciada pela Coordenação de Serviços Gerais, nos campi, e pela Coordenação Geral de Administração e Manutenção, na Rei-
toria. A gestão e controle são realizados por meio de planilhas e e-mails. 

Gestão da Frota

A frota de veículos oficiais tem por finalidade atender às necessidades do IFRO, incluídas as atividades de ensino, pesquisa, extensão e técnico-administrativa, 
visitas técnicas, viagens, deslocamento de servidores em serviço, de autoridades e de estudantes em atividades de caráter educacional, ocorridos dentro e fora 
do Estado. O controle para assegurar uma prestação eficiente e econômica do serviço de transporte é feito por meio de gestores de frota em cada campus, que 
gerenciam os recursos em função das demandas.

Veículos de transporte institucional conforme Art. 5º da IN nº 3 de 15/05/2008

Grupo 01: Veículos de transporte institucional conformeArt. 5º da IN nº 3 de 15/05/2008.

Ordem Descrição Ano Placa Unidade
1 TOYOTA HILUX SW4 4X4 3.0 24v V-6 Gas. 2012 OHO2438 Reitoria

Quantidade Total do Grupo 02
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Veículos de serviço comum conforme Art. 6º da IN nº 3, de 15/05/2008.

Grupo 02: Veículos de serviço comum conformeArt. 6º da IN nº 3, de 15/05/2008.

Ordem Descrição Ano Placa Unidade

1 TOYOTA HILUX SR (C .Dup) 4X2 3.0 OTB- IC 16v(N.Serie) 
Dies. 4p 2009 NDZ7568 Reitoria

2 FIATt UNO MILLE Economy 1.0 8v Flex A/G 4p 2010 NBB8571 Reitoria

3 FIAT SIENA HLX DUALOGIC 1.8 8v MPI (Flex) A/G 4p 2010 NBB8521 Reitoria

4 MERCEDES-BENZ SPRINTER 413-CDI 2.2 TB VAN 
LUXO(20Lug) Dies. 3p 2013 NDN6477 Reitoria

5 Nissan Frontier S 4x4 Mt 2014 2013 NDQ7387 Reitoria

6 Fiesta Sed. (N.Edge) Flex First 1.6 8v. A/G 4p 2012 NDN5798 Porto Velho Zona 
Norte

7 Nissan Frontier S 4x4 Mt 2014 2013 NDQ7307 Porto Velho Zona 
Norte

8 Mercedes-Benz Atego 1725 2011 JJL1469 Porto Velho Zona 
Norte

9 FORD FIESTA SEDAN SE 1.6 16v (Flex) A/G 4p 2011 NCY8584 Porto Velho 
Calama

10 FORD FIESTA SEDAN SE 1.6 16v (Flex) A/G 4p 2011 NCY8754 Porto Velho 
Calama

11 MITSUBISHI L-200 TRITON HPE 3.2 TB-IC Mec. Dies. 4p 2012 NCV7348 Porto Velho 
Calama

12 MARCOPOLO VOLARE W-8 (Lotação) Dies. 2p 2011 OHR2340 Porto Velho 
Calama

13 Volvo ComilCampione R 2013 NCF7663 Porto Velho 
Calama

14 FORD FIESTA SEDAN SE 1.6 16v (Flex) A/G 4p 2013 NBW1192 Ariquemes

15 VOLKSWAGEN GOL POWER 1.6 8v (G5/NF) (Total Flex) A/G 4p 2009 NCJ0748 Ariquemes

16 TOYOTA HILUX (C.Dup) 4X4 2.5TB 16v(N.Serie) Dies. 4p 2009 NCH4948 Ariquemes

17 TOYOTA HILUX (C.Sim) 4X4 2.5TB 16v(Chassi)(N.Ser.) Dies. 2p 2009 NCI2311 Ariquemes

18 Volkswagen Ônibus ComilVersatile I 2010 NDF8107 Ariquemes

19 FORD CARGO (Nova Cabine) 1317 E 4x2 Turbo Dies. 2p 2011 OHL9429 Ariquemes

20 Volkswagen Ônibus Masca GramidEod 2009 NDW6783 Ariquemes

Grupo 02: Veículos de serviço comum conformeArt. 6º da IN nº 3, de 15/05/2008.

Ordem Descrição Ano Placa Unidade
21 Volkswagen Ônibus 16.210 Co 1997 NBC8868 Ariquemes

22 Honda Moto Xre 300 2012 OHP4518 Ariquemes

23 Honda Moto Xre 300 2012 OHP4428 Ariquemes

24 MERCEDES-BENZ VAN SPRINTER 515 (20Lug) Dies. 3p 2014 OHR2156 Ariquemes

25 Caminhão Mercedes Benz 914 1995 NBE7099 Colorado do 
Oeste

26 Caminhonete - Toyota/ Hilux Simples – Tração 4x4 2009 NDV5175 Colorado do 
Oeste

27 Micro-Ônibus -VW/ Kombi Escolar 2000 NBK7878 Colorado do 
Oeste

28 Automóvel -Gm /ZafiraElegance 2009 NED7703 Colorado do 
Oeste

29 Motocicleta - Honda/ Cg Cargo 2000 NBE7459 Colorado do 
Oeste

30 Motocicleta - Honda Xlr 2002 NBZ4279 Colorado do 
Oeste

31 Ônibus /M. Benz 0500 RS 2008 NED2073 Colorado do 
Oeste

32 Motocicleta Yamaha Xtz 125 E 2014 NCI8705 Colorado do 
Oeste

33 Motocicleta Yamaha Xtz 125 E 2014 NCS0655 Colorado do 
Oeste

34 Motocicleta Yamaha XTZ 125 E 2014 NCI8435 Colorado do 
Oeste

35 Motocicleta Yamaha XTZ 125 E 2014 NCT7376 Colorado do 
Oeste

36 CaminhoneteAmarok CD 4x4 Trend 2014 NDM8656 Colorado do 
Oeste

37 Ônibus – Marcopolo / Volare V8L ON 2014 OHT 4847 Colorado do 
Oeste

38 Automóvel FIAT / Uno MilleEconomy 2013 ONH6567 Colorado do 
Oeste

39 Caminhonete VW/ Saveiro 1.8 2000 NBK7868 Colorado do 
Oeste

40 Automóvel – Toyota Bandeirante 1993 JFO7924 Colorado do 
Oeste

41 Motocicleta – Sundown/STX 200 2008 NED4903 Colorado do 
Oeste

42 Motocicleta – Sundown/STX 200 2008 NED4633 Colorado do 
Oeste

43 VOLKSWAGEN GOL POWER 1.6 8v(G5/NF)(TotalFlex) A/G 4p 2009 NCJ0668 Vilhena

44 TOYOTA HILUX (C.Dup) 4X4 2.5TB 16v(N.Serie) Dies. 4p 2009 NCH4918 Vilhena

45 VOLKSWAGEN Ônibus/masc/ Roma diesel 2011 NBQ9364 Vilhena

46 MARCOPOLO Micro-ônibusVolare W9 Executivo, Moto 
MWM 4.8 Diesel, 33 lugares 2014 NDI9765 Vilhena

47 TOYOTA HILUX CD D4-D 4X4 3.0 TDI Dies. Mec.  2014 NDK8846 Guajará-Mirim

48 MARCOPOLO Volare V6 MO 2007 NDB4242 Guajará-Mirim

Quantidade Total do Grupo 48

Fonte: IFRO - Ano 2018

Veículos Cedidos

Grupo 03: Veículos Cedidos.

Ordem Descrição Ano Placa Unidade

1 VOLKSWAGEN Kombi Escolar 2000 NBK7878 Colorado do Oeste – Cedida à Secretaria 
Municipal de Saúde de Colorado do Oeste

Quantidade Total do Grupo 01

Fonte: IFRO - Ano 2018
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Quantidade Total de Veículos

Quantidade Total de Veículos

Ordem Descrição Unidade
1 Veículos de transporte institucional conformeArt. 5º da IN nº 3 de 15/05/2008 01

2 Veículos de serviço comum conformeArt. 6º da IN nº 3, de 15/05/2008. 48

3 Veículos Cedidos 01

Quantidade Total do Grupo 51

Fonte: IFRO - Ano 2018

Idade média da frota, por grupo deveículos;

Veículos de transporte institucional conforme Art. 5º da IN nº 3 de 15/05/2008.

Grupo 01: Veículos de transporte institucional conformeArt. 5º da IN nº 3 de 15/05/2008.

Ordem Descrição Ano Unidade Idade

1 TOYOTA HILUX SW4 4X4 3.0 24v 
V-6 Gas. 4p 2012 Reitoria 7

Média de Idade do Grupo 07

Fonte: IFRO - Ano 2018

Veículos de serviço comum conforme Art. 6º da IN nº 3, de 15/05/2008.

Grupo 01: Veículos de transporte institucional conformeArt. 5º da IN nº 3 de 15/05/2008.

Ordem Descrição Ano Unidade Idade

1 TOYOTA HILUX SR (C .Dup) 4X2 3.0 OTB-IC 16v                
(N.Serie) Dies. 4p 2009 Reitoria 10

2 FIATt UNO MILLE Economy 1.0 8v Flex A/G 4p 2010 Reitoria 9

3 FIAT SIENA HLX DUALOGIC 1.8 8v MPI (Flex) A/G 4p 2010 Reitoria 9

4 MERCEDES-BENZ SPRINTER 413-CDI 2.2 TB VAN 
LUXO(20Lug) Dies. 3p 2013 Reitoria 6

5 NISSAN FRONTIER S 4X4 MT 2014 2013 Reitoria 6

Média de Idade - Reitoria 8

6 FIESTA SED. (N.Edge) FLEX FIRST 1.6 8v. A/G 4p 2012 Porto Velho Zona Norte 7

7 NISSAN FRONTIER S 4X4 MT 2014 2013 Porto Velho Zona Norte 6

8 MERCEDES-BENZ ATEGO 1725 2011 Porto Velho Zona Norte 8

Média de Idade - Porto Velho Zona Norte 7

9 FORD FIESTA SEDAN SE 1.6 16v (Flex) A/G 4p 2011 Porto Velho Calama 8

10 FORD FIESTA SEDAN SE 1.6 16v (Flex) A/G 4p 2011 Porto Velho Calama 8

11 MITSUBISHI L-200 TRITON HPE 3.2 TB-IC Mec. Dies. 4p 2012 Porto Velho Calama 7

12 MARCOPOLO VOLARE W-8 (Lotação) Dies. 2p 2011 Porto Velho Calama 8

13 VOLVO COMIL CAMPIONE R 2013 Porto Velho Calama 6

Média de Idade – Porto Velho Calama 7,4

14 FORD FIESTA SEDAN SE 1.6 16v (Flex) A/G 4p 2013 Ariquemes 6

15 VOLKSWAGEN GOL POWER 1.6 8v (G5/NF) (Total Flex) A/G 
4p 2009 Ariquemes 10

16 TOYOTA HILUX (C.Dup) 4X4 2.5TB 16v(N.Serie) 2009 Ariquemes 10

Na reitoria, em 2018, foi realizado um estudo técnico com vistas a conferir eco-
nomicidade e racionalização dos custos envolvidos, de forma que nas viagens 
cujo número de servidores for igual ou inferior a três, deve-se priorizar o uso 
de transporte rodoviário realizado por ônibus, assim como, em se tratando de 
viagens multicampi, deve-se priorizar o uso de veículo oficial, considerando a 
logística de vários deslocamentos entre destinos distintos na viagem.

Em 2019, serão realizados estudos sobre o uso de sistemas de veículos por 
aplicativo nas unidades da capital, bem como será realizada avaliação da frota, 
nos campi, com vistas à renovação, se for o caso.

Gestão de pessoas

Conformidade legal 

Para assegurar a conformidade com a lei 8.112/1990 e demais normas aplicáveis 
à Gestão de Pessoas, o Instituto Federal de Rondônia observa o conjunto de 
regras e diretrizes estabelecidas ou referendadas pelo Governo Federal e por ór-
gãos de controle, acompanhandoas normas publicadas pela Secretaria de Ges-
tão de Pessoas do MPDG, Órgão Central do SIPEC, utilizando como ferramenta 
o Conlegis, que é um sistema de consulta de atos normativos da Administração 
Pública Federal. Através desse acompanhamento, a Diretoria de Gestão de Pes-
soas do IFRO emana orientações quanto aos regulamentos aplicáveis, a todos 
os servidores e coordenações de gestão de pessoas das demais unidades.

Apontamentos dos Órgãos de Controle 

Aliado a isso, por meio de informações extraídas do SIAPE, são realizadas au-
ditorias preventivas periodicamente, de forma a corrigir eventuais inconsistên-
cias. Acompanhamento das diligências e apontamentos da auditoria interna 
e dos órgãos de controle (TCU e CGU) e encaminhamentos para que sejam 
dados os devidos atendimentos pelas unidades do IFRO envolvidas.
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Em 2018 foram instaurados 36 processos para apurar o recebimento indevido 
de valores em folhas de pagamento de servidores ativos e inativos. A Orienta-
ção Normativa SGP/MP nº 05/2013 institui os trâmites processuais a serem ob-
servados antes de ser efetivado um desconto na remuneração dos servidores, 
garantindo o contraditório e a ampla defesa.

Indicadores de conformidade

Algumas medidas e acompanhamentos de processos são feitos rotineiramen-
te e visam manter os procedimentos e normativos em vigência, bem como pre-
venir alguma inconsistência.

 Ë Recadastramento anual dos servidores que utilizam auxílio-transporte.

 Ë Conferência anual dos comprovantes de pagamento dos planos de auxílio 
– saúde.

 Ë Cadastro dos processos de admissão/vacância/aposentadoria no E-pessoal.

 Ë Revisão da lotação dos servidores para fins de concessão do adicional de 
insalubridade.

 Ë Atualização cadastral anual dos servidores.

Avaliação da força de trabalho: distribuição dos servidores por faixa sa-
larial, gênero, deficiência, etnia, faixa etária, situação funcional, carreira, 
área de trabalho e unidade de exercício.

O quadro de servidores do IFRO é composto pelas carreiras dos técnicos ad-
ministrativos em educação, que são profissionais de diversas áreas relacio-
nadas com a atividade meio e atividade fim da instituição, e dos professores 
do ensino básico, técnico e tecnológico de diversas áreas do conhecimento. 
Há, ainda, os professores substitutos, que são contratados de acordo com a 
Lei 8.745/93,e atuam em substituição aos professores efetivos afastados nas 
ausências estipuladas em lei. O IFRO também proporciona estágios profissio-
nais para estudantes de nível médio e superior sejam eles alunos do IFRO ou 
de instituições parceiras. Também compõem o quadro os servidores em exer-
cício descentralizado de carreira, exercícios provisórios, requisitados, cedidos 
para outro órgão e servidores em composição da força de trabalho, esse último 
previsto na Portaria n° 193/2018 SGP, que busca aproveitar servidores que se 
encontram sem função.

*Estagiários não compõe quadro de servidores, apenas tiveram seu quantitativo apresentado junto aos demais.

Grafico 2 – Reposição o Erário
Fonte: IFRO, 2018.

 Reposição ao Erário

36 Processos 

restituídos aos cofres públicos
R$ 36.402,19
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A estatística sobre a faixa etária dos servidores do órgão demonstra uma instituição 
jovem. A maioria dos servidores que compõem a força de trabalho do órgão tem 
entre 31 a 40 anos, imediatamente seguido pela faixa etária que vai de 26 a 30 anos. 

Os servidores estão distribuídos nas cidades de Ariquemes, Cacoal, Colorado 
do Oeste, Guajará-Mirim, Jaru, Ji-Paraná, Porto Velho e Vilhena de acordo com 
que estabelece a Portaria 246/2016 SETEC/MEC, que criou o modelo de dimen-
sionamento da força de trabalho dos Institutos Federais. O município de Porto 
Velho possui dois campi e a Reitoria e, portanto, concentra a maior parte dos 
servidores da instituição.

Com o constante crescimento da instituição, abertura de novos cursos, amplia-
ção na oferta de vagas aos alunos e a instalação do Campus Jaru em 2018, no-
vas vagas de cargos efetivos foram providas, justificando o aumento no quadro 
de servidores ao longo dos últimos dois anos.

Distribuição de servidores por Gênero e por deficiência

1,10% 51,6% 48,4%

Figura 24 – Remuneração Mínima das Carreiras
Fonte: IFRO, 2018.
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A Portaria MEC/MPDG nº 109/17 estabeleceu os procedimentos de estimativa 
de acréscimo ao orçamento de pessoal do ano subsequente, observando os 
decretos do quadro de referência dos técnicos em educação e o banco equiva-
lente de professores da instituição.

Considerando que o quadro de servidores do IFRO possui desde cargos de nível 
fundamental até os cargos de nível superior e, também, que são acrescidas par-
celas remuneratórias conforme a titulação superior ao cargo que o servidor pos-
sua (ensino médio, graduação, especialização, mestrado ou doutorado), as re-
munerações são distribuídas em diferentes faixas remuneratórias concentrando 
em sua maioria os servidores nas faixas de R$ 4 a R$ 6 mil e de R$ 2 a R$ 4 mil.

Estratégias para Recrutamento e seleção de Servidores 

Para atender as demandas de pessoal, o provimento de cargos efetivos ocorre 
por meio de edital deconcurso público conforme prevê a Constituição Federal 
de 1988, a Lei nº 8.112/90 e o Decreto nº 6.944/09. No caso das contratações 
de professores substitutos, essa ocorremediante processo seletivo simplifica-
do realizado por cada uma das unidades do IFRO, observando-se o que prevê a 
Lei n° 8.745, de 09 de dezembro de 1993.  

A Diretoria de Gestão de Pessoas (DGP) do IFRO é responsável por repassar 
à Comissão Permanente de Exames (COPEX), todos os dados e necessida-
de de pessoal para realização de concurso público. O certame de concurso 
público é de responsabilidade da COPEX, que realiza a contratação de em-
presa por meio de licitação. 

Para compor a quantidadede vagas a serofertada em concurso público, a DGP 
realiza levantamento junto a todas as unidades do IFRO, onde são considera-
dos, dentre outros fatores, a evasão de servidores, disponibilidade orçamentá-
ria/financeira do ano subsequente, observando-se os decretos do quadro de 
referência dos técnicos em educação e o banco equivalente de professores da 
instituição.

Além disto, como ferramenta de recrutamento de pessoal, publicamos edital de 
Cadastro de Interesse de Redistribuição para o IFRO, com a finalidade de identi-
ficar servidores de outras Instituições Federais de Ensino que tenham interesse 
em redistribuição, com isso foi possível atender, em 2018, 11 (onze) demandas de 
necessidade de pessoal. 

Alocação e remoção de servidores

Após aprovação em concurso público ou processo seletivo, os servidores são 
alocados conforme sua área, sendo lotados no campus que demandou aquela 
necessidade de pessoal. 

Destacamos ainda que o IFRO possui uma política de remoção, na qual são 
publicados editais continuamente, ampliando a possibilidade de remoção dos 
servidores de uma unidade para a outra, sendo a remoção efetivada conforme 
a demanda, a necessidade e a vaga disponível em cada unidade. 

Figura 22 – Remuneração Mínima das Carreiras
Fonte: IFRO, 2018.

 Remuneração Mínima das Carreiras

Docente: R$ 4.463,93
Técnico Nivel E: R$ 4.180,66
Técnico Nivel D: R$ 2.446,96
Técnico Nivel C: R$ 1.945,07
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Avaliação de desempenho, remuneração e meritocracia: gratificação de de-
sempenho, progressão funcional, estágio probatório, tabela de remuneração, 
percentual de cargos gerenciais ocupados por servidores efetivos, detalhes 
sobre a igualdade de oportunidades na UPC

Progressão e avaliação de desempenho

A progressão é a passagem dos servidores para o nível de vencimento imediata-
mente subsequente dentro de uma mesma classe, com o intuito de promover o 
desenvolvimento funcional dentro da carreira a que pertencem mediante avalia-
ção de desempenho. A avaliação de desempenho tanto na carreira dos docentes 
como dos técnicos estádiretamente ligada a sua progressão por desempenho, a 
qual impacta diretamente na remuneração do servidor. Na carreira dos técnicos 
administrativos em educação a progressão por mérito profissional ocorre a cada 
18 (dezoito) meses de efetivo exercício,desde que o servidor apresente resultado 
favorável fixado em programa de avaliação de desempenho. Na carreira docente 
a progressão funcional docente ocorre após o cumprimento do interstício de 24 
(vinte e quatro) meses de efetivo exercício em cada nível, desde que o servidor 
tenha aprovação em avaliação de desempenho individual. 

Detalhamento da despesa de pessoal 
(ativo, inativo e pensionista), evolu-
ção dos últimos anos e justificativa 
para o aumento/diminuição

Em 2018 a folha de pagamento do 
IFRO cresceu mais de 11,38% com 
relação a 2017. Além do aumento do 
quadro de servidores, são previstas 
na lei das carreiras as progressões 
funcionais que elevam os valores dos 
vencimentos a cada dois anos para 
os professores e a cada dezoito me-
ses para os técnicos administrativos, 
desde que aprovados nas avaliações 
de desempenho. Também ocorreram 
incorporações nos vencimentos dos 
servidores por incentivos à qualifi-
cação e retribuição por titulação de-
vido às aquisições de títulos acadê-
micos. Há que se observar também 
que na carreira dos professores está 
prevista a concessão do Reconheci-
mento de Saberes e Conhecimentos 
que eleva o valor da retribuição por 
titulação desde que haja a aprovação 
do relatório descritivo das atividades 

pessoal conforme critérios descritos 
na Resolução CONSUP nº 26/2014. 
Dessa forma, aliados o crescimento 
da instituição aos efetivo. Quanto aos 
servidores inativos, em 2018 foram 
concedidas quatro aposentadorias e 
também ocorreram duas novas con-
cessões de pensões.

O IFRO oportuniza vagas de estágio 
que são preenchidas por alunos de 
cursos da própria instituição ou de 
instituições parceiras. Os estágios 
seguem as disposições da Lei nº 
11.788/08 e tem como prerrogativa 
o apoio no desenvolvimento do es-
tudante para o mercado de trabalho. 
Dentre as oportunidades de estágio 
oferecidas, algumas são remuneradas 
com bolsa estágio para estudantes de 
ensino médio e de graduação.

Figura 23 – Remuneração Mínima das Carreiras
Fonte: IFRO, 2018.

Estagiários 2017
R$ 39.464, 67

Estagiários 2018
R$ 38.666,34
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Em 2018, concluíram o estágio probatório 83 servidores efetivos, adquirindo a 
estabilidade e passando a fazer jus vários benefícios, comoLicença Para Inte-
resse Particular, Licença Capacitação, etc.

Essas ações visam atender o objetivo 
estratégico “Valorizar os servidores e 
melhorar o ambiente de trabalho”.

Distribuição dos cargos gerenciais

Os cargos de direção (CDs), funções gratificadas(FG) e funções de coordenador 
de curso (FCC) do IFRO são ocupados apenas por servidores públicos federais, 
conforme dispõe a lei 12.772/2012, sendo a nomeação ou designação indicada 
pela chefia geral e aprovada pelo Reitor. Nos casos das designações para ocu-
par FCC, a escolha pelos servidores que irão ocupar a função ocorre por meio 
de processo de eleição, conforme dispõe a Portaria nº 551/REIT - CGAB/IF, sen-
do os coordenadores de curso nomeados pelo Reitor do IFRO para mandato de 
dois anos, permitida uma recondução, após novo processo eleitoral.

Existem 276 cargos gerenciais no IFRO, sendo que apenas dois são ocupados 
por servidores cedidos de outro órgão.

Capacitação: estratégia e números

As ações de capacitação envolvem levantamento das necessidades de 
capacitação dos servidores, elaboração do plano anual de capacitação, 
divisão dos recursos entre as unidades e contratações de cursos. O Plano 
Anual de Capacitação reflete os investimentos realizados nos servidores 
buscando a melhoria e a excelência na qualidade dos serviços prestados à 
sociedade, de acordo com as características e necessidades de cada setor 
do IFRO, com a visão de que a qualidade almejada na instituição é alcança-
da por meio dos investimentos nas pessoas que compõem a organização.
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A qualificação dos servidores do IFRO 
está regulamentada pela Resolução 
CONSUP nº 53/2015 e reflete a com-
preensão da importância da formação 
Stricto sensu dos servidores como es-
tratégia para investir na qualidade da 
administração da instituição e das 
áreas do ensino, pesquisa, extensão. 
Além das parcerias de qualificação 
em serviço, semestralmente são lan-
çados editais para afastamento total 
dos servidores para cursos de pós-
-graduação Stricto sensu e pós-douto-
rado, conforme previsto no Art. 96-A 
da Lei 8.112/90. Atualmente temos 87 
servidores afastados integralmente 
para pós-graduação.

Gestão da tecnologia da infor-
mação

A Diretoria de Gestão de Tecnologia 
da Informação é o setor que planeja, 
executa, instrui, supervisiona e man-
tém as funcionalidades das tecnolo-
gias da informação e comunicação, 
com articulação entre as atividades 

de ensino, pesquisa, extensão e gestão administrativa no IFRO e atendimento 
às necessidades gerais da Reitoria e dos campi.

Por se tratar de um setor que possui ligação direta com todas as áreas de negócio da 
organização, sua estratégia de atuação é complexa e deve ser planejada no nível es-
tratégico, tático e operacional. O planejamento da gestão de TI é definido pelo Plano 
Diretor de TI (PDTI), que prevê ações de nível tático, estabelecendo diretrizes e me-
tas para a gestão dos recursos de TI, buscando-se manter o máximo alinhamento 
aos os objetivos estratégicos institucionais. Esse plano é acompanhado pelo comitê 
gestor de TI (COGTI) e é revisado anualmente durante seu período de vigência.

Conformidade legal

Como órgão integrante do SISP, com o intuito de garantir a conformidade legal 
em sua atuação,a gestão de TI no IFRO utiliza como mecanismos balizadores de 
suas ações, políticas de TI como a IN 04/2014 da SLTI/MPOG, que instrui sobre 
os processos de contratação de bens e serviços de TI; o Decreto-Lei nº 200/67, 
que dispõe sobre a organização da Administração Federal, estabelece diretrizes 
para a Reforma Administrativa e dá outras providências; as metas estabelecidas 
na Estratégia Geral de TI (SLTI, 2012), que visa o aprimoramento institucional e a 
maturidade da governança de Tecnologia da Informação (TI); a Lei 8.666/1993, 
que regulamenta o inciso XXI do artigo nº 37 da Constituição Federal, instituin-
do normas para licitações e contratos da Administração Pública; o Decreto nº 
2.271/1997, que dispõe sobre a contratação de serviços pela Administração Pú-
blica Federal direta, autárquica e funcional; e os modelos de governos eletrôni-
cos, que visam facilitar a interconexão entre serviços e facilidade de acesso à 
informação, e-PING, e-MAG e e-PWG.

Modelo de governança de TI

A Governança de TI está relacionada ao desenvolvimento de um conjunto es-
truturado de competências e habilidades estratégicas para profissionais de TI 
responsáveis pelo planejamento, implantação, controle e monitoramento de 
programas e projetos de governança. Com isso, busca atender à necessidade 
crescente do IFRO de otimizar a aplicação de recursos, reduzir os custos e 
alinhar os setores de TI às suas estratégias de negócio. Possui como principal 
finalidade manter o alinhamento das ações de TI ao planejamento estratégico 
do IFRO e de desenvolvimento institucional.

 Este alinhamento possui como 
documento norteador de ações o 
Plano de Desenvolvimento Institucio-
nal - PDI, que define a estratégia que 
a instituição irá adotar para alcançar 
seus objetivos. O desdobramento da 
estratégia institucional relacionada 
a TI é formalizado no Planejamento 
Estratégico de TI - PETI, que define di-
retrizes para o alcance dos objetivos 
propostos no PDI. As ações que serão 
necessárias para atingir as diretrizes 
propostas são especificadas no Plano 
Diretor de Tecnologia da Informação 
- PDTI, que norteia em nível tático e 
operacional sua execução. 

O modelo de governança de TI pos-
sui como principal instância o Comitê 
Gestor de TI (COGTI), órgão colegiado 
de natureza consultiva e de caráter 
permanente, instituído pela Portaria 
nº 642, de 18 de novembro de 2011, 
em conformidade com as orientações 
emanadas pela Secretaria de Logísti-
ca e Tecnologia da Informação do Mi-
nistério do Planejamento, Orçamento 
e Gestão – SLTI/MPOG e pelo Sistema 
de Administração e Recursos de Infor-
mação e Informática – SISP. Possui 
como objetivo acompanhar e promo-
ver o alinhamento dos investimentos 
e ações em Tecnologia da Informação 
com os objetivos do IFRO, além de 
priorizar os projetos nessa área, reco-
mendando, sempre que necessário, 
atualizações e ajustes nos projetos de 
Tecnologia da Informação. 
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Em conjunto com a Pró-Reitoria de 
Desenvolvimento Institucional, ações 
vêm sendo realizadas com o intuito de 
fortalecer a governança de TI no IFRO. 
Dentre elas, destaca-se a reativação 
do comitê gestor de TI através de reu-
niões mensais envolvendo ainda mais 
a alta gestão na tomada de decisões 
relacionadas a TI como o tratamento 
de prioridades, o monitoramento do 
alinhamento das ações de TI aos obje-
tivos estratégicos e os investimentos 
a serem realizados.

Em conjunto com a Pró-Reitoria de 
Desenvolvimento Institucional, ações 
vêm sendo realizadas com o intuito de 
fortalecer a governança de TI no IFRO. 
Dentre elas, destaca-se a reativação 
do comitê gestor de TI através de reu-
niões mensais envolvendo ainda mais 
a alta gestão na tomada de decisões 
relacionadas a TI como o tratamento 
de prioridades, o monitoramento do 
alinhamento das ações de TI aos obje-
tivos estratégicos e os investimentos a 
serem realizados.

Montante de recursos aplicados em TI

Por se tratar de um setor imerso em 
um cenário de constante inovação, a 
necessidade de manter os serviços de 
TI preparados para a dinâmica social 
existente, investimentos e atualização 
das soluções é uma constante. Além 
disso, para fazer com que a TI atue 
de forma estratégica alinhada com os 

objetivos institucionais, existe a necessidade de posicionar a TI como órgão 
inovador, que ofereça total suporte às iniciativas tecnológicas provenientes do 
ensino, pesquisa e extensão dos campi, por meio de projetos que envolvam 
toda a comunidade acadêmica.

A tabela a seguir, demonstra o montante de recursos financeiros destinados à 
tecnologia da Informação do IFRO e seu objetivo estratégico associado:

Tipo Valor
Investimento em TIC 870.158,73

Contratação de Software de terceiros 14.464,10

Acesso à internet (Serviços de) 459.638,31

Telefonia 25.267,50

Mat. de Consumo 270.865,18

Manut. de Equipamentos 13.202,37

Capacitação TIC 7.650,00

Banda Satelital 2.302.187,46

Total 3.988.460,43

O gráfico a seguir ilustra o percentual de gastos agrupados pelo tipo de despesa. 

São considerados como investimentos em TIC, a aquisição e renovação de parque 
tecnológico como computadores para setores administrativos e laboratórios de 
informática, equipamentos para infraestrutura de redes e telecomunicações em 
geral, impressoras, dentre outros. O IFRO ainda passa por uma fase de expansão 

e novos investimentos serão necessá-
rios para o atendimento da demanda de 
prover conectividade e estruturar tec-
nologicamente os ambientes adminis-
trativos e acadêmicos que estão sendo 
construídos em novas unidades ou pro-
jetos de ampliação das unidades.

Em relação ao montante gasto para a 
conexão dos campi e Reitoria à internet, 
das dez unidades do IFRO, apenas cin-
co são atendidas por conexões da RNP 
(Rede Nacional de Pesquisa). Nas uni-
dades restantes, ou não são atendidas 
pela RNP ou os enlaces entregues ain-
da são insuficientes para a demanda, 
em relação à capacidade de tráfego ou 
estabilidade de conexão, sendo neces-
sária a contratação de empresas para o 
fornecimento deste acesso. Salienta-se 
as constantes tratativas com a RNP e o 
esforço despendido por esta instituição 
para ampliar este atendimento, porém 
existe o fato da Região Norte possuir 
sua infraestrutura de telecomunicações 
ainda em fase de estruturação.

Outro ponto de destaque é o baixo 
custo por contratação de software 
onde, assim como mencionado ante-
riormente, as soluções de TI disponi-
bilizadas, em sua maioria, são desen-
volvidas localmente ou adquiridas por 
meio da colaboração existente entre 
as unidades dos Institutos Federais.

O planejamento das capacitações da 
equipe de TI estávinculado ao plane-
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jamento de todo o IFRO. Observa-se a necessidade de criação de um planeja-
mento de capacitação específico para a equipe de TI, visto o constante avanço 
das tecnologias e ferramentas. Ações de fortalecimento da Governança de TI 
estão sendo realizadas com o intuito de ampliar os investimentos em capaci-
tação das equipes a fim de agregar maior valor aos serviços de TI entregues 
internamente e externamente ao IFRO. 

O Gráfico a seguir apresenta o quantitativo de servidores de TI por Unidade

Deste total de servidores, apresenta-se no gráfico a seguir, o percentual de servi-
dores de TI que realizaram ao menos uma capacitação nos últimos anos:

Observa-se que no último ano, houve um aumento no quantitativo de servido-
res que foram capacitados em TI. Isso se deve ao esforço realizado no intuito 

de priorizar a contratação de capaci-
tações in company, onde se reduz o 
custo e amplia-se o atendimento a um 
maior número de servidores.

Segurança da Informação

Como a maior parte dos dados institu-
cionais são gerenciados por sistemas 
de informação, é necessário um avan-
ço contínuo no tratamento da seguran-
ça da informação. A seguir, destacam-
-se as principais ações relacionadas à 
Segurança da Informação no IFRO:

 Ë Realização de capacitação de 
servidores na área de Segurança da 
Informação;

 Ë Instituição de Grupo de Trabalho 
com representantesde todas as áre-
as de negócio para elaboração co-
laborativa da Política de Segurança 
da Informação;

 Ë Habilitação de criptografia nos 
serviços de TI do IFRO disponibili-
zados pela internet através de cer-
tificados digitais;

 Ë Constante monitoramento de 
vulnerabilidades nas conexões in-
ternas e externas no sistema de Fi-
rewall do datacenter com detecção 
avançada de ações maliciosas;

 Ë Mantimento de atualizações de se-
gurança dos sistemas operacionais 
que hospedam os serviços de rede;

 Ë Tratativas para reorganização 
dos acessos às bases de dados pe-

las aplicações para ampliação do 
controle de registro de acesso aos 
dados institucionais;

 Ë Submissão de proposta para contra-
tação de softwares antivírus para insta-
lação nos dispositivos institucionais;

 Ë Submissão de proposta para 
contratação de redundância de ar-
mazenamento de dados institucio-
nais através da contratação de so-
lução hiperconvergente com plano 
de disaster recovery.

Principais desafios

 Ë Ampliação das atividades do co-
mitê gestor de TI pela complexidade 
em estabelecer o envolvimento direto 
da alta gestão nas decisões relacio-
nadas à tecnologia da informação;

 Ë Ampliar e dinamizar a entrega de 
projetos de Sistemas de Informação 
reduzindo o prazo para a entrega de 
soluções, pois atualmente o mape-
amento dos processos dos setores 
de negócio é inexistente;

 Ë Quantitativo insuficiente e rota-
tividade de servidores de TI. Risco: 
Comprometer o atendimento atraso 
na entrega de soluções e qualidade 
dos serviços prestados pelas equi-
pes de TI das unidades e Reitoria;

 Ë Expandir o uso dos recursos de 
Datacenter para toda a comunidade 
docente e discente através de dispo-
nibilização de um ambiente em nu-
vem para execução de experimentos;
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 Ë Ampliar a qualidade e cobertura das conexões à internet nos campi;

 Ë Fortalecer as ações de governança de TI, pois associada à governança 
institucional, identifica-se a necessidade de ampliação da maturidade;

 Ë Unificar os sistemas de informação fazendo com que todos os dados 
institucionais estejam centralizados e relacionados, pois os sistemas foram 
implantados de forma provisória concomitante à implantação do Instituto, 
atendendo demandas emergenciais.

Sustentabilidade ambiental

Critérios de sustentabilidade nas contratações e aquisições

Em 2018, o IFRO definiu em seu Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI 
2018-2021) a sustentabilidade como valor de gestão, devendo assim conside-
rá-la em todos os seus processos administrativos e acadêmicos, bem como na 
atuação de seus servidores e formação de seus estudantes. Com a aprovação 
da Política de Sustentabilidade do IFRO (Resolução nº 71/CONSUP/IFRO/2018), 
foram estabelecidas diretrizes que irão nortear tanto os processos de contra-
tação e aquisição, como as parceiras e o credenciamento de associações ou 
cooperativas de coleta seletiva solidária, entre outras ações correlatas.

Ações para redução do consumo de recursos naturais

A comissão de monitoramento do consumo de água e energia elétrica da Reito-
ria foi implantada a partir da vigência da portaria nº 773, de 25 de maio de 2015. 
A finalidade do trabalho da comissão é construir uma cultura institucional para 
a diminuição dos impactos econômicos e socioambientais da atuação do IFRO, 
por meio do consumo racional de água e energia elétrica em consonância com 
a Agenda Ambiental da Administração Pública do Governo Federal.

Para a obtenção dos dados, são tabuladas as informações contidas nas fa-
turas de energia elétrica e água e registradas no SisPES, sistema integrante 
do Projeto Esplanada Sustentável (PES), iniciativa de vários ministérios com o 
objetivo de incentivar que instituições públicas federais a adotarem um modelo 
de gestão organizacional e de processos que promova a sustentabilidade am-
biental e socioeconômica.

Os dados obtidos estão demonstrados nas tabelas e gráficos a seguir:

Embora tenha ocorrido o aumento da estrutura das unidades que, em regra, 
aumentaria o consumo de energia, ocorreu uma redução de aproximadamente 
3% no valor gasto em relação a 2017. Essas informações constituem subsídios 
para desenvolvimento de ações de sensibilização sobre o consumo consciente 
de energia elétrica e água nas unidades do IFRO. 

O uso do Sistema Eletrônico de Informações - SEI também permitiu a redução 
do consumo de papel A4 em aproximadamente 24%, se comparado com o exer-
cício anterior.
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Declaração da Contadora

Acesse aqui a declaração da contadora.

A Coordenação de Contabilidade - CCONT, de acordo com a Reso-
lução nº 65/CONSUP/IFRO, de 29 de Dezembro de 2015, compõe a 
estrutura do Instituto Federal de Rondônia, órgão que é subordinado 
ao Ministério da Educação.

O objetivo desta declaração é apresentar as demonstrações contábeis 
e as principais alterações atinentes a elas no que se refere ao exercício 
de 2018 do Instituto Federal de Rondônia.

A conformidade contábil das demonstrações contábeis é realizada 
pela CCONT, de acordo com as orientações descritas no Manual SIAFI. 
Esse processo objetiva assegurar a fidedignidade e a confiabilidade 
das informações constantes no SIAFI - Sistema Integrado de Adminis-
tração Financeira, sistema do Governo Federal, onde são executados 
os atos e fatos da gestão orçamentária, financeira e patrimonial.

As demonstrações contábeis do Instituto Federal de Rondônia 
são as seguintes:

Balanço Patrimonial: evidencia os ativos e passivos do órgão.

Balanço Orçamentário: evidencia o orçamento aprovado em confronto 
com sua execução, assim como a receita e a despesa previstas versus 
a receita arrecadada e a despesa executada, respectivamente;

C6

 C
ap

ítu
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Balanço Financeiro e a Demonstração dos 
Fluxos de Caixa: demonstram o fluxo finan-
ceiro do órgão no período, ou seja, as entra-
das de recursos em confronto com as saídas;

Demonstração das Variações Patrimo-
niais: neste demonstrativo o resultado pa-
trimonial do período é apurado, mediante 
o confronto das variações patrimoniais 
aumentativas (receitas) com as variações 
patrimoniais diminutivas (despesas);

Acesse aqui o demonstrativo.

Demonstração das Mutações do Patrimô-
nio Líquido: demonstra as variações do 
patrimônio líquido, assim como sua evo-
lução no período. Estas demonstrações 
contábeis foram elaboradas observando 
as normas contábeis vigentes no Brasil, 
a saber: a Lei Federal nº 4.320/64, a Lei 
Complementar nº 101/2000 - LRF, as Nor-
mas Brasileiras de Contabilidade Técni-
cas do Setor Público - NBC TSP, o Manual 
de Contabilidade Aplicada ao Setor Públi-
co - MCASP e o Manual SIAFI.

Tratamento contábil da depreciação, da 
amortização e da exaustão de itens do 
patrimônio e avaliação e mensuração de 
ativos e passivos: os dispositivos con-

tidos nas NBC T 16.9 e NBC T 16.10 não 
foram implementados pelo IFRO. Ten-
do em vista que ainda não foi concluída 
pela instituição a criação do módulo de 
sistema de controle patrimonial no SUAP 
- Sistema Unificado de Administração Pú-
blica, para lançamento e realização dos 
cálculos que satisfaçam ao previsto na 
legislação no que se refere à depreciação, 
exaustão e amortização, bem como à 
Avaliação e Mensuração de Ativos e Pas-
sivos. Dessa forma, informa-se que no de-
correr do exercício de 2019 estarão sendo 
feitos maiores esforços a fim de atender 
às exigências das normas supracitadas.

Sistemática de apuração de custos no âm-
bito da unidade: informa-se que o IFRO ain-
da não implementou a apuração de custos 
dos programas e das suas unidades admi-
nistrativas, uma vez que tal procedimento 
depende diretamente da implantação de 
um sistema de controle patrimonial, em 
fase de desenvolvimento no Suap.

Resumo dos Principais Critérios e 
Políticas Contábeis

A seguir, são apresentados os principais 
critérios e políticas contábeis adotados no 
âmbito do Instituto, tendo em consideração 
as opções e premissas do modelo PCASP.

Demonstrações contábeis

Capítulo 5
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Moeda funcional e saldos em moedas es-
trangeiras: a moeda funcional é o Real. Os 
saldos em moeda estrangeira são conver-
tidos para a moeda funcional, empregan-
do-se a taxa de câmbio vigente na data 
das demonstrações contábeis. A única 
exceção se refere aos saldos iniciais de 
Caixa e Equivalentes de Caixa, no BF e na 
DFC, que utilizam a taxa vigente no dia 31 
de dezembro do exercício anterior.

Caixa e Equivalentes de Caixa: incluem 
dinheiro em caixa, conta única, demais 
depósitos bancários e aplicações de liqui-
dez imediata. Os valores são mensurados 
e avaliados pelo valor de custo e, quando 
aplicável, são acrescidos dos rendimen-
tos auferidos até a data das demonstra-
ções contábeis.

Créditos a Curto Prazo: compreendem os 
direitos a receber a curto prazo relacio-
nados, principalmente, com créditos por 
dano ao patrimônio, empréstimos e finan-
ciamentos concedidos e adiantamentos. 
Os valores são mensurados e avaliados 
pelo valor original, acrescido das atuali-
zações monetárias e juros, quando apli-
cáveis. É constituído também ajuste para 
perdas, com base na análise dos riscos 
de realização dos créditos a receber.

Estoques: os estoques são mensurados 
e avaliados com base no valor de aqui-
sição, produção ou construção, salvo 
quando esse valor é superior ao valor de 
mercado, caso em que é adotado o valor 
desse último. Há, também, a possibili-

dade de redução de valores do estoque, 
mediante as contas para ajustes de per-
das ou de redução do valor de mercado, 
quando o valor registrado estiver supe-
rior ao valor de mercado.

Ativo realizável a longo prazo: compreen-
dem os direitos a receber a longo prazo, 
em sua grande maioria, os empréstimos 
e financiamentos concedidos. Os valores 
são avaliados e mensurados pelo valor 
original e, quando aplicável, são acresci-
dos das atualizações e correções mone-
tárias, de acordo com as taxas especifica-
das nas respectivas operações.

Imobilizado: o imobilizado é composto 
pelos bens móveis e imóveis. É reconhe-
cido inicialmente com base no valor de 
aquisição, construção ou produção. Após 
o reconhecimento inicial, ficam sujeitos 
à depreciação, amortização ou exaustão 
(quando tiverem vida útil definida), bem 
como à redução ao valor recuperável e 
à reavaliação. Os gastos posteriores à 
aquisição, construção ou produção são 
incorporados ao valor do imobilizado des-
de que tais gastos aumentem a vida útil 
do bem e sejam capazes de gerar bene-
fícios econômicos futuros. Se os gastos 
não gerarem tais benefícios, eles são re-
conhecidos diretamente como variações 
patrimoniais diminutivas do período.

Intangível: os direitos que tenham por 
objeto bens incorpóreos, destinados 
à manutenção da atividade pública ou 
exercidos com essa finalidade, são men-

surados ou avaliados com base no valor 
de aquisição ou de produção, deduzido o 
saldo da respectiva conta de amortização 
acumulada (quando houver vida útil defi-
nida) e o montante acumulado de quais-
quer perdas de valor que tenham sofrido 
ao longo de sua vida útil por redução do 
valor recuperável (impairment).

BALANÇO PATRIMONIAL

Acesse aqui o Balanço

Estoques: os estoques no âmbito do 
IF Rondônia geralmente são frutos de 
aquisições no mercado e usados na ma-
nutenção das atividades fim e meio da 
instituição. Uma pequena parte vem de 
produção própria em alguns campi que 
efetuam atividades agrícolas advindas 
das atividades de ensino.

Grupo Imobilizado: maior grupo de impor-
tância dentro do Ativo Não Circulante. O 
grupo representa 86% do total do Ativo. 
Sendo 65,48% da conta de Bens Imóveis 
dentro do subgrupo de Imobilizado e os 
Bens Móveis representam 34,52%.

A conta de Bens Imóveis representa 
29,70% do total do ativo. Os valores não 
estão depreciados, nem reavaliados. Esse 
procedimento se dará com a instalação 
de um sistema de depreciação no órgão.

Demonstração de variação patrimonial

Resultado Patrimonial: do confronto 
das Variações Patrimoniais Aumenta-
tivas (receitas) e as Variações Patrimo-
niais Diminutivas (despesas) resulta o 
Resultado Patrimonial. Em 2018 o resul-
tado foi um superávit patrimonial de R$ 
27.482.886,38. Em relação a 2017 houve 
um aumento de 65,55%. O principal item 
que podemos destacar para essa melho-
ra substancial foi na parte das VPA’s de 
R$ 14.687.177,78, devido ao aumento dos 
grupos de exploração e venda de bens, 
serviços e direitos, variações patrimo-
niais aumentativas financeiras e transfe-
rências e delegações recebidas.

Demonstração das mutações do patri-
mônio líquido

Acesse aqui o demonstrativo

Saldo Inicial do exercício: o Saldo Inicial 
do Exercício de 2018 é composto pela 
importância de R$ 240.419,38 somada 
ao resultado do exercício (R$ 27.482,89) 
e subtraída a Const./Realiz. da Reserva 
de Reavaliação de Ativos (RS 30.008,70) 
e os Ajustes de Exercícios Anteriores 
(R$ 7.995,98). Tem-se o Saldo Final do 
exercício de 2018 na somatória de R$ 
229.897,58. Em comparação ao Saldo Fi-
nal de 2017, que compõe o Saldo Inicial 
de 2018, o Saldo Final de 2018 teve uma 
redução de 4,38%.
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BALANÇO ORÇAMENTÁRIO

Acesse aqui o Balanço e também a Nota Explicativa

Despesas: no contexto do IF Rondônia, a Dotação Inicial da Despesa Orçamentária 
para Despesas Correntes foi de R$ 180.106.540,00. Posteriormente, essa dotação foi 
atualizada para R$ 209.553.328,00. Em 2018 foram empenhados R$ 211.748,890,48. 
Desse valor empenhado, foram liquidados R$ 202.738.294,09, ou seja, 95,74% do em-
penhado foi liquidado. Desse valor, R$ 188.273.724,46, isto é, 92,87% do liquidado foi 
pago. As despesas correntes representam 97,54% do total das Despesas Orçamentá-
rias do órgão que foram atualizadas para R$ 214.845.682,00.

BALANÇO FINANCEIRO

Acesse aqui o Balanço e também a Nota Explicativa

Ingressos: do total dos ingressos de 2018, as transferências financeiras tiveram maior 
representação (86,06%), seguidas do recebimento extraorçamentário (10,10%). As re-
ceitas orçamentárias obtiveram pequena participação nos ingressos (2,56%), porém, 
essas acarretaram um aumento de R$ 4.736.731,12 (140,87%) em relação ao exercício 
de 2017.

Dispêndios: em relação ao total dos dispêndios, as Despesas Orçamentárias tiveram 
maior participação na execução, representando 71,55% (R$ 226.048.496,14); seguidas 
das Transferências Financeiras Concedidas, representando 16,05% (R$ 50.708.387,38, 
dos quais R$ 32.433.633,65 referem-se ao sub-repasse concedido); e das despesas 
extraorçamentárias (R$ 18.007.128,75), sendo a maior parte referente aos pagamentos 
dos restos a pagar não processados.

Portanto, considerando as informações constantes das Demonstrações Contábeis: 
Balanço Patrimonial, Demonstração das Variações Patrimoniais, Balanço Orçamen-
tário, Balanço Financeiro, Demonstração dos Fluxos de Caixa e Demonstração das 
Mutações do Patrimônio Líquido, regidos pela Lei Federal nº 4320/1964, pelas Normas 
Brasileiras Técnicas de Contabilidade no Setor Público e pelo Manual de Contabilidade 
Aplicada ao Setor Público, relativos ao exercício de 2018, refletem nos seus aspectos 
mais relevantes a situação orçamentária, financeira e patrimonial do Ministério da Fa-
zenda, exceto no tocante às ressalvas apontadas.

O item Caixa e Equivalentes de Caixa teve um aumento significativo de um exercício 
para outro, de 428,42%. Os valores que compõem o grupo são aqueles necessários 
para efetuar as operações do órgão e pagar suas obrigações.

ATIVO
2018 2017

ATIVO CIRCULANTE 33.828.467,50 23.797.619,65

CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 21.145.813,21 4.001.657,59

 

Acesse aqui o Demonstrativo de Fluxo de Caixa

Em 2018 o IFRO pagou cerca de 62,42% dos restos a pagar de exercícios anteriores. 
Informações que podem ser extraídas do Balanço Orçamentário.

Inscritos Cancelados Pagos Saldo
Restos a Pagar Não 

Processados 25.489.903,78 1.384.744,02 15.704.459,51 8.400.700,25

Restos a Pagar 
Processados 1.952.895,96 110.523,22 1.426.613,77 415.758,97

Total 27.442.799,74 1.495.267,24 17.131.073,28 8.816.459,22

O subgrupo Variações Patrimoniais Diminutivas, dentro da Demonstração das Va-
riações Patrimoniais, em seu item Pessoal e Encargos, demonstrou um aumento 
em relação ao exercício de 2017, variando 9,79%, e representa 61,77% do subgrupo. 
Esse aumento ocorreu em razão dos subgrupos Remuneração a Pessoal, Encargos 
Patronais e Benefícios a Pessoal.

2018 2017
Variações Patrimoniais Diminutivas 253.009.368,44 249.204.713,31

Pessoal e Encargos 156.292.723,65 142.347.838,10

No Balanço Financeiro destacam-se as Transferências Financeiras Recebidas, que, 
comparadas ao exercício de 2017, em 2018 tiveram um aumento de 12,93% relati-
vo às transferências resultantes da execução orçamentária, repasse e sub-repas-
se recebido. Por outro lado, têm-se as Transferências Financeiras Concedidas que 
também tiveram variação para mais no percentual de 20,53% em relação a 2017, em 
decorrência das transferências resultantes da execução orçamentária, sub-repasse 
concedido, repasse devolvido.
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2018 2017
Transferências Financeiras Recebidas 271.901.481,53 240.767.042,67

Transferências Financeiras 
Concedidas 50.708.387,38 42.072.463,98

No tocante à Demonstração do Fluxo de Caixa, destacam-se as Atividades Operacio-
nais. Onde os ingressos e desembolsos foram maiores se comparados ao exercício 
anterior com percentuais de 14,70% e 6,54% respectivamente. Os ingressos represen-
tam as receitas tributárias, de contribuição, patrimonial, dentre outras. Já os desem-
bolsos são representados pelas despesas de pessoal com a previdência e a educação.

Fluxos de Caixa das Atividades Operacionais
2018 2017

Ingressos 280.170.862,32 244.254.172,29

Desembolsos 249.151.908,93 233.850.181,93

Total 31.018.953,39 10.403.990,36

Na Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido, destaca-se a variação do perí-
odo, pois apesar do resultado do período positivo, os Ajustes de Exercícios Anteriores 
e a Constituição de Reserva de Reavaliação de Ativos ocasionaram a variação menor 
no percentual de 4,38%.

Saldo Inicial do Exercício 2018 Saldo Final do Exercício 2018 Variação
240.419,38 229.897,58 10.521,80
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Relatório da Ouvidoria - Acesse aqui

Relatório do Serviço de Informação ao Cidadão - Acesse aqui

Anexos
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